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TEMPO - Frente fria: negativo; Pressão
atmosférica média: 1005,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 17,4 graus êentígrados.
Umidade relativa média: 85,3%. Es tado mé­
dio do céu: stratus, cirrus, de meio a enco­

berto. Nevoeiros às margens de nos, planalto
e litoral. Estado médio do tempo: com/insta­
bilidades passageiras. Tempo médio: estável.
Previsão: A. SeixasNetto.
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EVANGELISMO - Encontra-se em Floria­
nópolis o Coordenador Geral da Campanha
Mundial de Evangelização, que veio ao Brasil
a convite da Junta de Evangelismo da Con­
venção Batista Br asileira. Ele falará no Con­

gresso de Evangelismo em Florianópolis, até
a próxima quinta-feira. Na sexta-feira ele es­

tará em Belo Horizonte.

Geisel diz sábado como. ,
'

pretende dirigir o-pa�s

o monstrinho, filhote de pastor alemão, recebeu da mãe o mesmo tratamento' que seus 10 irmãos normais, mamando normalmente e sobrevivendo.

Cresce o,número de

Os médicos que trabalham na Maternidade Carme1a Dutra estão jmpressíonados
com o aumento dos casos de abortos praticados em Florianópolis
por pessoas não habilitadas (l realizarem a intervenção. Estão

fazendo um levantamento sobre os casos registrados ultimamente na região
da Capital para organizarem uma campanha de esclarecimento (pág. 8).

,
.

Cad-ela' d'á "

a

No discurso que fará no próximo dia 15 em Brasília, no encerramento da convenção da Arena que o escolherá como candidato à sucessão

presidencial, o General Ernesto Geisel definirá as diretrizes doutrinárias e pol ítica do seu Governo. Os pol íticos que tiveram acesso ao

documento consideraram "excelente" a orientação básica fixada por Geisel. O pronunciamento será feito às 20h30min de sábado (Pág 5).

abortos na região
de Florianópolis

luz. monstro

de 1 só olho
Um filhote de pastor-alemão com um

único olho no meio da testa, sem
nariz e respirando pela boca, foi dado
a luz ontem por uma cachorra no

quintal da casa situada à Rua Felipe
Schmidt,10. O monstro nasceu

aparentemente forte, alimentou-se
e continuava passando bem até a

noite ao lado de mais 10 irmãos.

Médici modifica a legislação
sobre a 'Previdência Social

Para o preparador físico
Antônio Gemente, "iogar
contra o Hercilio Luz
é uma coisa, contra o

Fortaleza já é outra".
Assim ele se manifesto';
sobre a participação
de Ttão Marina, Land e

Luiz Everton no jogo
de sábado. Ele acha que
a preparação física está

boa, mas reconhece que
ainda não foi possível dar
aproveitamento aos

Gemente: Tião não tem condições. novos contratados.

Luiz Everton jogou machucado
contra o H�rcz1io Luz, no
sábado, "só para colaborar.

.

com a equipe; fui para o
sacrifício ". Ele se mostra

bastante preocupado com o que
a torcida possa pensar a

seu respeito e garante que não

estáfazendo corpo mole.
Está realmente contundido e

a recuperação é lenta. Mas
espera voltar e enquanto

isso, . "eu torço pelos meus
companheiros e pelo sucesso

do meu clube". Luiz Everton:
"
...fico torcendo ':

Página .s.

Henry Kissinger, que foi o
artífice da aproximação
dos Estados Unidos com

Pequim e com Moscou, começa
agora mais uma fase da

sua intensa atividade

diplomática: abre o caminho
. para o reatamento dos EUA

e das demais nações do
,
Continente com Havana.

Reatamento com Cuba:
a. meta de Kissinger

A Casa Branca anunciou ontem que o Governo do presidente Nixon
dará início a uma série de consultas aos países latino-americanos

para determinar a possibilidade de liberalizar a pol ítica
atualmente adotada com relação a Cuba. Esta seria a primeira etapa
de um processo .que deverá levar os Estados Unidos e os demais

países da América Latina que ainda impõem restrições diplomáticas ao
.

Governo de Fidel Castro a um reatamento de relações (Página 2).

Poucos conhecem a Escola

Integrada Barreiros Filho.
Situada à Rua Nereu

Ramos) 37, a escola
ensina aos deficientes

visuais e da áudio­

comunicação, sob a

supervisão e orientação da
Divisão de Ensino

Especial da Secretaria da

Educação. Ali se realiza
um trabalho praticamente

anônimo, mas de
Ensino especial: o mais dedicado e edificante. profundo alcance social (P.3).

Oqueest_
havendo com
o·tillle do
Fjgueira?

A euforia pela conquista do direito de representar Santa Catarina
no Campeonato Nacional está dando lugar, entre os torcedores

_

do Figueirense, a um sentimento de inconformismo e insatisfação depois
que, em cinco jogos, o campeão catarinense não obteve nenhuma
vitória. De duas excelentes exibições=- contra o Coritiba e contra o

Botafogo- O Figueirense fez um péssimo primeiro tempo contra o CEUB,
em Brasília, jogou mal contra o Coríntians e fez uma partida

lamentável no último domingo contra o Fortaleza. A torcida quer gols
e vitórias, mas falta agressividade à linha de frente alvi-negra.
Por causa disto, já começa a reclamar a volta à equipe dos

ídolos do campeonato estadual Tião Marino, Luiz Everton e Land,
que no último sábado atuaram pelo expressinho para cumprir

o compromisso do certame de Giuliari. No dia seguinte, no Ceará, o
técnico Antoninho teve que improvisar um zagueiro (Abel) como
centro-avante, porque seus jogadores de ataque ficaram aqui.

Esportes nas páginas 15 e 16.

De ídolo da equipe ao

afastamento dos coletivos,
Tião Marina teve uma queda

vertiginosa. Reconhece
que teve algumas más atuações,

más afirma que a fase ruim
já passou e espera só que

Antoninho lhe dê uma chance
. para voltar ao time e fazer
os seus gols: "Não se pode
ficar muito tempo [Cinge da

torcida, pois assim ela

esquece a gente': E ele

garante que daria muitas

alegrias à Coloninha:

Escola
•

ensl_na

cegos e

mudos

Tião Marina: "A fase ruim passou':

\

Land: "Sou raçudo e entro firme':

"Sou um jogador raçudo e
.

não tenho medo do pau ".
Assim Land responde aos

que o chamam de medroso,
dizendo que entra nas

bolas divididas "com

coragem e com vontade de
vencer': Acha-se bem

fisicamente e aguarda a
vez de ser chamado para o

time principal. Já no
jogo contra o Coríntians
a torcida pedia sua

'

volta ao time. Se depender
de Land, ele entra.
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de Nixon, quando-chegou
à Casa Branca, foi pedir o
assessoramento do secre­

tário-geral da OEA, Galo
Plaza, logo acompanhado
estudo detalhado da situa­
ção, realizado pela missão
Rockfeller. Uma das pou­
cas recomeJdaçães de Ro­
ckfeller a ser seguida foi a
cohcessão de preferências
à produção manufatureira
dos países em desenvolvi­
mento, mas o Próprio Ni­
xon ignorou ontem a ques-
,tão de sua aprovação, ao

pedir o apoio do Con­
gresso para seu prográma
de comércio exterior. '

NIXON E O CONGRESSO
Num outro esforço para

deixar o caso VVatergate
em segundo plano, o presi­
dente Richard Nixon
asseverou ao Congresso,
controlado pelos democra­
tas, que está disposto a ini-

Pode se� o finl do bloqueio a Cuba.
,

Nixon quer consultar países da Al
o presidente Nixon

anunciou a decisão de

seu Governo de consultar

os pa íses da América

Latina visando

liberalizar a política
em relação ao regime

de Fidel Castro.
O secretário de Estado

Henry Kissinger disse
que serão estudados
os passos que podem

ser dados

conjuntamente para
o entendimento.

Mas nada adiantou
sobre o local e

a data em que
será realizada

a consulta.

Bombas fazem mais
vítimas em Londres
Bombas explodiram, na manhã de ontem, em duas estações

ferroviárias ,de Londres, matando uma pessoa e ferindo pelo
menos seis, segundo informou a polícia. Houve informações de

que havia mais bombas em duas outras terminais ferroviárias. As
explosões e as informações ocorreram pouco antes do meio dia

(hora local). Segundo a polícia, a maior explosão verificou-se na

estação de Euston, uma das principais da capital, destinada aos

trens que procedem do norte da Inglaterra e Escócia. As

composições, que, carregam volumes procedentes da Irlanda, se

dirigem a essa estação via'Liverpool, onde foi dado um alarma de
três minutos.

Uma pessoa-com sotaque escocês telefonou para a Associação
de Imprensa, Agência Nacional Britânica de Notícias, e avisou:
"Há uma bomba na cantina da estação de Euston, que explodirá
a 'qualquer momento". A polícia não teve tempo de evacuar ii

dependência. Um homem morreu e várias pessoas resultaram
feridas. As primeiras versões dizem que o morto é de naturalidad
chinesa. I

OS JULGAMENTOS -

O Governo Britânico montou uma operação de segurança sem

precedentes, na moderna história de processos judiciais, para dar
'início ao julgamento de 10 pessoas acusadas de planejarem a

colocação de bombas, em março passado, em Londres. A
Scotland Yard, ao mesmo tempo em que apareceu bombas e

explosivos incendiários em várias partes da Inglaterfa ao ritmo de
mais de um por dia, afumou ter recebido informações da Irlanda
do Norte de que correrão tentativas de interromper o

julgamento, que começou a ser realizado ontem no grande salão
do Castelo de Winchester, construído no século XII.

Cólera continua a
matar em Nápoles
Um homem ·de 72 anos morreu ontem de cólera, na Ilha de

Sardenha, o que eleva para 24 o total de vítimas italianas, em
duas semanas. Corno a maioria dos atingidos, ele havia comido
mariscos. As autoridades ordenaram que seja feita uma autópsia
numa menina de 1 S meses, que morreu no sábado em San Gior­

gio, perto de Nápoles. 0 pai da menina, um pescador, havia sido

hospitaljzado com cólera na semana passada. Dezêssete famílias
que moravam no mesmo edifício de apartamentos transferiram
-se para a escola local, a fim de evitar o contágio. Autoridades
napolitanas proibiram a venda do molusco e destruíram os ban­
cos de mexilhões que se estendem pela costa sul.

O surto de cólera que vem afetando a Itália começou a ter

repercussões econômicas em escala nacional. MIlares de famílias
italianas foram afetadas diretamente em seu orçamento devido a

enfermidade, enquanto ,a\ ameaça de falência paira sobre milha­

res, desde os vitivinicultores do sul até os hoteleiros de Toscana.
Os casamentos praticamente foram suspensos em Nápoles e

outras cidades onde o surto é mais forte. Em Bari e Foggia
fecharam-se as igrejas.

Quando os homens-rãs do Exército destruiram 300 toneladas
de mariscos dos bancos marítimos da baía de Nápoles, na semana

passada, 90 famílias da área ficaram sem uma única fonte de,
renda.

I, -I NOTICIÃRIO 'FORNECIDO PELA A.P. I

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - CASAN

Concurso Público

,

Para o provimento de quatro (4) vagas do
cargo de Auxiliar - Financeiro.

Requisitos Básicos:
Ter o curso de técnico em contabilidade com­

pleto.
Idade entre 18 a 35 anos.

Ser brasileiro.
Estar quite com o serviço militar.

, Informações e Inscrições:
Rua Tiradentes, 17 20. andar
Departamento Pessoal - A partir do dia 13 ao

dia 19-{)9-73,das 14,00 às 18 horas.
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o deputado argentino Horácio
Sueldo, ex-candidato à vice­

presidente, sugeriu a união dos

patses da Bacia do Prata
contra o Brasil.

SueIdo alerta sobre

o perigo do Brasil
O deputado Horácio Suel­

do, ex-candidato à vice-presi­
dência argentina, de uma coali-­
zão esquerdista, sugeriu a

união dos países de língua cas­

telhana na Bacia do Prata, para
enfrentar o rápido crescimento
do 'Brasil. Sueldo é o dirigente
máximo do Partido Revolucio­
nário O'istão (PRC) que faz

parte da Aliança Popular Re­
volucionária (APR), junto com

o Partido Intransigenté, Comu­
nista e União do Povo Avante.

O PRC é uma cisão de esquer­
da da antiga Democracia Cris­
tã, cujo setor. moderado faz

parte da Frente Justicialista de

Libertação que apóia o pero­
nismo.

Em, discurso que fez no

Centro Argentino de Enge­
nheiros, Sueldo disse que se

torna necessária a união dos
países platinas de fala, caste­
lhana, "para enfrentar o ex­

pansionismo brasileiro; nesta

parte do cone sularnericano ".

Sueldo lembrou que o Brasil
terá 200 milhões de habitantes
no próximo século, enquarito
que a Argentina terá apenas 37
milhões e que "ante os perigos
que acarretará a nosso' país es­

sa desvantagem demográfica, é
preciso que se crie uma confe­

deração platina do=cone sul,
c om poder de decisão na polí­
tica internacional. O político
Dernocrata-Cristâo mencionou
como possíveis integrantes da

proposta confederação' da Ar­

gentina, Uruguai" Bolívia 'e tal­
vez o Paraguai. O tema "Bra­
sil" se converteu em motivo de

permanente preocupação para
os círculos políticos argenti­
nos, de todas as tendências.
Juan Peron, tem, defendido'
umá política de moderação e

cautela. Em certa oportunida­
de, o futuro presidente argen­
tino censurou membros de sua

Frente Justicialista que haviam

fustigado a política, brasileira
e, especialmente suas relações
com Washington,

Cuba: O rompimento.
""-

oficial com Israel
Cuba rompeu oficialmente

suas relações diplomáticas com

Israel, segundo anunciou o Mi­
nistério das Relações Exterio­
res. O embaixador israelense,
em Havana, Baruch Gilead, foi
avisado anteontem à noite

pelo vice-ministro das Rela­

ções Exteriores cubano, que
lhe transmitiu a notícia.

- Lamentamos a decisão
tomada pelo Governo cubano,
com o qual sempre mantive­
mos relações normais - afir­
mou em Jerusalém um porta­
-voz da chancelaria israelense.
O rompimento foi anunciado

, primeiramente pelo presidente
argelino Houari Boumedienne,

na sessão de encerramento da
conferência de cúpula dos paí­
ses não alinhados.

Este asseverou que o pri­
m.e iro-ministro Fidel Castro
lhe tinha informado que Cuba
havia rompido suas relações
com "o' usurpador sionista,
chamado Israel", I

Além de vínculos comer­

ciais, o contato entre Havana e

Israel tem sido muito reduzi­
do. O representante cubano
em Israel, Ricardo Subirana y
Lobo, informou, entretanto,
que ainda não havia recebido

,

uma nota oficial de seu Gover­
no.

o Governo do presiden­
te Nixon anunciou ontem

que iniciará consultas com'
os países da América, Lati­
na para determinara possi­
bilidade de liberalizar a p0-
lítica que seguem em rela­
ção ao regime do primeiro­
mínístro Fídel Castro.

O secretário de Estado
Henry Kissinger disse que
serão observados os passos
que podem ser dados con­

juntamente para normali­
zar a situação, mas não
adiantou quando nem em

que 'lugar será realizada a

consulta.
A declaração é o pri­

meiro indício de que os

Estados Unidos estão dis­
postos a uma reavaliação
das sanções.impostas ao re­

gime de Havana, há nove

anos. Kissinger afirmou
que não se agirá de forma
unilateral em relação ao

caso, mas sim em acordo
com os demais membros
da Organização dos Esta­
dos Americanos - OEA -,
que em 1964 impôs o rom­

pimento coletivo dos
vínculos políticos e econô­
micos com Cuba.

Kissinger frisou que sua

visita ao México, pouco
após ter sido designado,
destinou-se a manter con­

versações com os dirigen­
tes daquele país, a respeito
de como reforçar as rela­
ções dos Estados Unidos
com os países latino-ameri­
canos. Dizem os observa­
dores dos assuntos hemis­
féricos, porém, que nem

um novo estudo da situa­
ção do hemisfério, nem os

gestos rápidos, podem ser

recebidos como garantia
de mudança.

Recorde-se que um dos
primeiros passos públicos

ciar conversações a frm de
,encontrar "soluções para
nossos J?roblemas nacio­
nais".

Na mensagem, Nixon
pediu que sejam examina­
das rapidamente suas pro­
postas Iêgislativas prioritá­
rias e mencionou outra vez
as questões a que se opõe:
novos impostos, gastos que
provoqu-em uni deficit,
cortes nos programas da
defesa e o fim do precon­
ceito nos ônibus escolares,
como uma fo�ma de atin­
gir o equilíbrio racial.

Combinando elogios
com críticas, Nixon disse
que gostaria de ver "um re­

nascimento do Congresso"
e que está "disposto a esta­
belecer transações práticas

'

no que for possível, a fim
de buscar soluções para
nossos problérnas nacio­
nais",

Chile: escassez de alimentos
leva popu/açiio ao desespero

Uma padaria do centro de Santiago do Chile foi assal­
tada por cerca de 500 pessoas, que levaram 1.800 quilos
de pão e farinha de trigo. Para efetuar o saque, os assal­
tantes forçaram os cadeados e quebraram as vitrinas da

,

padaria, e, em meio ao tumulto, alguém disparou um

tiro, ferindo gravemente um operário que fazia parte do
grupo.

-

A escassez de pão, por falta de farinha, acarretou uma
crise nos últimos dias, nas províncias mais densamente
povoadas do país. O presidente Allende, numa reunião
com mulheres de Partidos da coalizão situacionista, na
quinta-feira última, declarou que os estoques de farinha
estavam esgotados e que do' produto apenas restava
quantidade suficiente "para três ou quatro dias".

Segundo AlIende, para superar esse problema até o

frm do ano, seria necessário importar 1,5 milhões de
toneladas de trigo, o que não' é possível, por falta de
divisas e devido à falta de um porto apropriado. E, mes­
mo que essa compra se tornasse viável, não haveria con­

dições de transporte.
'

RENUNCIA DE ALLENDE
A exigência de renúncia do presidente Salvador AlIen­

de e de todos os parlamentares, para possibilitar a reali-

'eron: Allende não

atendeumeu conselho
Juan Domingo Peron declarou que seu amigo, o presi­

dente chileno Salvador Allende, não atendeu a alguns
conselhos que ele lhe deu, razão pela qual cometeu al­
guns erros. O jornal El Cronista Comercial publicou on­

tem uma reportagem afirmando ser uma vessão taquigrá­
fica da reunião a portas fechadas entre Peron e dirigentes
da Juventude Peronista, sábado último, na casa do ex­

-presidente.
Numa longa e detalhada conversa, o candidato do Mo­

vimento Justicialista falou a seus jovens seguidores sobre
os problemas táticos e estratégicos - oportunidade em

que se referiu à atual crise política que enfrenta o Chile.
OS INGREDIENTES

'

A conversa entre o veterano político e seus seguido­
res, não teve outra intenção senão a de arrefecer os

ímpetos revolucionários da Juventude Peronista de es­

querda, em choque com setores moderados do Justicia­
lismo.

Para o velho caudilho, "os ingredientes da revolução
são sempre dois: sangue e tempo. Se se emprega muito
sangue, se economiza tempo'; se se emprega muito tem­

po, se economiza sangue. Isso é tudo o que podemos
dizer, mas é sempre uma luta".

Continuando, observou: "Os conselhos que dei, a
. Allende, ele não os cumpriu e, por isso, vai como vai,
coitado. Não é questão de sentir-se que um quer fazer
isto ou aquilo. 'A questão é fazê-lo, e fazê-lo bem E

preciso pensar que, do outro Jado, há uma vontade con­

trário que também tem força e não é o caso de se-investir
contra ela, de cabeça, porque assim quebraremos a cabe­
ça. Sabem o que está acontecendo no Chile? O que tem
acontecido em muitos lugares. Os peruanos, ao contrá­
rio, vão "tateando", mas não mais devagar. Não se apres­
saram. Não há por que se apressar. Há tempo. Quantos

zação de uma nova eleição, feita pelos dirigentes das
bases da democracia cristã, o principal partido oposicio­
nista, coloca o Governo diante de nova encruzilhada.

Em reunião com a direção nacional, os dirigentes pro­
vinciais de todo o país disseram que "a grave crise políti­
ca, econômica, social fi moral, não pode ser solucionada
mediante retificações parciais, mas sim com medidas de
profundidade" .

A medida de profundidade consiste "na devolução do
,

poder pelos mandatários,ao povo que os elegeu, a fim de
'

que este decida, soberanamente, mediante o voto livre e

secreto de todos os cidadãos, o que deve ser feito no

Chile" .

Esses representantes pedem a seu conselho nacional
, que "examine e promova essa proposta, com a renúncia
de todos os parlamentares democratas-cristãos de seus

cargos, desde que façam a mesma coisa os demais parla­
mentares e o Presidente da República".

Peron diz que advertiu Allende

anos ainda terá a política pela frelite?;' - perguntou
Peron.. . t

O ERRO DE ALLENDE
Segundo Peron, a falha' de Allende consiste simples­

mente num erro tático: " ... o meu amigo Salvador Allen-
de erra porque pretende mudar os sistemas. O sistema é ,

um conjunto de decisões que formam um verdadeiro cor:
po; isto é o sistema e ninguém deve pensar em mudá-lo".
(Cita como exemplo a mudança de uma casa). E prosse­
gue: ... "o que é preciso mudar paulatinamente e com

prudência são as estruturas que formam o sistema. Al­
guns querem de um sistema para o outro. O sistema não '

muda. O sistema será modificado quando as estruturas"
' ,

que o formam e desenvolvem o tenham modificado ..."

_PGTOS IGUA!S
DE Cr$ 26,10

TUDO EM ATÉ
30

PGTOS. ,IGUAIS
SEM ENTRADA

PGTOS IGUAIS

DE Cr$ 29,30
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II
faz diagnóstico da

tuberculose no Estado
O Secretário da Saúde, Prisco Paraíso, informou que o Depar­

tamento Autônomo de Saúde Pública - DASP - está fazendo
um levantamento dos recursos materiais e humanos disponíveis
no Estado, para o diagnóstico da tuberculose. Nos 193 municí­

pios cataririenses existem 151 unidades sanitárias e algumas não

estão aparelhadas para fazer um diagnóstico perfeito dessa doen­

ça.
- Para se fazer um diagnóstico áa tuberculose, é necessário

que se disponha de raio X e laboratórios. Antigamente se pensava

que a abreugrafia era o meio1mais seguro para se diagnosticar a

tuberculose, mas atualmente sabe-se que 0 exame bacteriológico
do escarro é o que dá melhores resultados. Mas, para dotarmos as

unidades sanitárias de laboratórios 'para este fim, devemos pri­
meiramente treinar o material humano que vai trabalhar com

eles.

Esclareceu o Secretário da Saúde que é pensamento do Go­
verno criar uma rede de laboratórios em todo o País, dotando
cada unidade desses st;_rviços. Também chegou-se à conclusão que
os meios mais baratos são os que dão melhores resultados, pois
um laboratório é menos dispendioso que um aparelho de raio X e

dá fnelhores resultados.
- Atualmente, estamos com dois polos: remédios e doentes,

o que falta são técnicos para se debelar a incidência da doença.
Em recente pesquisa, notamos que apesar dos esforços do Gover­

no no combate à tuberculose, na realidade não diminuiu o núme­
ro de portadores dessa moléstia no País. O maior problema é

justamente a falta de técnicos que façam um diagnóstico perfeito
da "doença. A grande maioria tenta fazê-lo, mas não tem a segu­
rança neçessária para esse trabalho.

Segundo o Secretário, em Santa Catarina o índice de incidên­
cia da tuberculose está abaixo da média nacional, calculada em

,80 mil doentes, um por cento da população brasileira.
- Atualmente, é possível se fazer um tratamento profilático

da tuberculose, com a aplicação da vacina BCG, que tem dado
resultados muito producentes.' Com uma campanha de vacinação

, em massa, é possível imunizar toda a população. É áí que se

encaixa a campanha do DASP, pois é necessário se formar técni­
cos competentes, para a aplicação da vacina, pois está comprova­
do que a�mesma, aplicada por via intra-dérmica, é muito mais

eficaz. Aplicar uma dose de vacina por via oral é um trabalho

simples e fácil, mas a aplicação intra-dérmica exige uma técnica
mais apurada, pois não -sâo todos �ue sabem fazer uma injeção
abaixo da pele com perfeição. Essa modalidade de aplicação da

BCG tem que ser perfeita, sob pena de se deixar no local da

aplicação uma úlcera profunda e de difícil cicatrização.
CAUSAS

A causa principal da grande incidência da tuberculose 1- se­

gundo o Secretário - é o subdesenvolvimento. Em geral ela ocor­

re com pessoas que pelo baixo poder aquisitivo se alimentam mal

e vivem em condições precárias de higiene. Geralmente são en­

contrados verdadeiros núcleos de tuberculose numa mesma famf­
lia, sendo a contaminação feita de pessoa para pessoa e em locais

onde os doentes são obrigados a conviver em espaços restritos,
sem a mínima possibilidade de isolamento.

- Embora a maior causa seja condição de subdesenvolvimen­

to, a tuberculose também aparece em pessoas de alto poder aqui­
sitivo e que se alimentam bem. Isso é considerado como uma

exceção e a possibilidade de contágio para os outros membros da

família é bem menor. Essas pessoas têm condições de serem

isoladas em quarto próprio e de ter todos os objetos de uso

pessoal separados, além de logo receberem um tratamento ade-

quado.
.

Finalizando, o Secretário Prisco Paraíso esclareceu que atual-

.mente o clima não representa fator de grande importância no

tratamento da tuberculose. "Na realidade, o padrâo-sóeio-econô
mico e o subdesenvolvimento e também a ignorância das pessoas
é que concorrem para o aparecimento da tuberculose.

,

,
"

I
�

A educação para deficientes se

aperfeiçoa a cada dia que

passa. Hoje a Capital já dispõe
de uma escola altamente

especializada para esse fim,

F lorianópolis possui escola
especial para cego e surdo

Florianópolis já possui
uma escola especial para
crianças cegas e surdas, a

Escola Integrada Barreiros
Filho, que funciona sob a

supervisão e orientação pe­
dagógica da Divisão de En­

síno Especial da Secretaria'
da Educação.

Depois de admitidos, os
deficientes visuais e de áu­

dio-comunicação frequen­
tam, inicialmente, uma

classe especial, onde rece­

bem um treinamento tam­

bém especial, ministrado

por professoras especializa­
das. Terminado o período
de adaptação, o deficiente

� encaminhado auma clas­
se normal, onde passa a re­

ceber aprendizado junta­
mente com as demais cri­

anças, participando, inclu­
sive, da "recreação;' edUca:"
ção física, jogos, danças\

rttmicas e todas as ativida­

des' de rot1lla. dos estabele­
cimentos de ensino.

Segundo a professora
'Jane Wolínger, supervisora
do setor de deficientes de

áudio-comunicação (sur­
dos), a Escola Integrada
Barreiros Filho trabalha
com crianças surdas, po­
rém já desmutizadas, ou

seja, não mudas. Informa a

professora.que não há limi­
te de idade para o ingresso
na escola. Há crianças, ain­
da em idade maternal, ma­
triculadas na Escola.

As crianças treinadas na

classe especial aprendem a

"ouvir" pelo método la­

bial, de tal maneira que se

pode falar com elas sem

necessidade de mímica ou

qualquer outro artifício.
, r;,:", Já' 6:? de1lclêfites visuais

(cegos) são educados pelo

método Braille. Para eles
também não há limite de
idade. Ú cego ingressa na

Escola, recebe educação
adequada, aprendendo in­

clusive a locomover-se so­

zinho, sem o auxílio de

guia. Depois de educado, a
própria Divisão de Educa­

ção Especial encarrega-se
de encaminhá-Io profissio­
nalmente.

- O cego não é, neces­
sariamente, um "invãlído.
Bem ao contrário. Se devi­
damente tremado e ed�ca­do, ele pode exercer as

mais variadas atividades. É
comum uma pessoa cega
frequentar UríiverSidade -é
concluir um curso supe­
rior. Aqui mesmo, em Flo­
r íanópolís, a Ufsc tem ma­

t rícuiados dois, alunos ce-

, gos,,:- declara a-professora'
Jane Wollinger.

Além de "Florianópolis,
o serviço de educação es­

pecial da SecretariÁ da

Educação funciona em

outras 13 cidades do Es­
tado: Criciúma, Tubarão,
Palmitos, São Lourenço do

Oeste, Joaçaba, Curitiba-

.nos, Mafra, Joinville, la­
ges, Rio do Sul, Brusque e

Itajaí.
Existe, ainda um outro

método para ensinar os de­
ficientes visuais e de áudio

-comunícações, que tam-"

bém já foi implantado pela
Divisão de Ensino Especial
da Secretaria daEducação.
Trata-se do "Ensino itine­

rante", destinados àqueles
que, por algum motivo,
não possam, comparecer às
salas de aulas. Nesse caso,

uma professora vai à resi­

dência "�O deficiente para
escolarízã-lo.

#

Esta-senhora mudou para um apartamento no Edifício CQnopus
em S. Paulo e continuou recebendo suas,'amigas para o chã das 5.
Sem prec_sar cortar ninguém da lista de convidados.

I

Presidente
da Telebrás

"\

visita se
O presidente da Telebrás,

Euclides Quandt de Oliveira,
'chega amanhã a Criciúma, ini­
ciando uma visita de dois dias
a Santa, Catarina, a fim de
manter contatos com dirigen­
tes' da Cotesc. Em Criciúma e

Tubarão, para onde se desloca­
rãno mesmo dia, vai inspecio­
nar obras em desenvolvimento
no setor das telecomunicações.

Nesta Capital, além de
ouvir explanações sobre o an­

damento das obras enquadra­
das no Plano Diretor da Co­

tese, o Sr. Euclides de Oliveira
deverá conceder uma entrevis-
ta coletiva à imprensa.

'Criada recentemente pelo
Governo da União, a Telebrás
é encarregada de planejar e

executar a integração dos siste­
mas de telecomunicações do
País. A empresa tem também
por finalidade gerir os recursos

['I
! investidos pela União nas em-

presas concessionárias e pro­
mover medidas capazes de ex­

pandir as telecomunicações no

País e com oexterior,
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Consultoria

auxilia
. , .

mun,c.p'OS,
·A Consultoria Jurídica do

Estado vai ser colocada à dis­

posição das Pr efeituras Munici­

pais de Santa ,Catarina, como
órgâo de informáções e asses­

sor�mento das administrações
municipais. O Secretário da

Justiça, Epitácio Bittencourt,
enviará expediente a todos os

prefeitos colocando a mE à

disposição.
Por outro lado, o Sr. Epítã-

'cio Bittencourt pretende avis­
tar-se com os demais secretá­
rios no decorrer desta semana,

solicitando-lhes que encami­
nhem a Consultoria Geral do

Estado suas consultas de or­

dem legal. Pretende com isso

dinamizar as atividades do ór­

gão.
Também esta semana o Se­

cretário vai efetuar visitas de

inspeção à Penitenciária do Es­

tado e ao Manicômio Judiciá­
rio.
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Ação dos designados
na Justiça agora

ganha novo defensor'
•

Segundo declarações do 'Advogado Breno Sanvicente, defen­
sor dos professores designados na ação que tramita na Justiça do

Trabalho, as audiências estão esclarecendo perfeitamente a situa­

ção dos reclamantes, que o Professor Henrique Stodieck - recen­

temente falecido - havia exposto: "os professores designados em

Santa Catarina, estão numa terra de ninguém. Não existe lei que
os proteja". Na audiência realizada na tarde de ontem, o Advoga­
do Breno Sanvicente esclareceu que a' lei no. 4M6 de quatro 'de
julho de 1973, abre possibilidade para o Estado corrigir as imper­
feições, que até agora a legislação não corrigiu.

- É fato incontestável que o Estado, na sua alta função de

regular todas asações do magistério, deveria tomar ,k providên­
cias para a regulamentação do que atualmente-se discute no pro­
cesso. Afora o aspecto político, que daí decorre, o Estado iria
solucionar graves problemas educacionais, onde há necessidade
de professores -, fato acentuado pelos representantes do Estado
na audiência: Entendo que os professores devem ser ou funcioná-

_

rios públicos ou então contratados pela CLT. O que não é possí­
vel é que fiquem numa situação insustentável, por falta de segu­

rança legal. Este fato se reflete noensino do Estado e futuramen­
te vai nos revelar os erros que o Estado está cometendo.

A��,
1
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A ação trabalhista impetrada pelos professores designados de
Santa Catarina contra o Governo do Estado teve início em 9 de
maio último e a primeira audiência foi realizada em 9 de julho,

"dois meses depois. Na ocasião era advogado dos designados o

professor Henrique Stodieck - recentemente falecido - o qual
era assistido pelo atual titular, Advogado Breno Sanvicente. 'Nas
três audiências realizadas até agora, foram prestados.esclareci­
mentos sobre a situação real dos professores designados no Esta­

do, que só a partir da aprovação da lei 4M5 passaram a ter

algumas garantias legais, como assistência médica e remuneração
em caso licença por doença ou gravidez.

Apesar disto, os professores designados, através do represen­
tante da classe, professor Júlio Wiggers, não desistiram da ação,
por considerarem que a lei "aprovada às pressas", não supria as

exigências da classe. Esta foi uma tentativa do Estado, para en­

trar num entendimento amigável com os professores designados,
visando que os mesmos retirassem a ação que ora tramita na

Justiça do Trabalho. Segundo declarações anteriores a O Estado,
o professor Júlio Wiggers havia dito que os designados retirariam
a ação caso o Estado lhes desse os mesmos direitos dos quais
todos os funcionáriosregidos pela CLT desfrutam, Mas a nova lei
não conseguiu satisfazer aos reclamantes.

Ontemfoi realizada mais uma

audiência na

Junta de Conciliação e

Julgamento de Florianópolis.

Essa mulher trocou uma casa por um

apartamento sem mudar seus hábitos de
vida. Porque alguém achou mais sensato
mudar a construção dos apartamentos dó

,

que mudar a vida de uma pessoa.
Em S. Paulo, isso tem feito um número

assustador de pessoas deixar suas casas

e subir para um apartamento. Tem muita
coisa empurrando essa gente para cima.

Principalmente um negócio chamado
S-F.H. O Sistema Financeiro Habitacional.

Por causa dele, muita gente está
comprando opertornento e pagando a longo
prazo. E automaticamente fazendo um

seguro de vida, abatendo do Imposto de
Renda até 20% do valor amortizado
e o total dos juros pagos. Em S. Paulo
foram construídos 50.000 oportomentos só
nos últimos anos. E está acontecendo uma

coisa parecida em todas as grandes
Cidades do País: uma nova mentalidade no

hábito de morar bem. A Construtora
Geométrica já construiu 192.123 m2
para essas pessoas que escolheram
a nova maneira de viver. O Edifício
Canopus, na Rua Haddock Lobo,em
S. Paulo, tem salões de festds, de estar,
de jogos, play-ground, jardins, três
dormitórios, dois banheiros, living,
dependências de empregada, armários
embutidos revestidos e com gaveteiros,
triturodor de detritos na pia de aço
inoxidável, pintura em massa corrida,
'azulejos decorados até o teto na área de
serviço e na cozinha, caixilhos, rodapés
e' batentes de alumínio, foi entregue em

12 meses e tem um bairro elegante corno
"

o Jardim América em volta. Depois de
construir mais de 1.200 apartamentos
dentro-desse-conceito em S. Paulo e

Porto Alegre, a Geométrica está vindo
para Blumenau. Nós vamos fazer você
subir para um apartamento sem mudar sua
vida.

#

GECMETRICA
COMERCIAL E CONSTRUTORA S A,

Apartamentos para quem está
acostumado amorar em casa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TURISMO
Se formos tentar' descobrir as causas

que não permitem o 'desenvolvimento de
nosso turismo, acabaríamos por concluir

que o ex-Presidente Nereu Ramos não

era catarinense. Digo isto com base na

falta de dinamismo nos setores adminis­
trativos deste Estado. Para exemplificar,
basta comentar a situação em que se en­

contra o turismo de Florianópolis. É ina­
dimissível que a Ilha de Santa Catarina,
considerada o maior celeiro de recursos

naturais do Brasil, não esteja ainda dota­
da de uma infra-estrutura capaz de per­
mitir o seu desenvolvimento. Quando se

consegue solucionar um problema, pode­
-se jurar que atrás deste vem outro. Foi o

que aconteceu, ou melhor está aconte­

cendo com o acesso às praias do norte de

Florianópolis. O Governo do Estado,
concentrando. quase todos Os seus esfor­

ços, conseguiu cumprir o programa de

execução do plano de asfaltamento da
estrada de Canasvieiras, Todos deram
"viva" ao Governo pela magnifica obra.

Agora surge outros problemas, da alçada
da Prefeitura Municipal: a ponte da reta

de Itacorubi está caindo. Através de O

ESTADO, a Secretaria de Obras da Muni­

cipalidade revelou que irá construir outra

ponte. Embora/sem precisar a data de

conclusão da obra, já garantiu que para
este ano não dá.

Senhor Diretor, não posso -afirmar,
mas tenho quase que toda a certeza de

que a Prefeitura Municipal pensou em

construir uma nova ponte na reta do Ita­
corubi d�pois de ser abordado por esse
conceituado jornal. Isto porque se tivesse

pelo menos pensado antes, já teria inicia­
do a obra, tendo em vista que aquela
ponte não irá suportar a carga de veícu­
los durante o próximo período de vera­

neio. O pior é que a reta das três pontes
constitui o principai acesso às praias do'
norte da Ilha, o que vale a dizer que sem

uma ponte nova naquele local, não adi­
anta nada o asfalto cujas obras o Gover­
no do Estado está concluído.

A história ..A Morosidade Catarinen­

se" (o grifo é meu) inicia quando o Go­
verno do Estado executou suas primeiras
obras de ligação da Capital com o inte­
rior do Estado através de rodovias. Par­
tindo daí nada foi feito dentro do prazo, '

com exceção de algumas obras feitas às

pressas, como, mais recente, a do estádio
Orlando Scarpelli, onde, antes da partida
contra o Botafogo, milhares de pessoas
com ingressos em mãos aguardavam uma

oportunidade para entrar. Quando se fala
em termos de planejamento, fala-se tam­
bém na execução dos planos. Rogério A.

Ferreira da Silva - Florianópolis.

ESPORTE
A atitude da diretoria do Figueirense

de proibir, em cima da hora, a realização
'do amistoso entre Avaí e Libertad no es­

tádio Orlando SCãfPêÍti, veio provar que
se o representante catarinense no Nacio­

nal não conseguiu formar uma boa equi­
pe, a culpa' é exclusivamente de sua dire­

toria. E os resultados do comportamento
do presidente e demais diretores do Fi­

gueira começarão a surgir quando o Cam­

peonato Nacional já estiver em sua fase
final de classificação. Creio que a torcida

não irá perdoar, porque o Figueira teve

chances de formar uma boa equipe, já
que os demais clubes catarinenses não

puseram obstáculo para o empréstimo de

seus jogadores. Laurino M. Gonceque -

Estreito.
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Receita Federal em se

Temos, em várias oportuni­
dades, aludido nestas colunas a

um problema cuja solução é plei­
teada, com empenho, não apenas
pelas classes comerciais e indus­

triais do nosso Estado, senão
também pelo público que paga
imposto federal, em Santa Catari­
na. Referimo-nos à necessidade
imperiosa da criação da Superin­
tendência da Receita Federal, em
Florianópol is.

,

As manifestações de, apoio
que, a esse respeito, nos têm vin­
do da parte dos órgãos daquelas
classes são de molde a comprovar
a relevância do assunto, que o

Ministério da Fazenda já conhe­
ce.

Mas agora, na Câmara Federal,
se ergue a voz dum representante
catarinense, num apelo que, evi­
dentemente, não se perderá 1)0
ar, porque está fixado em razões
objetivas e teimosas, quais as do
interesse público. O Deputado
Wilmar Dallanhol se fez, assim in­

térprete parlamentar das aspira­
ções dos setores que, no seu Esta­
do, propugnam a momentosa

causa. A criação da Superinten­
dência da Receita Federal em

Santa Catarina nem somente virá
sanar velha e injusta omissão no

sistema de arrecadação dos im­

postos federais - e particular­
mente do Imposto de Renda -

em Santa Catarina, mas também
atenderá a iniludíveis motivos
que justificam, desde há muito,
essa providência, em relaçã-o a

.

uma unidade que, na Federação,
ocupa o sétimo lugar entre as de­
mais, na arrecadação daquele tri-
buto federal.

. ..

Como bem assinalou, no seu

pronunciamento, no plenário da
Câmara, o Deputado arenista de
Santa Catarina, o nosso Estado
responde por quase a metade da
arrecadação atual das três unida­
des regionais - Rio Grande do
Sul, Santa 'Catarina e Paraná -

não se compreendendo que os

contribuintes catarinenses sofran
os embarações ocorrentes em ra­

zão de demoras nos despachos de
processos pendentes. da Superin­
tendência em Curitiba. E natural
que haja casos dessa natureza, al­
guns dos quais, pelo atraso de
correspondência, têm trazido sé­
rios preju ízos aos contribuintes,

. uma vez que escapa à competên­
cia administrativa da Agência de
Florianópolis a decisão sobre de­
terminados recursos legais. Nada
mais explicável, pois, do que a in­
sistência com a qual os interessa­
dos e a imprensa estão apelando
para os órgãos federais a que se

atribui a capacidade para uma so­

lução ao problema.
Não se trata de simples capri­

cho regionalista, que, aliás não
existe a nenhum propósito em o

nosso Estado - mas sim de uma

medida que evite tantos sacrifí­
cios e dificuldades aos contri­
buintes, obrigados, não raro,_a
deslocamentos para a capital do

Paraná, a fim de regularizarem
questões relativas ao lançamento
do I mposto de Renda, como revi­
sões ou retificações.

Já agora, sai da tribuna do Le­
gislativo Federal o apelo de Santa
Catarina pela palavra de um de
seus nobres representantes no

Parlamento e, dirigido como o

foi ao honrado Presidente da Re­
pública e ao digno Ministro da
Fazenda, certamente não ficará
sem correspondência, tanto mais
merecida quando defende princí­
pio de equidade inontestável. A
criação da Superintência da Re­
ceita Federal em Santa Catarina
não só beneficiará larga área de
contribuintes da Fazenda Nacio­
nal, que vêm airosamente influin­
do no cômputo das arrecadações,
mas equivalerá a tratamento mais
consentâneo ao esforço estadual
que, participa ativamente da atual
ofensiva para o desenvolvimento
do País.

Esperemos, portanto, que, ao

encontro dos anseios gerais de
nossas classes contribuintes e das
reivindicacões do Governo do Es­
tado atentas às razões das frentes
industriais e comerciais catari­
nenses, venham as providências
do Governo da União, também
nesse sentido especial de propor­
cionar facilidades aos contribuin­
tes para as relações mais diretas,
e portanto mais rápidas e nor­

mais, com o órgão regional da
Fazenda Federal.
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O Movimento Brasileiro "de Alfabetização, após três
anosde atividades, pode já apresentar índices e/aquentes

, de sua eficiência em cerca de cinco milhões de Brasilei­
ros, convenientemente alfabetizados. Em Santa Catarina,
graças ao decisivo amparo do Governo do Estado e das
Prefeituras Municipais, o MOBRAL tem obtido notável
êxito, sobretudo nas zonas rurais.
É claro que, nas áreas agrícolas, como o acentuou há

pouco, o Coordenador do Movimento, Sr. Darci Anastá­
cio, as fases de plantio e safra dificultam, como também
o faz a doença, o comparecimento regular do homem do

campo aos estudos, tendo eles de optar, naturalmente,
pelo trabalho que lhes garante, de imediato, a subsistên­
cia. Mas ainda assim, os resultados que se alcançaram em

Santa Catarina, no decurso destes três-anos, são expressi- :

vos: em 1.700 classes de aula, existentes ·nas diversas'
regiões catarinenses, estiveram matriculados e conquista­
ram algabetização nada menos de 91.494 alunos, o que
significa apreciável diminuição na quantidade de analfa­
betos denunciada pelo censo de 1970 e que era de
310.609.

.

Presentemente estão frequentando os cursos do MO­
BRAL 51.307 pessoas, em todo o território de Santa
Catarina. Todavia, à meta estabelecida para o corrente

ano, em nosso Estado, é de 66 mil alunos e tudo faz crer

que será ultrapassada, porque é enorme a afluência de
candidatos à matrícula. I. _

.

Sem dúvida, essa procura de alfabetização por adultos
que despertam para a necessidade de instruir-se é muito
confortadora, do ponto de vista do interesse do Movi­
mento quanto à extinção do analfabetismo no País. A
velha chaga de que tanto se queixava o Brasil está sendo
aceleradamente curada, mercê da compreensão popular e
da solicitude dos Poderes Públicos.

As atividades do MOBRAL, porém não se limitam, à
alfabetização. Preocupa-o também a educação integrada,
correspondente às quatro primeiras séries do ensino do
Ia. grau, em 12 meses. Já cogita, pois, da implantação

o Mobral triunfa

do Mobral Cultural, que permitirá aos já alfabetizados a

educação permanente e condições e-facilidades para mai­
ores conquistas, evitando que eles retornem ao analfabe-

.. tismo, por ausência de estímulos à inteligência. Essa,
aliás, é uma das razões pelas quais o Ministro Jarbas
Passarinho adverte o MOBRAL sobre a necessidade de
manter continuada assistência aos alfabetizados, "tde mo­

do a que possam não só prosseguir em sua educação,
como semi-qualificar-se para o trabalho". Com ofinalida­
de de possibilitar o crescimento cultural dos alfabetiza­
dos, além da indispensável capacidade para as atividades
profissionais, proporciona-se-lhes o acesso às bibliotecas
e, mais do que isso, organizam-se bibliotecas volantes,
por iniciativa e realização do Instituto Nacional do I-i-

, vro.
.

.

Vai-se operando, assim a ação para o desenvolvimen­
to cultural, visando à integração dum amplo movimento
de difusão da cultura. O ministro Jarbas Passarinho, que
não perde de vista esse objetivo, embora' não alimentan­
do "grandes ilusões quanto às dificuldades pertinentes a

qualquer projeto de massificação da cultura" - como

acentuava há alguns meses, em memorável discurso no

Conselho Federal de Cultura - assegurava, naquela mes­

ma oportunidade, que "é através da educação que se

pode tentar chegar com a cultura às massas" e declarava
que não era outro o seu intento.

Na verdade, avançado o primeiro passo pela alfabeti­
zação, o resto virá consequentemente, desde que se con­

siga inocular nas massas, além da consciência dos valores
da inteligência, a apreço à cultura e ao aprimoramento
intelectual. Parece, pois, que estamos no bom caminho,
que não somente livrará o Brasil da antiga nódoa causada
pelo analfabetismo, como elevará o nível culturai de suas

camadas populares.

o

Gustavo Néves

o que querem os

não alinhados
ARGEL (.AP) - Os dirigentes dos países não alinhados decidiram

I .

esquecer suas divergências e traçar um plano de ação coletiva baseado

fundamentalmente em sua aversão ao sistema colonial

As declarações e resoluções adotadas na quarta conferência de países
não-alinhados, que terminou ontem em Argel, estão dirigidas principal­
mente contra a "Exloração imperialista" dos países pobres pelos mais
ricos.

A Conferência,' em que a Argélia exerceu uma forte influência,
apoiou as críticas árabes contra Israel mas manteve silêncio sobre a

Crescente onda de terrori�mo palestina.
. Os chefes de Estado árabes participaram da Conferência mas dedica­

ram grande parte de seu tempo em consultas relacionadas ao sequestro
de quatro diplomatas em Paris realizado por palestinos armados.
A atenção da Conferência esteve desviada de seus objetivos até que

os palestinos se rendessem em Kuweit.
. Nas reuniões a portas fechadas das comissões de ministros e funcio­

nários diplomáticos, os organizadores argelinos (laminaram os debates e

conduziram a reunião segundo haviam proposto.
.

\

Na sessão plenária final de chefes de Estado, opresidente daArgélia,
Houari Boumedienne, declarou aprovadas mais de 20 declarações e re­

soluções sem maiores debates apesar das objeções anteriores de algumas

delegaç�es.
A Indonésia, Malásia e Singapura se opuseram ao enérgico apoio

dado pela reunião ao governo revolucionário provisório do Vietcong e

ao governo em exílio do príncipe cambojano Norodom Sihanouk, sedia­
do em Pequim.

Os países latino-americanos e as Nações da África negra que mantêm

relações com Israel, não tiveram a possibilidade de expressar seus pon­

tos de vista .

A última sessão também não se referiu às profundas diferenças ideo­
. lógicas que existem entre os países não-alinhados, o que lhes impediu de

definir as condições necessárias para integrar o grupo.
A Suécia, Áustria e Finlândia - países que cumprem o critério de

"não-alinhamento" - foram admitidos apenas como observadores. A

maioria radical pretendia impedir a "infiltração" de países que expressa­

ram, apesar de sua Política de neutralidade, os pontos de vista da Euro­

pa Ocidental e do "mundo rico".
,

Os documentos da conferência denunciaram os Estados Unidos, Isra-
J -

el, Portugal, os regimes de minoria branca do sul da Africa e o "imperia-
lismo" em geral.

Por outro lado, apoiaram os movimentos guerrilheiros palestinos e

condenaram o de Porto Rico.

O bloco soviético. foialvo somente de críticas veladas. Uma resolu­

ção' censurou os países que obrigam seus cidadãos a emigrar para Israel,
mas não mencionou a Rússia explicitamente.

Uma declaração de cooperação econômica deu a entender que os

países do bloco soviético não levaram na devida consideração as necessi­

dades das nações em desenvolvimento ao planejar suas respectivas eco­

nomias.

A reunião deu seu apoio a todo governo que .nacionalize seus recur­

sos naturais e deixou estabelecido que os termos da indenização corres­

pondente devem ser, determinados exclusivamente pelas leis do país
expropriador.

Sugeriu-se, ainda, que os países produtores formem entidades seme­
lhantes à organização dos países exportadores de petróleo (OPEP), para
defender seus interesses frente aos países consumidores e às corporações' .

multinacionais.

Essas corporações foram o alvo predileto das criticas.feitas na Confe­
rência. Elas foram acusadas de violar a soberania, autodeterminação e os

direitos políticos, econômicos e sociais dos países em ãesenvolvimento.

O presidente da Tanzânia, Julius Nyerere, disse que os cantatas pri­
vados entre os chefes de Estado eram mais significativos do que os

debates e as resoluções.
Esses contatos parecem ter produzido os resultados mais concretos:

Uma. reconciliação entre o presidente egípcio, Anuar Sadat, e o rei

Hussein, da Jordânia, embora este último não tenha comparecido à

Conferência; uma reunião cordial entre o primeiro-ministro indiano.

Indira Gandhi, e o presidente de Uganda, Idi Amin; a ruptura de rela­

ções diplomáticas entre Cuba e Israel; e um aumento da influência de

Sadat, Khadari e Boumedienne.
A Argélia perdeu num ponto apenas: ante uma oposição decidida,

principalmente por parte dos países da comunidade britânica, teve que
ser engavetada uma proposta argelina para criação de uma organização
permanente de países não-alinhados. Essa organização sofreria uma for-
te influência dos países radicais árabes. . i

Mas Boumedienne.. foi nomeado porta-voz oficial dos países não­

-alinhados perante a assembléia geral. Com isso, sua próxima viagem a

Nova Iorque, a primeira qúe faz fora do mundo árabe e do bloco

soviético, desde que subiu ao poder, em 1965, poderia aumentar consi­
deravelmente seu prestígio pessoal.

por Michael Goldsmith

(da Associated Press)

..

A Economia Brasileira (2)
Comecemos esta história em. 1939, com o

Plano Especial de Obras Públicas e aparelha­
mento da Defesa Nacional - primeiro plano
quinquenal brasileiro e também o primeiro deli­
mítado no tempo. Mais conhecido como Plano

Especial, seu objetivo central era atender à ur­

gência de se promover a criação de indústrias
chamadas básicas, como a siderurgia e outras, a

execução de obras públicas" bem como de se

promover a defesa nacional dos elementos ne­

cessários à ordem e à segurança do País.
Seguiu-se-lhe o Plano de Obras e Equipamen­

tos - POE, decretado em 1943, para vigorar de
1944 a 1948, mas extinto em 1946, tendo, por­
tanto, uma vigência trienal. O propósito básico
do POE era garantir a realização de obras públi­
cas de caráter civil, de acordo com as necessida­
des

.

mais prementes, bem como o incentivo a

indústrias básicas.
Com a experiência de maior vulto de concen­

tração de recursos para a realização de desígnios
governamentais até então intentada, foi instituí­
do em 1950 o Plano SALTE para vigência até
1954. O Plano preocupava-se com os setores re­

lativos a saúde, alimentação, transporte e ener­

gia, considerados à época pontos críticos de es-

trangulamento do progresso brasileiro..
O quarto plano federal de longo prazo am­

pliava as áreas contempladas pelo Plano SAL­
TE, numa tentativa mais global dos problemas
econômicos nacionais a serem superados num

processo de desenvolvimento. Abrangendo 4
setores e 30 metas, foi apresentado sob a desig­
nação de Programa de Metas, e representou os

objetivos do Governo no período de 1956 a

1960.
Na noite de 31 de dezembro de 1962.anun­

ciava-se à Nação um Plano Trienal de Desenvol-
,

vimento Econômico e social para o período
1963/1966, o qual, por motivos de to� ardem,
principalmente políticos, frustrou-se inteira­
mente, valendo apenas como excelente subsídio
teórico para programas posteriores, pois pela
primeira vez um programa plurianual fixava
seus objetivos básicos buscando apanhar a eco­

nomia em seu conjunto, ao invés da ênfase seto­
rial dos planos anteriores.

Houve depois o "Programa de Ação Econô­
mica do Governo" para servir ao período de

. 1964/1966. Em seguida, o "Programa Estratégi­
co de Desenvolvimento" 1968/1970. finalmen­
te, as "Metas e Bases para a Ação do Governo"
que definiram os objetivos para o quadriênio
1970/1973.

- distribuição de rendas: o novo desafio - De uma maneira geral, podemos afirmar que
o planejamento brasileiro foi empreendido pri­
mordialmente com objetivos econômicos. Nu­
ma primeira fase .procurou-se acelerar o ritmo
do desenvolvimento econômico. Numa segunda
fase, iniciada após 1958, combater a crise infla­
cionária, que já vinha assumindo proporções sé­
rias desde 1952.

Em suma, esses dois objetivos ecottômicos, o
de desenvolvimento e o da estabilização mone­

tária, têm fornecido a orientação geral ao plane­
jamento governamental brasileiro.

.

Embora o desejo por uma mélhor distribui­
ção de renda venha sendo arrolado entre os ob­
jetivos principais a partir do Plano Trienal
63/66, é incontestável que foi somente no atual
período governamental que essa meta deixou de
ser mero elemento figurativo para se incorporar
de fato às preocupações governamentais e assim
merecer medidas concretas que procuraram
atuar no duplo sentido da minimização das dis­
paridades entre as regiões e da atenuação das
desigualdades sociais.

E de se indagar, por conseguinte, por qual
razão justamente agora mais se questiona sobre
o problema da distribuição da renda.

Lembro-me que, quando nos idos de 1960,
havia racionamento de energia em Santa Catari­

na, o grande debate situava-se em tomo desse
assunto, que, com Palmeira, Bracinho e princi­
palmente a Usina Jorge Lacerda, ficou comple­
tamente superado. O centro de discussão deslo­
cou-se então para o preço da energia que, uma
vez ultrapassado, dará passagem, possivelmente,
ao problema da poluição causado pelas usinas
térmicas. E assim por diante. Essa é a natureza
humana e graças a isso o mundo se move.

O mesmo ocorre com a questão da reparti­
ção de renda. Após retirado o País da estagna­
ção para colocá-lo na liderança dos países que
mais crescem em todo o mundo e reduzida a

velocidade inflacionária de mais de 100% para
menos de 15% e talvez 12% neste ano, - quei­
madas duas etapas, por conseguinte, de difícil
realização - o foco de interesse volta-se para o

modo como vem sendo' distribuídos os frutos
desse extraordinário crescimento econômico.

O que temos pela frente, portanto, não é um
. velho problema. E um novo d�safio.

Fernando Marcondes de Mattos
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Geisel:um

o discurso que o gene­
ral Ernesto Geisel fará sá­

. bado perante a Convenção
Nacional da Arena, ao

agradecer sua escolha cÓ­
mo candidato do Partido
oficial à Presidência da Re­

pública, traçará as diretri­
ze't' gerais de seu futuro
Governo, cuja orientação
básica foi considerada "ex­
celente" pelos políticos
que tiveram acesso ao do-

Uma das modificações
introduzidas pelo
decreto estabelece

. que os recursos

financeiros do Inps
poderão ser lIplicados

na compra de

obrigações reajustáveis
do Tesouro Nacional,

ações de empresas
estatais ou de

economia mista.

o Presidente da Rep6-
blica assínou decreto on­

tem, introduzindo modifi­
cações' na Lei da Previdên­
cia Social, uma das quais
estabelecendo que os re­

cursos financeiros disponí­
veis do Inps poderão ser

aplicados na .compra de
obrigações reajustáveis do
Tesouro Nacional, ações
de empresas estatais ou so­

ciedades de economia mis­
t a. Segundo -o ato presi­
dencial, que modificou e

regulamentou a lei no.

3.807, de 26/8/1960, co­
nhecida como "Lei Orgâni­
ca da Previdência Social",
o Inps poderá; também,
participar de operações fi­
nanceiras diversas, como

aquisição de títulos de em­

presas concessionárias de
serviço público e opera­
ções imobiliárias.
O DECRETO

I

Em resumo, o decreto
assinado pelo general Mé­
dici, com base em exposi­
ção de motivos do Minis-

cumento.
O novo Presidente da

República deverá Viajar pa­
ra Brasília quinta ou sexta­

-feira, segundo informou
uma fonte qualificada;
acrescentando que o dis­
curso "não será muito

grande", .contendo as li­
nhas de orientação doutri­
nária e política que deve­
rão nortear o futuro Go­
verno.

)

)

ENCONTRO
Na manhã de ontem, o

senador Petrônio Portela,
presidente da Arena e líder
do Governo no Senado,
manteve encontro de uma

hora e 30 minutos com o

futuro Presidente, dando
conta das providências to­
madas para a realização da

Convenção Nacional da
Arena, que homologará a

escolha de seu nome.'

;Nadooal
.QÉSTADÓ - 11 de setembro de 1973_ - Pãgma S

O senador Portela, fa­
lando aos jornalistas, de­
clarou . que sua viagem ao

Rio
.

foi motivada exclusi­
vamente pela necessidade
de combinar os detalhes da

Convenção com o general
Geisel.
OS ORADORES

Em princípio, está pre­
vista a fala de apenas três
oradores na Convenção,
Nacional do Partido: o se-

tro do Trabalho, diz ose­

guinte: "O regime de Previ­
dência Social de que trata
.este régulamentô-tem per
finalidade assegurar aos

seus beneficiados os meios

indispensáveis de manuten­
.ção, por motivo de idade
avançada, incapacidade,
tempo de serviço, prisão
ou morte, bem como ou­

tros benefícios. Os benefí­
cios se classificam em segu­
rados e dependentes. São
filiados compulsórios os

que trabalham, como em­

pregados, no território na­

cional, brasileiros e estran­

geiros domiciliados e con­

tratados no Brasil para tra­
balharem, em empresas na­

cionais no exterior, titula­
res e firmas individuais, di­
retores, sócios-gerentes, só­
cios-solidários, sócios-con­
tistas que recebem pro-la­
bore,

.

sócios de indústrias
de qualquer natureza, os

trabalhadores autônomos.
São excluídos dos be­

nefícios de que trata o re-

gulamento, servidores Civis
e militares da União, Esta­
d!)'s, territórios,. municí­
pios e autarquias, sujeitos
a regime próprio de Previ­
dência Social, trabalhado­
res rurais, ministros de

profissão religiosa e mem­

bros de congregações reli­

gíosas, mediante filiação
facultativa. Os benefícios:
quanto aos segurados, apo­
sentadoria por invalidez,
por velhice, por tempo de
serviço, especial, auxílio
doença, auxílio natalidade,
abono de permanência em

serviço, salário família;
quanto aos dependentes,
pensão por morte, auxílio
reclusão, auxílio funeral;
quanto aos beneficiários
em geral, assistência médi­
ca, farmacêutica, odonto­
lógica, complementar (ser­
viço social), reabilitação
profissional e pecúlio. Há
períodos. de carência que
vão de 12 meses de contri­
buição a 60 meses. As con­
t ribuiçõ es e sua arrecada-

,

_"
,

ção são da competência do
Inps , Quinquenalmente,
por decreto executivo, será
aprovado o plano de cus­

teio do regime, a cargo do
Inps. Os recursos financei­
ros disponíveis do Inps po­
derão ser aplicados, visan­
do ao interesse social. As
sim, poderão ser adquiri­
das obrigações reajustáveis
do Tesouro Nacional,
ações de empresas estatais
ou de sociedades de econo­

mia mista ou a participa­
ção em operações diversas,
como aquisição 'de títulos
de empresas concessioná­
rias de serviço público,
operações imobiliãrias, Em
anexo, um quadro que fixa
o tempo mínimo de traba­
lho para atividades com

e lernen tos considerados­
"agentes nocivos", tais co­

mo calor, frio, radiações
ionizantes, trepidação, ruí­
do, químicos que vão de
um máximo de 2S anos a

15 ou 20, específ icos da
extração de minérios".

NOTICIÃRIO NACIONAL FORNECIDO PELA AJB.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARíNA S.A.

Sociedade de Capital Aberto ..:...GEMEC-RCA - 7J./374

C G C 83 876 003

AVISO AOS ACIONISTAS

BONIFICAÇÃO DE AÇOES
De conformidade com o que ficou deliberado pela Assem­

bléia Geral Extraordinária realizada em 29 de junho dÓ cor­

rente ano estamos processando a entrega das ações bonifica­
das, na proporção de 20%" (vinte por. cento) sobre o número
de ações possu(das por cada acionista, no capital de Cr$
42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de cruzeiros), obede­
cendo-se o seguinte:

1. Os possuidores de ações nominativas receberão suas bo­
nificações, calculadas com base nas ações possu (das na data
da AGE acima mencionada .

.

./

2. Os possuidores de ações-ao portador, deverão compare­
cer às Agências do Banco, munidos das respectivas ações, para
preenchimento de formulário 'próprio. Nessa oportunidade,
os tftulos múltiplos representativos dessas ações, receberão
uni carimbo no verso, com os dizeres "BONIFICAÇÃO JU-
NHO 1973".· r

3. Os possuidores de ações ao portador, que ainda não

requereram a bonificação de 40% (quarenta por c,ento) conce­
dida pela AGE de 31.07.72; deverâo fazê-lo através preenchi­
mento do formulário próprio, igualmente munidos de suas

ações, quando então deverão ser carimbadas com os dizeres

"BONIFICAÇÃO JULHO 19;;72", nos termos do Edital data­
do de 20 de setembro de 1972. Somente após cumprida essa

formalidade. é que poderemos processar a bonificação a que
se refere o preserye Aviso.

.

Florianópolis (SC), 10 de setembro de 1973.
Lauro Luiz Unhares.

Presidente

BA'NCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

Sociedade.de Capital Aberto-GEMEC-RCA-721374

C G C 83 876 003

curso será distrubuído às
. 1 S horas de sábado para
ganhar bom destaque nas.

edições dominicais dos jor­
nais.
<E DEBATES

A convenção Nacional
arenista, segundo o presi­
dente' do Partido, só trata­
rá da homologação das
candidaturas a Presidente e

j vice-Presidente da Repúbli­
.
ca, O problema do novo

'\

programa ficou adiado,
uma vez que o seu ante­

cessor, o falecido senador
Filinto Mülller, havia deci­
dido enviar questionários
às bases partidárias munici­
pais para rece�r críticas e

sugestões. Provavelmente
só no próximo ano o novo

programa do Partido deve­
rá ser objeto de preocupa­
ções da parte de seus diri­

gentes,

'As diretrizes gerais do futuro
Governo do general Ernesto Geisel

.
.

serão traçadasno sábado, em seu

discurso perante "a Convenção
Nacional da Arena. Antes mesmo

<,

de proferido, seu pronunciamento
foi considerado. "excelente" ,
pelos políticos que tiveram

acesso ao documento.

SÃO. PAULO cu NACIONAL DE SEGUROS

DISTRIBUI LUCROS DE APOLICES

saudará os generais Ernes­
to Geisel e Adalberto Pe­
reira dos Santos, em nome

do Partido.
Por fim, o general

Geisel lerá o seu discurso
aos convencionais e à na­

ção, definindo as diretrizes
fundamentais de seu futu-

.

ro Governo. O senador Pe­
trõnio Portela evitou fazer
qualquer comentário a res­

peito, dizendo que o dis-

discurso bem
recebido.ardes
depronunctado

. '"

Decreto de Médici altera
Lei de Previdência Social

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a partir do pró­
ximo dia 17 do corrente mês, estaremos pagando os dividen­
dos relativos-ao 10. (primeiro) semestre do presente exercí­
.c io , na base de Cr$ 0,06 sobre o capital de Cr$
42.000.000,00, face ao aumento de capital de Cr$
42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de cruzeiros) para
Cr$ 50.400.000,00 (cinquenta milhões e. quatrocentos mil

cruzeiros] ter sido autorizado em 29.06.73.

AÇÕES NOMINATIVAS: Os dividendos das ações nominati­
vas serão pagos mediante crédito em conta, nas agências do

BESC.

AÇÕES AO PO RTADOR: Os dividendos das ações ao porta­
dor serão pagos mediante o preenchimento dos formulários­

requerimentos e mediante a presentação das ações respecti­
vas, para as anotações que se fazem necessárias.

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: Os possuidores de ações ao

portador, que ainda não solicitaram as ações bonificadas de­

correntes do aumento de capital de Cr$ 30 para Cr$ 42

milhões de cruzeiros, e também não requereram os seus divi­

dendos relativos ao 20. (segundo) semestre de 1972, nos ter­
mos do nosso Edital datado de 26 de abril do corrente ano,

deverão preencher .os dois formulários - o de. bonificação e o

de dividendos -, em quaisquer de' nossas Agências. Somente
após o cumprimento dessas formaçidades, é que poderemos
processar o pagamento dos dividendos a que se refere ao

presente Aviso.

Florianópolis (SC) em 10 de setembro de 1973:
Lauro Luiz Unhares

Presidente

nador Daniel Krieger, na .

tarde de sexta-feira; fará a

saudação aos convencio­

nais; às 20h30m de sába-
,

do, o senador Portela rece­

berá os dois candidatos à
entrada do prédio do Con-

.

gresso onde se realizará a

Convenção; em seguida, o

senador Portela presidirá a

sessão de encerramento,
dando a palavra ao deputa­
do Aureliano Chaves, que

Ceará: Saúde constata

10 casos de meningite
Vários casos de meningite continuam surgindo no Ceará, tendo a

Secretaria da Saúde constatado a existência de dei na cidade de

Redenção, distante 100 quilômetros da capital, e ainda quatro
outros em Fortaleza, atingindo crianças e adultos.

Ao mesmo tempo, tem sido 'elevado o número de casos de

pneumonia em crianças, em todo o Estado, registrando-se centenas

deles, notadamente entre meninos das classes mais pobres. Mas não
há característica' de surto,' nem a doença atinge proporções
alarmantes, como chegou a se anunciar,

O médico João França, diretor do Hospital do Pronto-Socorro

Infantil, no bairro de Francisco Sá, e considerado 'um dos mais
aparelhados e modernos .do pais, disse que os casos de meningite e

pneumonia. não representam" epidemias, estando sob perfeito
controle das autoridades, cuja maior procupação é orientar a

população para as medidas preventivas das doenças.
.-'

Em Redenção, a maningite atingiu nove crianças e um adulto,
quatro das quais na mesma família, tendo todos os casos ocorrido na

mesma rua, indicando' que houve contágio de doentes sobre pessoas
sadias.

EM PERNAMBUCO
O Departamento de Epidemiologia da Secretaria da Saúde de

Pernambuco informou ontem não ter sido constatado nenhum caso

de maningite rneningocóciga na capital, mas que a única área onde a

. doença já vitimou muitas pessoas é o município de Correntes,
Acrescentou que todos os pacientes, entretanto, são procedentes da
cidade alagoana de Santa do Mundau, onde há um surto. A

localidade, segundo se disse, fica muito distante de Maceió, de forma
que �s enfermos acorrem ao hospital mais próximo - o Unidade
Mista de Correntes.

o sorteio foi realizado na Secretaria da Fazenda e

contou com a presença dos senhores: Thomas Chaves
Cabral, representante da Secretaria da Fazendr; Cei, Kle­
ber Ribeiro, representando o Diretor do Departamento
do Patrimônio do Estado; Albano Pereira da Costa, en­
carregado do setor de seguros do Departam€nto do Patri­
mônio; Valdir Hoeller, representante dos segurados; Gui­
Ihobel A. Camargo, gerente setorial de vendas da são
Paulo Cia. Nacional de Seguros; Arlindo Martins de Sou­
za, chefe do setor de vida em grupo da Companhia e o

dr. José Manoel Soar, procurador da empresa em Santa
Catarina.

A SÃO PAULO elA_ NACIONAL DE SEGUROS.
que mantém uma apólice de seguro de vida em grupo
com o Governo do Estado de. Santa Catarina, na qual
estão incluídos mais de 10 mil funcionários estaduais,
realizou, recentemente, o seu primeiro sorteio anual de

distribuição dos lucros referentes a apólice em questão,
se n d o contemplados 38 servi dores, num total de
Cr$ 11.676,70.

Scherer cr iticao

filme sobre Jesus
o Cardeal Vicente Scherer afumou ontem, em Porto Alegre

em seu programa radiofônico semanal que vê com repugnância e

revolta a elaboração na Dinamarca de um ftlme cinematográfico
destinado a apresentar a vida amorosa de Jesus; numa iniciativa

que leva ao extremo "o velho sempre malogrado esforço de
humanizar o Cristo,' privando-o de sua divindade,
desfigurando-lhe a verdadeira essência".

.

A voz do Papa Paulo VI levantou-se contra esse "projeto
sacrílego." e os bispos brasileiros já se associaram ao protesto,
lembrou o Cardeal, enfatizando que "mais que condenação e

protestos oficiais, esse projeto suscita a repulsa de todos os

corãções autenticamente Cristãos". Disse ainda D. 'Vicente que
todas as tentativas, até hoje feitas, para despir o Cristo de sua

divindade, de um lado, são um desafio ao Cristianismo, em sua

verdade fundamental, e de outro lado, inspiram-nos sempre um

sentimento vivíssimo, ora de repugnância, ora de revolta. "Há
nessa pretensa humanização do Cristo um mal disfarçado ódio ao

próprio Deus, ódio que se traduz por sua vez em desprezo sem

limiter pelo homem como tal", explicou,

Após lembrar que tinem-se no Cristo duas naturezas, a Divina
e a humana, mas a pessoa em que estas duas naturezas se unem é
a Divina tão somente, o Cardeal afumou que "a vida amorosa de
Cristo existe, sim, mas é a vida de seupróprío ser, porque Deus é
amor, amor infinito, amor insuscetível de falhas e pecados. Essa
é a essência divina do Salvador, que se cygita agora arrebatar-lhe
com a afrontosa realização de um firme mais que blasfemo e

obsceno", concluiu.

Na oportunidade, foram contemplados os seguintes
servi dores: � rma Tomelim, Tereza Batista; Zuleica E ..

Colita, Ecilda G. Knoryk, Gonçalvina M. Ramos, Maria
L. de Limas, Rosa F. Lidaria, Maria R. Bonetti. Alcino
Sieweri, Marli Porath, Carmen L. Mari, Alva S. Vianna,
Margarida L. Schulz, Olga Marx, Maria S. A. da Silva,
Marilda P .. Francisco, Luci D. Souza, Maria I. Gabriel,
Waldeneide Watzko, Elfried G. Rosa, Maria da C. Ozorio,
Florisbal Queiroz, Miriam Schmitt, Angélica Beretta,
Lourdes Bonotto, Terezinha p. Spillere, Zenir C. Napoli,
Noemia N. Fernandes, Maria O. Stieler, Osmar A. Ker­
ber, Leonilda L. Vanzetto, Rosa Bohnenberqer. Tereza
P. Anacleto, Amicio Macliado, Geraldina C. da Silva,
Izelma D. Spader, Renate M. Kern Gelhardt e Celina T.
Serafim.

No próxi mo sorteio. em vista da aceitação que vem

tendo no meio 'do funcionalismo catarinense esta modali­
dade de seguro, a SÃO PAULO CIA. NACI,ONAL DE

SEGUROS, certamente, estará contemplando um núme­
ro bem maior de segurados, já que os prêmios são distri­
buídos proporcionalmente aos lucros,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tirn&ó garante sucesso

no festival do Chopp
horas, quando já" deverá, indiscutivelmente
ter suplantado o número de 13.000 litros;
consumidos no ano passado.

Timbó (Sucursal de Blumenau) - Pro­
movido pelo Lions Clube de Timbó o VII
Festival do Chopp do Vale .do Itajaí, progra­
mado para os dias 22 e 23 deste mês, no
Pavilhão Municipal, deverá, segundo os pro- Os preços dos canecos, com o respectivo
motores, alcançar "um sucesso inusitado" e ingresso para o dia 22, está fixado em 20
se fumar, definitivamente, como o maior" cruzeiros para os cavalheiros e 15 para as

empreendimento do gênero no Vale do Ita- damas. No dia 23, o caneco poderá ser

jaí, suplantando, inclusive os tradicionais adquirido a 12 cruzeiros, mas quem já o

festivais blumenauenses. tiver pagará uma taxa de ingresso fixada em

A partir das 14 horas do dia 22, retretas 8 cruzeiros. Por outro lado, o Lions Clube
de bandinhas típicas, começarão a dar o de Timbó continua recebendo até o dia 22

toque de festa na cidade enquanto às 19 as respostas à pergunta: Quantos Litros de
horas haverá sangria do primeiro barril de Chopp serão consumidos no VII Festival de
chopp que irá rolar e sobrar até as seis ho- Timbó? Acertando; mesmo em caso de
ras do dia 23, ao som de "Bepi e seus solis- aproximação, o sorteado receberá uma ma­

tas e dos "Montanari". Às 18 horas o festi- quina de lavar roupa e um ingresso perma­
val será reiniciado, prosseguindo até as 23 nente para os próximos festivais.

Hospital de Chapecó servirá
de sede para oútra entidade

Segundo fontes da Secretaria da Saúde, zar uma pesquisa de opinião pública a fim
atendendo a nova diretriz estabelecida no de verificar as disponibilidades da popula­
sentido de refutar a criação de hospitais pa- ção em adaptar o hospital psiquiátrico em

ra doentes mentais segregados, isolados e construção para outra finalidade como se­

longe das cidades e de familiares, preconi- diar a Faculdade do Oeste. O hospital psi­
zando a instalação de ambulatórios ou de qaiàtrico de Chapecó situá-se a 8 quilõme­
hospitais com alas próprias para atendi> tros da cidade e é considerado muito gran­
mento aos doentes, o atual hospital psiqui- de para um hospital geral, daí talvez a mu­

átrico de Chapecó em construção, já desde dança da planta.
o governo anterior, provavelmente não

mais servirá para tratamento exclusivo de A Colônia Santana já/sofreu a ação des­
doentes mentais. Também sendo um prédio ta política, que reduziu o número de paci­
muito _grande, que dificilmente, segundo o entes, ficando apenas os que necessitam re­

atual projeto, pode" abrigar outro tipo de almente de atendimento e também já mu­

instituição possivelmente poderá ter sua dou o regime de "segregação e de isolamento
planta ainda modificada.

"
mantendo-se mais aberto para visitas e mes-

PESQUISA mo para o relacionamento entre os doen­
tes.É projeto da Secretaria da Saúde reali-

"MADEIRA MA'NUF'ATURADA
Projetos Industriais: viabilidade econômica, seleção de financiamentos.
Obtencão de financiamentos
COMAR � Comércio, Indústria, Importação e Exportação Ltda.
São Paulo - Fone 374082

Itaja í - Fone 581

BANCO DO BRASIL S.A.
Carteira de Comércio Exterior

COMUNICADO. Nº 442
IMPORTAÇÃO DE PAPEL PARA JORNAIS, LIVROS E REVISTAS E I)E

, MÁQUINAS GRÁFICAS E SEUS PERTENCES, PEÇAS E ACESSÓRIOS.
levamos ao conhecimento das empresas jornalísticas e editoras de livros que

serão recebidas para estudo, no perfodo de 10. a 10 de outubro próximo, declara­
" ções de necessidade de câmbio na forma das Leis nos.' 1386, de 18.6.51, 2186-A,
de 13.2.54, e 3244, de 14.8.57.
2. Referidas declarações deverão ser apresentadas com observância das normas

fixadas no càmunicado CACEX no. 244, de 18.9.68 (publicado no Diário Oficial
da União de 27.9.68, à página 2192).

Rio de Janeiro (GB), 7 de setembro de 1973.
(a) Benedicto Fonseca Moreira, Direto.r
(a) Francisco de Assis Martins Costa, Chefe do Departamento- Geral de Importa­

ção.

c.Jornalistas definem hoje o
III Encontro em .Joinville

Joinville (Sucursal) - Para ultimar os detalhes classistas fará sua saudação ao Governador Co·
do programa a ser cumprido nos próximos dias lombo Salles e ao Prefeito Pedro Ivo Campos. O
29 e 30 do corrente, em Joinville, que sediará o Chefe do Executivo catarinense também usará a

III Encontro da Imprensa Catarinense, chega hoje palavra, enviando sua mensagem aos jornalistas
à cidade uma comissão da Casa do Jornalista e

-

de Santa Catarina e, a seguir, caberá ao Prefeito
dos Sindicatos dos Jornalistas e dos Radialistas de Joinville apresentar as, boas vindas aos partici­
de Santa Catarina. Durante a permanência dos pantes em nome da população joínvílense. _

organizadores do certame em Joinville, serão A sessão plenária continua às 17 horas, quan­
mantidos contatos com os membros que inte- do as comissões emitirão seus pareceres sobre as

gram a comissão organizadora do conclave e, logo matérias examinadas, que serão discutidas em se­

após, os visitantes levarão ao Prefeito Pedro Ivo guida e apresentadas as conclusões. À noite, a

Campos o programa elaborado pelos promotores. partir das 19 horas, o professor Fernando Mar­

O PROGRAMA condes de .Mattos, diretor da Eletrosul, pronun-:
O certame terá sua abertura oficial às 9 horas ciarã conferência aos jornalistas e autoridades

de sabado com recepção aos participantes e en- presentes ao certame, seguindo-se um agradeci­
trega de" credenciais, seguindo-se às 10 horas uma mento da classe ao conferencista à cargo de um

visita às obras da Municipalidade. Às Ilh30min, membro da delegação de Florianópolis. Às 20 ho­

acontecerá a sessão preparatória dos trabalhos ras, está programado o coquetel de confraterniza­
com eleição da mesa diretora. Os trabalhos plena- !ão, quando acontecerá a apresentação do Coral

rios térão início a partir das 15 horas com reu- da S-ociedade Lírica de Joinville. Logo após, está
nião das comissões. programado um banquete com pronunciamentos

A sessão solene de instalação do III Encontro do representante da delegação joinvilense e do
da Imprensa Catarinense está marcada para as 16 Prefeito Pedro Ivo Campos.
horas quando um representante das entidades O programa continua às 9 horas de domingo,

quando os jornalistas se concentrarão na Associa­
ção Atlética Tupy para uma visita às dependên­
cias da Escola Técnica Tupy, seguida de uma cho­

pada. Ainda pela manhã, está marcada uma parti­
da de futebol entre osjornalistas e radialistas. A I

churrascada de encerramento do conclave está

programada para as 12 horas, seguindo-se a sau­

dação da direção da Associação Atlética Tupy e

as despedidas dos participantes.
MENSAGEM

O jornalista José Nazareno Coelho, presidente
da Casa do Jornàlísta, divulgou nota na manhã de
ontem alusiva a passagem do Dia Mundial da Im­
prensa, congratulando-se com os profissionais ca­

tarinenses. Diz a nota que "o Jornalista, em suas

atividades, tem sido, séculos afora, o veículo da
cultura dos povos, na busca de melhor entendi­
mento entre os homens, visando a preservação da"
liberdade de imprensa".

Finaliza a nota da Casa do Jornalista salien-:
tando que "neste dia; dedicado à Imprensa Mun­
dial, levamos a nossa saudação a quantos, em to­

dos os órgãos de comunicação, são verdadeiros

forjadores da emancipação dos povos".

Prefeito viaja para

pleitear do Governo
Trabalho treina em SC J.795

, . . "

operarlos com mUItos cursos
Brusque(Correspondente) - Para tratar de assuntos liga-

-"

dos à administração municipal, encontra-se na Guanabara o

Prefeito César Moritz, devendo viajar até Brasília com o'
mesmo objetivo. Durante sua estada naquelas cidades, o

Chefe do Executivo de Brusque tratará de problemas admi-
" nistrativos junto a diversos órgãos federais, pleiteando ver­

bas e obras para o município.
O retorno do Sr. César Morítz deverá acontecer ainda

nesta semana, 'com uma breve esoala em São Paulo. Na capi­
tal paulista, manterá entendimentos com diversos grupos
empresariais que já se manifestaram interessados em instalar
novas subsidiárias de suas empresas em Bnsque. Durante
estes contatos, o visitante anunciará aos industriais os incen-

'

tivos concedidos pela Municipalidade.

O Ministério do Trabalho e Previdência balhadores em cursos que abrangem as se­

Social assinou mais um convênio para o de- guintes categorias profissionais dos setores
senvolvimento da Meta I do Plano Nacional terciário, secundário e primário: mecânico
de Valorização do Trabalhador - PNVT -, geral, desenhista-mecânico, auxiliar de es-

'-;'"
té fi alo d l974 "t . -critórío, cartazista, correspondente comer-

que preve a e o in e o reinamen-
ial da il" fi

.

d t
.

fi'"d 500 ii balh d d
ci

"

' t ogra lá, secretana o, aquigra la,to e m tra a ores carentes e auxiliar de enfermagem, atendente hospita-formação profissíonal, O acordo foi firma- de'lar, auxiliar e enrerrnagem cirúrgico, a,uX1-do em Santa Catarina pelo diretor geral do
DNMO e Delegado Regional do Trabalho,
representando o MTPS e pelo diretor do
Ensino Supletivo e gerente do Grupo-Tare­
fa Estadual do PIPMO, em nome do Minis-
tério da Educação e Cultura.

'

Pelo convênio serão tremados 1.795 tra-

liar de enfermagem de ortopedia, eletricis-""
ta-instalador, marceneiro, mecânico de
autos, soldador elétrico e oxiacetilênico,
motorista, produtores de milho, mandioca,
feijão, soja, trigo, arroz, suinocultor, cria­
dor de gado leiteiro e de gado de corte.
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I. A BURROU�HS QUER FALA� §
,,' ' D.E ,,,,,�ETRONICA .?0"1" V�ÇE :,�§ Analistas' de Sistemas 8

I e Represent�ntes de I
8 Marketlng 8

"

g Se você pretende trabalhar com equipamento
\ co� Burrouqhs. Nossas, �xigêncjas? Apenas g'

� altamente sofisticado, ter uma carreira que ga- ser ultimo arusta ou recem-formado em Enge- !:)
Q ranta o seu futuro, salários e cargos proporcio- nhar�a," Matemá�i�, F�siea, Estatística, Eco- �
m nais ao seu próprio progresso, ótimo ambiente nornrca e Administração de Empresa, idade Q
m de trabalho e um treinamento global, você es- entre 21 a 28 anos, bons conhecimentos de Q

�" tá no caminho certo. Esse caminho se escreve inglês, e uma grande vontade de vencer. 8,8 m
m Venha' conversar conosco. Estamos" esperando por você à Praça XV m
m de Novembro - 21 - 50. andar - conj. '504 - nos dias: 11 e 12 - a mm partir das 9 horas, Horário comercial. Oomece a �iver o seu futuro hoje. mm mo

m m
g : Burroughs Eletrônica 8Q m
Q �
Q'QQ(oQQQQQQQ�QIDQQQQQmQQQQ�Q�QQQQQQmQQQQQ�. ,
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DURMA RIM PARA VIVlft MUnDR
o maior estoque de colchões do sul do Brasil

As" melhores marcas nacionais - DESCONTOS DE 30% a 50%
Inclusive em toda a linha nobre de estofados

ANATOM PEDROSO ARTFOAM SUAVESPUMA TRORION

Colchão de espuma HOSPITALAR
Revestido em Courvin,

Pronta entrega ou sob medida
de 190,00 por 133,00

Colchão de espuma PADRÃO
Para solteiro, só 79.00

MINI SOFÁ PEDROSO
Revestimento em Courvin

nylon - tecido ou veludo
Espuma com 10 cm de Altura

Estrutura metãlica
1 sofá = cama de solteiro

2 poltronas = cama de solteiro
2 camas de solteiro = "cama de casal

Classe internacional
15 anos de garantia

O Colchão mais alto
do Brasil

10 cm de altura
De 280,00 por 149,00

12 cm de altura
De 270,00 por 175,00

De nsldade controlada
Solteiro - 109,00

PEDROSO MOVEIS ETAPETES *Rua Santos Saraiva, 49 fone 6478 - Estreito - Florianópolis
Rua Dr. Murici, 231 e 339 - 'Fones 23-6854 - 23-9822 - 22·2075 Curitiba
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interesse.

o ingresso nos Corredores de

Exportação e a dragagem da bacia

de evolução do porto, são as

reivindicações principais que Itajat
irâ apresentar ao Pr esidente Médici

Itajaí (Sucursal) - U�a conussao

constituída pelo Seri actor Antônio Carlos
Konder Reis, Prefeito Frederido Olíndio
de Souza, presidente da Associação Co­
mercial,�Nivaldo Detóie e Leodegário Pe-

'

dro da Silva, da Junta Adminis rativa do
,

Porto, entregará ao Presidente Garrastazú
Médici no próximo dia 24, quando de sua

visita à Florianópolis, um memorial con­
tendo uma série de reivindicações para

Itajaí, entre as quais destaca-se a inclusão

do município nos Corredores de Exporta­
ção. A informação foi prestada por fontes
da Prefeitura Municipal, acrescentando

que o memorial foi elaborado sábado últi­

mo durante a- reunião realizada entre o

Prefeito Municipal, o Senador Konder

Reis, empresários, secretários municipais
e vereadores.

A redragagem do canal de acesso e ba­
cia de evolução do Porto de Itajaí, novos
equipamentos para os setores de' carga e

descarga dos' armazéns, são as Outras rei­

vindicações a serem feitas ao Presidente
da República.

Segundo o Prefeito Frederico Olíndio
de Souza, somente com estas melhorias o

porto terá condições de proporcionar se­

gurança de navegabilidade, melhor atraca­
menta dos navios e facilidades nos servi­

ços de carga e descarga.

A inclusão da rodovia Blumenau

Navegantes entre as prioridades
do Ministério dos Tr ansportes,

levou o Deputado Abel Ãvila
a elogiar a decisão do órgão

'1

Estrada .que

liga Blumenau

a Navegantes
é prioritária

'para o Governo
Em pronunciamento feito na Câmara

Federal, o-deputado Abel Ávila dos Santos
manifestou sua satisfação por ver incluída
entre as prioridades do Ministério dos

Transportes, a rodovia Blumenau-Navegan­
tes, pela margem esquerda do rio Itaj a i­
!çlJ. Revelou o parlamentar que "na apre­
ciação do Plano Nacional de Viação pela
Câmara dos Deputados tivemos oportuni­
dade de apresentar emenda incluindo na re­

lação descritiva do Sistema Rodoviário Na­

cional a ligação da cidade de Blumenau ao

município de Navegantes. Neste município
está localizado o aeroporto de porte inter­

naciOlial que atende as cidades de Blume­

nau, Brusque, Itaj_aí, Rio do Sul e toda a

região denominada Vale do Itajaí. Há al­

gum tempo o Governo do Estado concluiu
o estudo de viabilidade técnica e econômi­
ca da rodovia. Em suas conclusões o estudo

recomenda a construção desta ligação co­

mo meio para desafogar o intenso tráfego
que sobrecarrega o trecho Blumenau-Itajaí
da BR-470, por onde escoa toda a produ­
ção do_yale para C? litoral e segue pela
BR-IOl para os grandes centros consumi­
dores do país. A.lém de proporcionar um

escoamento mais rápido da produção, a

obra proposta tem por objetivo dotar o ae­

roporto de Navegantes de um acesso que
realmente atenda o seu movimento, pois a

estrada municipal que o serve é precária, se
tornando intransitável no período de chu­

vas".

Depois de tecer outras considerações, o
deputado catarinense explicou que a nova

estrada cruzará a BR-470 próximo a Blu­

menau e depois seguirá pela margem es­

querda do rio Itajaí-Açu até alcançar Nave-
,

gantes e será uma via expressa. O Programa
Especial de Vias Expressas (Progress), insti­
tuido pelo decreto no. 71.273 - esclareceu
- visa o planejamento" construção, melho-

I_

ramento de vias expressas urbanas, anéis vi­
ários, estradas de contorno, acessos urba­

nos ou terminais de passageiros e cargas,
bem como a travessia de cidades. Dentro

dos recursos alocados ao Programa - conti­

nuou - destaca-se parcela significativa da
arrecadação daTaxa Rodoviária Única.
"A disponibilidade existente - acen­

tuou o Sr. Abel Ávila dos Santos - será

destinada em boa parte à construção da ro­

dovia cuja inclusão no Plano Nacional de

Viação foi por nós pleiteada": Prosseguiu o

parlamentar arenista dizendo que "a emen­

da que apresentei e defendi ao Projeto de

Lei no. 1.143, de 1973, que aprovou o
...

P.N.V., recebeu na Comissão de Transpor-
tes o número 60 e em sua justificativa fiz

sentir o alcance e a oportunidade de sua

aprovação, de vez que irá solucionar antigo
e preocupante problema do trânsito pelo
Vale do Itajaí, na Br 470, oriundo de vários

pontos do Estado, totalmente saturado,
principalmente no trecho Blumenau-Itajaí­
BR-10l, onde transitam, diariamente, cerca,
de quatro mil veículos motori z adas, pro­
vocando sério e perigoso congestionamen-
t o. Vejo agora que o Ministério dos Trans­

portes reconhece a necessidade da ímplan-
t ação dessa rodovia, cujo traçado será loca­

do pela margem esquerda do rio Itajaí-Açu,
visando atingir o aeroporto de Navegantes.
Observa-se, portanto, que o Ministério
mantém as suas vistas voltadas para as solu­

ções rodoviárias do meu Estado, relegado a

plano secundário, por longos anos, por ad­

ministrações anteriores".
- Resta esperar, contudo, que a implan­

tação de tão importante rodovia se inicie

tão logo fique concluído o projeto de enge­

nharia e que o ritmo de sua construção seja
equivalente ao aplicado às obras que vêm

sendo realizadas pelo Governo Federalem

,

todo o território brasileiro, concluiu.
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Segurados do Ipese de 81urnenau

fical11 sein assistência médica
afetará cerca de cinco mil associados
da autarquia, principalmente os profes­
sores ligados à rede de ensino estadual
e municipal, radicados em 13 municí­

pios da Região do Vale do Itajaí. Para
o Dr . Antônio Carlos Loureiro, os mé­
dicas locais estão decididos e coesos

Blumenau (Sucursal) - A Regional
de Blumenau da Associação Médica do

Brasil, através de seu presidente, Dr.
Antônio Carlos Loureiro, garantiu on­

tem a O ESTADO que a classe médica
manterá sua decisão assumida semana

passada, deixando de prestar assistên­

cia aos segurados do Instituto de Previ­

dência do Estado de Santa Catarina,
enquanto perdurar a vigência da tabela

que fixa o preço da consulta "na irrisó­

ria quantia de Cr$ 13,00". Em decla­

rações prestadas na tarde de ontem a O

ESTADO, o presidente da entidade

acentuou quenão existem mais condi­
ções de se cumprir um protocolo fir- do órgão providenciário com a contra­

mado há cerca de dois anos, "aceitan- 'tação de seu próprio corpo médico pa­
do os preços em vigor e é pensamento ra atender exclusivamente seus benefi­

da classe médica pleitear' uma tabela' _ciários, resultaria "numa decisão coe-

majorada para solucionar o impasse". rente e racional por parte do Ipesc pa-
A medida, segundo fontes do Ipesc, ra equacionar o problema".

em torno da medida e deverão comuni­
car a decisão adotada, em caráter ofi­

cial, à direção do Ipesc. Entendem os

médicos blumenauenses filiados à Re­

gional da Associação' Médica do Brasil

que a implantação de um ambulatório

. , .

Ital�I'quer Ingre�sar nos"
Corredores de Exportação

PROFESSORES REAGEM
Em vista do problema surgido, os

professores do Vale do Itajaí assegu
ram Uma manifestação da classe contra
a falta de atendimento médico aos fi,
liados do Ipesc. Para tanto, a Associa-

ção dos Professores do Médio Vale do
,

Itajaí adotará uma atitude de protesto
diante da posição assumida pela Regio­
nal de Blumenau da AMB, como única
maneira de defender os direitos do

professorado diretamente atingido pe­
lo conflito médicos-instituto.

Fontes ligadas à entidade que éon-
'

grega o magistério da região argumen­
tam que se partindo a premissa de q'\l,e
o professorado desconta para o Ipesc e

este, por sua vez, paga devidamente a

classe médica" "não existem motivos,
ao menos aparentemente, para o não

atendimento aos seus filiados".
,

�

Vereadora se desliga do MDS de Lages,

para não ser infiel'e criticar Juarez
Lages (Sucursal) � Afirmando que

sua atitude de se desligar do partido é

irreversível, a vereadora Margarida Ma­
ria Matiotti, vice-presidente da Câmara

Municipal de Lages, explicou que o

motivo é outro e não o que foi alegado'
pela bancada do MDB: particular.

- Não tenho problemas particula­
res que pudessem me obrigar a me

,afastar do MOB. Minha intriga é com o

Prefeito Juarez Furtado, que não está
atuando dentro dos princípios admi­

nistrativos de um município. Tenho
uma formação que não permite apoiã­
lo. Mas _a lei de fidelidade partidária
proíbe oposição a membros do mesmo

partido. Então, só me resta deixar o

MDB para que eu possa criticar certos

atos do Prefeito que eu, de forma algu­
ma, poderei apoiar, explicou.

religionários que' não pretendem dar
motivos à Arena de encetar uma cam­

panha popular contra atos administra­
tivos municipais". Todavia - garante
- irei nivelá-los tão logo a justiça elei­
toral aprecie o meu pedido de desfilia­

ção partidária.
AS CAUSAS DE MARGARIDA

Para desfazer as insinuações que

partiram da própria bancada do MDB
na Câmara, segundo as quais, a indica­
ção de seu tio General Adalberto Perei­
ra dos Santos à candidato à Vice-Presi­

dência da República, teria constituído
O principal motivo de sua decisão de se

afastar do partido, Margarida Maria
Matiotti não resistiu li tentação de re­

velar, pelo menos, algumas particulari-
, dadesque envolvem o Prefeito Juarez

Furtado e que, segundo ela, provam
que a futura carreira política de seu tio

Adalberto não tem nada a ver com o

assunto.
- Sou presidente da Comissão de

Educação, Saúde e Assistência Social

da Câmara - prosseguiu - e, em face
,

,.,.

SIGILO & AMEAÇA
Mostrando-se bastante calma, Mar­

garida Matiotti afirma que não poderá
revelar as, zerdadeiras causas de �ua in­
compatibilização com o Prefeito Muni­

cipal porque "já recebi ameaças de cor-

desta posição, estou ciente dos recur­

�os aplicados nestes setores. O que está,
ocorrendo, entre outras coisas, é um

desnível no orçamento municipal, no
qual é destacada para o serviço de di­

vulgação dos' atos do Prefeito uma ver­

ba superior à destinada à Saúde, Edu­
cação e Assistência Social.

A Vice-Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Lages afirmou q� a falta de

planejamento municipal poderá ocasio-
,

nar sérios problemas administrativos,
"levando'em conta a falta de verba que
as escolas já vem sentindo".

EM HARMONIA COM O MDB
- Com o Partido mantenho rela­

ções amistosas, porque não tenho que
me queixar de meus colegas de banca­

da. Minha intriga ê com o Prefeito e se

é para ter que apoia-lo, segundo a lei

de fidelidade partidária, prefiro mesmo

deixar o MDB, acentuou.
Para Margarida Matiotti, o Prefeíto

,

Juarez Furtado não sabe manter rela­

ções amistosas com os membros da Câ­

-mara Municipa] e que pori,sto está cau­

sando divergê�éia na pr6pria' b_ancada.

to da Vara da-Famílià, Órfãos e Sucessões, ex-officio , Apdos. {­Mário Augusto Pires Martin e Maria Tereza Cabral �artin.
Rei. Des. Waldyr _

Taulois _ "Negaram provimento. Unâni-
,

me". Acórdão publicado na sessão.
No. 4.193 _ RIO DO SUL _ Apte. Dr. Juiz de Direito da

la. Vara, ex-officio, Apdos. Aderbal Dinarte Pinheiro e Marí­
lia Eger Pinheiro. ReI. Des. Geraldo SalIes _ "Negaram provi­
mento. Unânime", Acórdão publicado na sessão.
No. 4.202 _ SÃO JOSÉ _ Apte. Dr. Juiz de Direito, ex­

officio. Apdos, José da Silva e Maria Norberta da Silva. Rei.
Des, Geraldo, Salles _ "Negaram provimento. Unânime ",
Acórdão publicado na sessão. '

"

No. 4.187 _ BRUSQ� _ Apte. Dr. Juiz de Direito, ex­
officio . Apdos, Wilson B1?�g e Lurdes Rai.mundo Boing. R�l:
Des. Reynaldo Alves _ "Converteram o Julgamento .em díli­

gência, Unânime". Acórdão publicado na sessão.
Jaime Sprícigo

Diretor
A Câmara Criminal em sessão extraordinária de 10.09.73,

julgou os seguintes processo�: ,

APELAÇOES CR/MINtIS
No. 12.129 _ BRUSQUE - Apte. Sgto. Hélio Nunes da

Silva. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. Thereza

Tang _ "Deram provimento para absolver o réu. Unânime."
No. 12.068 _ JOINVILLE _ Aptes. Orlando Bathke e a

Justiça, por seu Promotor. At: -lo. Antonio Massao Urnezaki,
ReI. Des. Trompowsky Taulois -- "Negaram provimento ao

recurso do Ministério "Público e deram provimento em parte
ao de Orlando Bathke, para excluir das condições do sursfs o
pagamento das custas. Unânime."

RECURSO CRIMINAL
No. 6.539 - BRUSQUE _ Recte. Dr. Juiz de Direito,

ex-officio, Recdo. Rubens Kistanmacher, ReI. Des. Trom­
powsky Taulois _ "Negaram provimento. Unânime."

Jaime Sprícigo
Diretor

A Segunda Câmara Civil, em sessão de 10.09.73, julgou o
seguinte processo:' ..

AGRA VO DE PETIÇÃO
No. 3.240 _ CRICIÚMA - Agrtes. Dr. Juiz de Direito da

la. Vara, ex-officio; e o I.N.P.S. Agrdo. José Sutanis Cardoso.
ReI. Des, Cerqueira Cintra _ "Negaram provimento. Unâni­
me". Acórdão publicado na sessão.

Jaime Sprícigo
Diretor

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DEDOCUMENTA çÃO E PUBLICA ÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL D.p JUSTIÇA

A Terceira Câmara Civil, em sessão de 10,09.73,julgouos
seguintes proces�: _'_

APELAÇOES CIVEIS
No. 9.289 _ lAGES _ Apte, Madeireira Campo Bom.

Apdo. Domingos Valente JÚniOT. ReI. Des,Waldyr Taulois .,.

"Converteram o julgamento em diligência: Unânime".
No. 9.241 _ TIMBÓ _ Apte. Amo Bertoldi. Apdo. Albano

Bona. ,ReI. Des. Aristeu Schiefler _ "Negaram provimento.
Unânime".

-

No.9.266 _ INDAIAL _ Aptes. Pedro Joaquim Moreti e
-sua mulher. Apdos. Leopoldo Januário, Evaldo Koehler e sua

mulher. ReI. Des. Aristeu Schiefler _ "Negaram provimento.
Unânime".
No. 9.313 _ TUBARÃO _ Apte, Fundo POpular Divema,

Apdos. Hamilton Guedes-e outros. ReI. Des. Aristeu Schiefler
_ "Negaram provimento Unânime".
No. 9.275 _ ITAJAf _ Apte. Regina de Oliveira. Apdo.

João Evangelista de Borba. ReI. Des. Reynaldo Alves _ "Ne-

garam provimento, Unânime".
_

AGRA VOS DE PETlÇAO
No. 3.129 _ DlONISIO CERQUEIRA _ Agrte. Celvino

Baldissera. Agrda. Fazenda Pública Estadual. ReI. Des, Geral­
do Salles _ "Negaram provimento. Unânime ",
No. 3.201 _ aUCIÚMA _ Agrte. Francisco'Manoel de _

Abreu. Agrdo. LN.P.S. ReI. Des. Geraldo Sanes _" Negaram
provimento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.
No. 3.206 _ LAGES _ Agrte. Maria Adflia Marciano,

Agrdo. Audílio Gaspar Silva Silveira. Rei. Des. Reynaldo Al­
ves _ "Conheceram do recurso como apelação e determina­
ram a volta QOs autos à Secretaria para nova distribuição.
Unânime".

APELA ÇÕESDE DESQUITE
, No. 4.184 _ BRUSQUE - AptevDr, Juiz de Direito, ex­
officio. Apdos. José Bambineti e Benta Manez Bambineti.
ReI. Des. Aristeu Schiefler _ "Converteram o julgamento em

diligência. unânime". ,

"

No. 4.212 _ RIO DO SQL _ Apte. Dr. Juiz de Direito'da
la. Vara, ex-officio . Apdos. Aureo Sofka e Justina Nadir
Sofka. ReI. Des. Aristeu Sehiefler _ "Negaram provimento.
Unânime".
No. 4.186 _ FLORIANÓPOLIS _ Apte. Dr. Juiz t;';e Direi-

Srusque vê
decoração
de Natál
Brusque '(Correspon­

dente) - A Comissão Mu­
nicipal de Turismo de

Brusque já iniciou seus es­

t udos visando a ornamen­

tação das principais tuas
da cidade durante os feste­
jos natalinos. Depois de
duas reuniões com assesso­

res da Municipalidade, o

órgão oficial de turismo es­

tá examinando o projeto
de decoração e iluminação
'das principais ruas da cida­
de, elaborado pelo Sr. Lo­
tar Krieger. Após a aprova­
ção da comissão, o projeto
será levado para apreciação
do Prefeito César Moritz,
que deverá determinar sua
execução a cargo dos ope­
rários da Municipalidade.

LAVADOR DE CAPIVARI SIA CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A. CEL.ESC.
CAIXA POSTAL � 34

EDITAL DE VENDA DA FAZENDA

TUBARÃO - SC

"ISAIAS, EM CAPIVARI C.G.C. 83.878.892í001.

Tubarão, 20 de Agosto de 1973
.. Lavador de Capivari SIA.

ASSEMBLÉIA' GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCACÃO.·
Ficam convocados os Senhores Acionistas das centrais Elétricas de Santa Catarina S IA, _

CELESC, para a As sembléia Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia 19 de Setembro
de 1973, às 10 horas, em sua Sede Social, à Rua José da Costa Moellmann, no. 129, em

Florianópolis; Santa Catarina, a fim de de-liberarem sobre a criação, constituição e implantação
de uma entidade de caráter assistencial e social para o pessoal da C E LESC, estruturada sob a

forma jurfdica de Fundação' e denominada FUNDAÇÃO C ELESC DE SEGURIDADE
SO CIAL.

Florianópolis, 06 de Setembro de 1973
Dr. Osvaldo Moreira Douat' _ Presidente
Dr. Luiz Gomes _ Diretor Executivo.
Sr. Carlos Góes Bessa _ Diretor Financeiro.
Enq, José Corrêa Hülse _ Diretor Técnico,

Eng. Carlos Alberto Reis Seara _ Diretor de Operações.

J I

O Lavador de Capivari S.A. faz ciente que fica aberta concorrência para venda de uma

fazenda denominada "Isaías", de- sua propriedade, situada em Capivari, município de Tubarão,
às margens da BR-101, com cerca de 237 hectares (duzentos e trinta e sete hectares). com
benfeitorias.

Os interessados poderão procurar o 's-. Manoel Rocha no Escritório Central do Lavador de

Capivari SIA., para os esclarecimentos necessários e encaminhamento de visitas à Fazenda.

As condições de venda são as seguintes: 40% (quarenta por cento) no ato da assinatura da

escritura e o saldo em 24 (vinte e quatro) prestações iguais, sem jUr0S e sem correção monetária.
As propostas deverão ser endereçadas ao Lavador de Capivari S:A., Av. Ernani Cotrin, sIno.,

Capivari, Tubarão, em envelope fechado" e constando no subscrito os dizeres "P ROPOSTA
PARA COMPRA DA FAZENDA ISAIAS".

O prazo para recebimento das propostas findar-se-á no dia 10 de outubro de 19.73 às 11

horas, qua\ndo serão abertas no Escritório do Lavador de Capivari S.A., na presença, dos

interessados, '

Quando [ulqado, o proponente vencedor, deverá depositar, na tesouraria da Empresa; o vaiai
.correspondente de 10% (dez por cento) do valor total da proposta, imediatamente após receber

a declaração como vencedor.
A escritura será lavrada dentro de 1.5 dias contados .a partir de 10 de outubro de 1973 e as

despesas correrão por conta do comprador. O não atendi\mento desta exigência implic-ará em

perda do sinal e consequente desistência do vencedor.' '

A ,empresa reserva-se o direito de rejeitar uma ou todas as propostas se isso fôr de seu

MOTO
SERRA

E

•

ASSIS­
TENCIA
TECNICA

I'

Hatsuta Partner,
a moto- serra

profissional, oferece
toda a assistência
técnica,
permanentemente,
através de mais de
300 representantes.
em todo o país.
Cada um mantendo
completo

, sortimento de
peças, e pessoal
especializado.
Quando pensar 'em
moto-serra,
lembre-se que
Hatsuta significa
tranquilidade na

manutenção.

CID
HATSUTJ(

Av. Monteiro
Lobato,2.700
C: Postal 9
Guarulhos - SP
E MAIS DE
300 ENDERECOS
AS SUAS ORbENS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comcap desiste de
asfaltara

Avenida da Lagoa

Itag quer saber
como fami'lia'

suporta aumentos
A Companhia Melhoramentos da Capital -' Segundo o Sr. Celso Porto, a Companhia rnan-

Corncap - admitiu ontem que foi obrigadaa sus- dou fazer novos exames técnicos, mas desta vez

tar as obras de asfaltamento da Avenida da Con- do leito da estrada.

ceição, depois que o terreno cedeu em vários tre- - A Sociedade Técnica de Estudos, Pr ojetos e

chos, após a compactação com' pedra britada e a Assessoria Ltda - Sotepa - firma encarregada de

superposição de uma camada asfáltica de 5 centí- f�zer os exames de laboratório para a Comcap ,

metros, "tudo conforme a melhor, técnica reco- encontrou no local uma camada - a sub-base -

mendada para obras do gênero". 'de argila vermelha, em toda a sua extensão. Este
A Sociedade Técnica de Estudos, Projetos e material é considerado totalmente impróprio para

Assessoria - Sotepa - fuma incumbida de execu- servir de sub-base, para pavimentação asfáltica.
t ar os exames de. labordtório para a Comcap, en- Ocorre, que quando foi feito aterro para a cons­

centrou na sub-base da estrada uma densa cama-' trução daquela avenida, foi usado um material
da de argila vermelha, material completamente diferente do' encontrado no leito da Lagoa da

impróprio para suportar a superposição do asfal- Conceição. Dessa forma, resolvemos paralisar os

to. A obra é interrompida depois de concluída a trabalhos, pois continuar nessas condições seria

pavimentação asfãltica de quase um terço da ave- um total desperdício de trabalho e material, pois
nida.

'

aquele asfalto nunca poderá dar certo.
Em geral, a maior parte das ruas de Florianô- Mas segundo o Diretor da Comcap, o proble-

polis recentemente asfaltadas, apresenta proble- ma da pavimentação da Lagoa da Conceição já
mas. É comum se notar que logo após termina- está praticamente resolvido, pois a Secretaria de
rem os trabalhos da pavimentação asfáltica, e as- Obras da Prefeitura vai fazê-la com lajotas.
sim que a rua é liberada ao tráfego, começam a - O sistema de pavimentação com lajotas, é o

aparecer as depressões e consequentemente se único que tem possibilidade de dar bons resulta­

formam profundos buracos. Para amenizar a si- dos. A lajota por ser de forma sextavada, dá con­

tuação, a Secretaria de Obras da Prefeitura cons- dições de evaporação da água no caso de haver
tantemente está deslocando ,caminhões e homens infiltrações, o que não acontece com o asfalto.

para fazerem o serviços de restauração, colocando Esse material se afundar, o fará com maior difi­

nova camada asfáltica para tapar os buracos. En- culdade.

t retanto esse trabalho se revela totalmente inefi- OBRAS

caz, pois mal taparam um buraco, logo em segui- Apesar de suas dificuldades, a Corncap conti-

da surge, outro ao lado. nua a pavimentar as ruas da cidade, estando em

A Companhia Melhoramentos da Capital - conclusão as obras da rua Humaitá, no Bairro de

Corncap - empresa encarregada de fazer a pavi- Fátima, Estreito. Em execução estão as ruas João

mentação das ruas da cidade, alega que esses pro- 'Jose de Souza Cabral, no Es treito e João Meirel­
blemas surgem por falta de suporte da sub-base les, no Bom Abrigo. Com contratos assinados, as
do terreno - terrenos impróprios para a pavirnen- ruas Santa Tereza - Balneário - Tavares Sobri­

tação asfáltica. Segundo o Sr. Celso Porto, Dire- nho e Emília Boos Schmidt ambas no Bom Abri­

t or da Gomcap, isso ocorreu também com as go. Com os trabalhos de topografia concluídos e

'obras de pavimentação da avenida da Lagoa da em orçamento,' a Rua Deputado Antônio Edu Vi­

Conceição, onde a firma começõu a asfaltar mas eira - que liga Saco dos Limões à Trindade - e

desistiu por dificuldades técnicas.
'

ruas Afonso Pena e Raimundo Correia, ambas no
- O terreno da Lagoa da Conceição é imprô- Es treito e mais ruas São Cr istóvão e Paula Ramos

prio para a pavimentação asfáltica. Antes de co- em Coqueiros.
meçarmos a trabalhar lá, fizemos um exame de Além destas, estão em topografia mais três
laboratório do leito da Lagoa, tendo sido consta- ruas na Trindade, quatro el!l Coqueiros, três em

tado que o material encontrado dava condições Barreiros e a avenida principal do Jardim Atlânti­
de se colocar o asfalto e assim demos início aos co e uma rua: no Estreito. Mais onze ruas da cida­
trabalhos. Como todos sabem, não chegamos a de, encontram-se em fase de levantamento topo-
pavimentar nem um terço da avenida, pois logo'

,

gráfico..
'

percebemos que estavam aparecendo depressões, - Os recursos para. serem aplicados em novas

embora o trabalho tenha sido feito dentro da téc- obras, dependem do pagamento daquelas que já
nica, com a colocação de pedra britada e poste- foram iniciadas ou concluídas, uma vez que tra­

riormente os cinco centímetros da camada asfálti- balhamos só no Plano Comunitário, finalizou o

ca. Sr. Celso Porto.

<Pntinuand� um programa de pesquisas
que já vem efetuando desde 1968 o Institu-

'

to Técnico de Administração e Gerência -

ITAG - realizará nas próximas semanas

uma pesquisa visando a mensuração dos im­
pactos da evolução dos preços sobre o orça­
mento familiar, no município de Florianó­
polis.

to do consumidor.
. IMPORTANTE:COLABORAÇÃO
O trabalho de'pesquisa de campo será

realizado através do preenchimento de:

questionários por parte de cerca de 120 fa­
mílias escolhidas aleatoriamente por um

computador, e todas as perguntas obedece­
rão a um' rigoroso caráter de objetividade,

, diz o professor Gilberto.
A pesquisa resultante de convênio entre .

ii ESAG e a Secretaria da Fazenda movi-
- Todo o sucesso depende mais da efe-

mentará cerca de 20 alunos daquele órgão+ tiva colaboraçã� d�s f��I1ias visitad�s do'
.

da UDESC e será coordenado pelos profes- que de, �ossa propna atividade e por lStO_é
sores Nilton Andrade Cursio Jamundá necessano contarmos com a colaboração
Humberto Machado, Célia Freyberg e Gil� sinc,era das pessoas escolhidas. T,erem�s um
berto Ferreira de Carvalho, prevendo-se penodo �e 3 m.eses para a execuçao da

uma duração de 9 meses até a obtenção ponderação e mais 6 meses para colocar os

'rmal dos resultados., índices em condição de implantação. I

OBJEtNos
,lia -

, Segundo o professor Gilberto Ferreíra
,

de Carvalho coordenador técnico da pes­
quisa, trata-se de um trabalho mais aperfei­
çoado e demaior amplitude que os anterio­
res, visando corresponder à realidade atual,
sem desmerecer os anteriores que cumpri­
ram inteiramente com os seus objetivos.

Será constatado o índice do custo de
vida ou de preço do consumidor levando-se
em conta a média do orçamento familiar e

o índice médio dos aumentos verificados
no setor de mercadorias e serviços, na área
do município de Florianópolis.

"As pesquisas para a verificação do
aumento do custo de Vida ou da constata­

ção da taxa de inflação são resultantes da

política do governo federal visando princi­
palmente estabelecer indicadores os melho­
res possíveis de todas as áreas para melhor
poder se avaliar os desníveis regionais, diz o

professor Gilberto Carvalho. O atual proje­
to de ampliação de pesquisa relativa ao cus­

to de vida será feito atendendo a verifica­
ção da ponderação, a ampliação da área,

geográfica e mudança na sistemática de pes­
quisa, além de levar em consideração o gos-

Diz ainda o professor Gilberto que a

pesquisa não objetiva a verificação da renda
das famílias embora sejam necessárias algu­
mas respostas relacionadas com tal indica­
dor e esta pesquisa realizada aqui pela
ESAG, e consequentemente pelo ITAG, é
semelhante a outras realizadas em convênio
com o Ministério da Fazenda em diversas
áreas do Brasil, visando contar com o maior
e melhor número de indicadores de preços
do país. _

MAGISTÉRIO

Cumprindo convênio firmado entre a

Udesc e a Secretaria de Educação, o Insti­
tuto Técnico de Administração e Gerência,
da Esag, concluiu um minucioso estudo de
estruturação da carreira de magistério de
10. e 20. grau, para aplicação no Estado de
Santa Catarina. Segundo uma fonte do
Itag, o documento compatibilizá as disposi­
ções da Lei Federal 5.092 e as aspirações
do magistério catarinense, com as disponi­
bilidades financeiras com que poderá con­

tar a Secretaria da Educação para executá­
lo. O documento foi entregue na última se­

mana pela Direção do Itag ao Secretãrío
Paulo BIasi, da Educação.Em quase todas as ruas, os buracos são um desafio.

Bonson,---'-------------

Médicos pesquisam porque aborto é
/

cada vez mais praticado na Cidade ()

Em virtude do crescente número de mulheres

que chegam as maternidades em estado desespera­
dor, consequência de intervenções cirúrgicas fei­

tas por parteiras e leigos, que a pedido das pró­
prias vítimas nelas realízam abortos, médicos da
Maternidade Carmela Dutra estão organizando
um levantamento dos Ca50S registrados nos últi­
mos anos na região da Grande Florianópolis.

A Secretaria da saúde não dispõe atualmente

de nenhuma cifra que indique o número de abor­

tos feitos anualmente no Estado" mas segundo o,

Ministério da Saúde, em todo o Brasil efetuam-se

mais de um milhão destas intervenções ilegais. Os
médicos estimam que na Grande Florianópolis se

realizam mais 'de 500 abortos anuais.
-

�

CAMPANHA
O levantamento que está sendo feito. pela Ma­

ternidade Carrnela Dutra, já há alguns meses, visá
determinar a incidência de abortos na região da

Grande Florianópolis para futuramente- divulgar
ma campanha de orientação e planejamento fa­

miliar, para evitar' este tipo de ocorrência que
muitas vezes levam as pacientes à morte.

Somente na semana passada duas mulheres fo­

iam levadas com urgência para a Maternidade.

Carmela Dutra por correrem grave perigo. de vida
em consequência de abortos feitos sem qualquer
critério médico. Conforme já foi constatado, tais
ocorrências acontecem com mais frequência rios
bairros pobres. onde por falta de orientação e

condições econômicas as camadas mais humildes
recorrem a parteiras e charlatães para consumar o

aborto.
As principais consequências dos abortos feitos.

PQr leigos é a infecção e o rompimento de delica­
dos tecidos uterinos na mulher, o que é quase

sempre fatal quando a vítima nãoé atendida cor­

retamente por um medico.

ORIENTAÇÃO
Com relação à pesquisa que está sendo feita

pelos médicos da Maternidade Carmela Dutra, fi­
Cou' determinado que os dados coletados visam

organizar posteriormente um programa de orien­

tação familiar, divulgando modernos recursos de

prevenção concepcional e planejamento familiar.
Por outro lado, tanto as autoridades medicas co­

mo policiais se ressentem da falta de informações
para o controle das parteiras que realizam abor­
tos, porque as próprias vítimas se recusam a for­
necer qualquer dado a respeito dos autores.

Bobenrieth: "aprimorar a qualidade dos cuidados médicos "

Como administrar um
hospital, aproveitando
todos os.recusos

Aborto: mais uma vida em perigo.

Consórcio do aterro.se reúne

para saber como organiza espaço
destinado às áreas de lazer

Teve início ontem, no auditório do

Hospital Celso Ramos, o Curso de Organi­
zação e Administração Hospitalar, promo­
vido pela .Secretaria da Saúde de Santa Ca­

tarina, e pela Organização Pan-Amerícana
da Saúde, seção brasileira. O mesmo terá a

duração de seis semanas, e será ministrado

por diversos professores de vários países
americanos. As aulas ocuparão os períodos
matutino e vespertino e estão sendo assisti­
das por 32 alunos, compreendendo médi­

cos, enfermeiras', bacharéis em administra­

ção, 1 nutricionista, e 1 farmacêutico. A
Secretaria da Saúde ocupou 20 vagas, en­

quanto as outras doze foram oferecidas a

diversos hospitais, tanto da Capital como
do interior do Estado.

Para iniciar o referido curso, foi 'con­
vidado o Dr. Manuel Bobenrieth, Chefe da

Seção de Educação do Departamento de

Administração de Atenção Médica, da Or
ganização Pan-arnericana da Saúde, com se­

de em Washington, Estados Unidos. O Dr.

Bobenrieth é formado em mediciná pela
Universidade do Chile, e possui os Cursos

de Pós-Graduação em Saúde Pública, e

Administração Hospitalar, aquele também
da Universidade do- Chile, e este pela Uni­
versidade de Minnesota, EUA. Manuel Bo­
benrieth ministrará a primeira semana do

curso. Para as demais, serão conferencistas:
Dr. Willy Geyndt, com o tema "Ciências do

Comportamento"; Senhorita Maria Mujica,

tema "Instrumentos de Medicação"; Izabel
tgalde, tema "Educação e Treinamento de

Pessoal"; Dr. Leopoldo Castro, tema

"Prontuário Médico"; Dr. Boris Ibanez,
com o tema "Administração de Pessoal"; e
Dr. Manuel Fournier, que falará sobre' "Ma­

nutenção". Estão previstas também visitas
.

a algumas unidades hospitalares, a cargo
dos médicos Leopoldo Castro e Hamiltom
R.S. Vasconcellos.

OS OBJ;ETIVOS
Segundo o ministrante da primeira se­

mana, Dr. Manuel Bobenrieth, este curso

tem como principais objetivos, melhorar a
qualidade dos cuidados médicos nos hospi­
tais da rede da Secretaria da Saúde, e mes­
mo particulares, e aprimorar a utilização e

aproveitamento dos recursos da saúde (para
ele, "poucos e mal utilizados'). Disse ainda

Bobenrieth, que o curso visa tambémmoti­

var os participantes, para que aprendam a

solucionar problemas da administração hos­

pitalar, e que, após o mesmo, continuem

estudando a matéria, por si mesmo. Que o

interesse continue, e não termine após estas

seis semanas.

Este é o 310. curso que Bobenrieth par-

-ticipa, em lS países da América Latina e

Canadá, No Brasil, a experiência é pioneira.
Comentou ele que "apesar de curto, devido
ser intensivo, este seminário dá condições
imediatas de aplicabilidade dos, conheci­
mentos adquiridos".

O consórcio formado por três empresas paulistas de

engenharia, a comissão técnica do Estado e o Diretor­

-Geral do DER, engenheiro Ernani Santa Rita, reuniram-
-se ontem a fim de estudar e debater mais detalhadamen-

te o plano de urbanização do Aterro, que compreende o

sistema viário, áreas comercial e, de lazer. Conforme fi­

cou' determinado, dos 400 m2, a quarta parte será co­

rnercializada, sendo que 25.000 m2 serão diretamente

ocupados pelas construções. Os detalhes referem se à or­

ganização do espaço destinado ao lazer, número de can­

chas de esporte, dimensões dos jardins, forma e qualida­
de dos passeios, assim como a área exata a ser ocupada
pelos estacionamentos.

COMPLEXO VIÁRIO
Ressaltando que a causa principal do congestiona­

mento do trânsito deve-se a organização dos acessos e

não propriamente a largura ou o número das pistas de
uma ponte, disse 'J diretor do DER que a equipe está
estudando minuciosamente os projetos das vias que con­

duzirão à nova ponte.
"Apesar das dimensões da Ponte Hercílío Luz, se não

ocorre nenhum acidente o trânsito circula sem proble­
mas" declarou o engenheiro, o que significa, concluiu,
"que as dificuldades nascem diretamente da quantidade,
qualidade e localização das vias de acesso".

Para a construção de algumas novas ruas próximas à

ponte, a Prefeitura deverá desapropriar determinadas
áreas, o que será realizadao nos próximos meses.'

Com relação às _dimensões das áreas a ser utilizadas

pelo comércio, lazer e sistema viário, as medidas perma­
necerão as mesmas já assentadas no projeto original.
Apenas a quarta parte deverá ser comercializada.

A reunião com as empresas paulistas, que se prolon­
gará até hoje à tarde, deverá determinar, ainda que não'

em termos de projeto final, a caráter que tomarão as

diferentes obras a serem realizadas na área do Aterro,
inclusive o orçamento do programa de urbanização do

local.

Dos 100.000 m2 colocados "em comércio .,.; pelo menos 25 mil mil serão edificados. O espaço destinado ao lazer é agora estudado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em meio aos costume,iros julgamentos
sobre sua validade, importância, atualidade,
justiça aos participantes,' começa dia 29

próximo a XII Bienal de São Paulo. Reco­
nhecida internacionalmente, mais uma vez,
reunirá naquela cidade obras de artistas dos
mais importantes em todo o mundo e no

Brasil. Esculturas, pinturas, gravuras, inova­
ções em termos de usos de materiais, de
proposições, estarão expostas durante al­
guns meses aos visitantes da mostra, depois
de julgadas e premiadas em nível nacional e
'íntemacíonal.

.

I

Desde sua, criação, a Bienal de São Paulo
tem sido uma espécie de Meca dos artistas

plásticos brasileiros, sejam eles participan­
tes ou não da exposição. Os mais experien­
tes em geral expõem, o que não impede'
que jovens também o façam e também que
ambos dirijam-se ao pavilhão do Ibirapuera
para "bebei novidades", conforme disse
certa vez um artista plásticos. Em termos
de participação, a presença na, Bienal de
São Paulo nunca deixa de ser, para qual­
quer artista, sempre um motivo de orgulho
e valorização de sua obra.'

,

\ Para a XII Bienal de São Paulo, três ar­

tistas plásticos catarinenses foram convida­
dos a participar: Elke Hering Beli {Blume­
nau), Odil Campos e Antônio Mir (ambos
de Joinville). Elke, mais experiente e já
com um extenso currículo artístico, deve
sua escolha

â

Menção Honrosa obtida no

'ano passado, na Bienal Nacional (antiga
pré-Bienal), em �cultura. OS dois joinvil­
lenses foram classiflcados em seleção, feita
este ano, em Curitiba> ..

, Odil Campas e 'Antônio Mir participam
com 'peças .individúais na mostrá - o pri-,
meiro com cinco e o segundo com seis, Jo­

vens, é a primeira vez que participam da
Bienal, e acham-se entusiasmados com a

possibilidade.
.: ',"

Um projeto, feito em co-autoria com

Paulo Rocha, arquiteto e paisagista, com
Arno e Lourdes Vogel, cientistas sociais e

críticos de arte, é a obra apresentada à Bíe-
nal por Elke Beli. "

'

, Projeto e obras individuais hão de com-

por a representação de Santa Catarina na

Bienal. Não é de se estranhar que sejam
todos do Vale do Itajaí, onde, alegam os

artistas, um grande e antigo esforço vem

sendo desenvolvido nas suàs'Jcidades no sen­

tido de aumentar a sua atividade artística.
A participação na �i:�al viria ent�o coroar
esses esforços, e ratificar a qualidade do
trabalho efetuado., '

,

A apenas 15 dià§ do prazo para entrega
definitava das obras, a situação que se apre-
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Dentro de alguns dias, a crítica internacional deverá
analisar, na XII Bienal de São Paulo, os resultados
obtidos por alguns dos par ticipantes de um grande,
esforço desenvolvido no Vale do Itajaí, no sentido
de dotar suas cidades de um animado e saudável

movimento artístico. Odil Campos e Antonio Mir são dois
, \

deles: o primeiro participa com sua arte "lírica e

monocromática ", conforme definiu-a Lindolf Bell;
"a arte em construção" é a proposta de Mir, espanhol

de nascimento. Elke BelI, Paulo Rocha, Amo el

Lourdes Vogel apresentam-se na Bienal com um

"Projeto IÍldio". Com ele, procuram realçar o problema
da existência de duas culturas radicalmente diferentes,

confrontadas num mesmo espaço vital. Ao mesmo tempo,
colocam a redescoberta do nativo e sua situação

perante o conquistador como um possível ponto de

partida para uma "arte brasileira".

Catarina
•

VaL
,

a

Paulo Rocha

Arquiteto e paisagista, Paulo Rocha'

atualmente é diretor da Divisão de Planeja­
mento da Prefeitura Municipal de Floria­

nôpous: Em sua atividade, tem defendido
sempre a necessidade de arte e beleza TUlS

construções, públicas oU particulares, sem­
pre que passivei, com a realização de no­

vas pesquisas e com a busca de novas pers­

pectivas estéticas, e arquitetônicas.
Para �le, que além de arquitetura [ez

Belas Artes.durante três anos, em atelier
livre com Maria de Lurdes Navais, e parti-,
cipou de algumas coletivas ir à Bienal ué
uma coisa se'lsacional". Isto porque, liga­
do ao "desing" como sempre esteve, cons­

tantemente solicitado a realizar trabalhos
com artistas ou amigas> "este por ser ma­
ior, é de,mais vulto, me atraiu ao ponto
dele participar". Nó Projeto Indio, ficou
encarregado da concepção da caixa.

senta aos artistas catarinenses pode ser con­

siderada fora de perspectivas animadoras.
Talvez devido à inexperiência, Antônio e

Odil ainda não sabem que irá subsidiar a

viagem de ambos a São Paulo - ou mesmo

se haverá tal subsídio por parte de alguém
.

- para assistirem. a abertura da Bienal. E o

projeto de Elke Bell, mal teve iniciada sua

execução - caro, .de execução demorada,
corre o risco de não ser apresentado. Ver­
bas públicas foram -solícítadas (Cr$ 150
mil) e muito pouco conseguido, apesar dos
esforços desenvolvidos pelo Secretário de
Governo, Orlando Bértolli.

O CONVITE
No começo de julho deste ano. Bete

Giudice, representado a fundação Bienal
de São Paulo, esteve em Santa Catarina pa­
ra convidar os artistas plásticos estaduais a

participar da mostra.'Daí é que Odil Cam­
pos e Antônio Mir concorreram em 'nível
de Região Sul e foram convidados a expor
seus trabalhos.

'

Na mesma visita, Bete Giudice esteve em

Blumenau, falando com Elke Bell, confír­
mando sua participação na Bienal, devido à
sua Menção Honrosa obtida o ano passado,

<,

na Bienal Nacional:
'

- Na ocasião - lembra Elke, - além de
ter confirmado minha participação na Bíe­

n�, Bete gaeantju-lhe qu� teria espaçá .sufi"
CIente para a' aflresentaçao--de-um-proJetu,
E mais, que deveria mesmo procurar apre­
sentar um projeto, mesmo que fosse gran­
de, pois a mim estaria reservada uma área
de pelo menos 50metros quadrados,

Bete Giudice teria mesmo insistido na

realização do projeto, alegando tratar-se de
uma obra "com mais presença, mais notada
ao menos pelo seu tamanho". Tal pedido
teria sua justificativa face ao desejo dos or­
ganizadores da mostra de formar uma

"frente" de obras de artistas nacionais, de
alto nível, para concorrer em condições de
igualdade com os estrangeiros; em geral os
ganhadores dos melhores prêmios da Bie­
nal.

Logo' após essa visita, Elke tratou de
reunir pessoas interessadas em ajudá-la na

elaboração do projeto. Assim, Paulo Ro­
cha, Arno e Lourdes Vogel, foram convida­
dos a participar dessa tarefa. Durante quase
um mês os quatro discutiram, até chegar ao
projeto fínal.

_

PROJETO INDIO
Como tema para as discussões, foi esco­

lhida a Ecologia, ciência que estuda hoje Q

homem e sua colocação dentro do mundo I;;

seu crescimento. Propostas que exploras­
sem "a morte do mar",.a destruição das

\

XII Bie
- grandes florestas, foram' aventadas nas dis­
cussões.,

- Mas acabamos optando pelo índio -

dia Paulo Rocha - como elemento capaz
de sintetizar todo o problema ecológico
mundial; índio que pode ser o, mongol, o
esquimó, ou seja, o homem distante da tec­

nologia, coisãs do gênero. Nota-se hoje a

chegada a essas raças indígenas, mongóis,
esquimós; e outras de uma forma de vida
toda nova - e que não chega no tempo
adequado, mas no estalo, Não se sabe até
que ponto isto pode ser .prejudicial, e que
problemas pode causar. E sobre esses fato­
res que elaboramos o projeto apresentado à
comissão da Bienal, e aprovado por anteci­
pação. ,

O projeto é composto de elementos até
certo ponto bastante simples. O maior, em
tamanho, é um vagão de madeira com 3
metros por 7,5 e 2,5 l11S de altura, feito de
madeira pintada com "epoxi" (tinta plásti­
ca) branco. Este vagão há uma vitrine com

vidro espelhado - dentro dessa vitrine, há
um ambiente espacial em acrílico e plástico
branco. E também um índio brasileiro,
moldado em argila por Elke Beli.

A iluminação é super dimensionada, evi­
tando sombras - é sempre ligada dentro ou

fora, alternadamente. Quando ligada den­
tro, vê-se o ambiente; quando ligada fora, o
vidro espelhado reflete' as pessoas. Sínctoni­
z a d a a o sí s tem a d e i lum i n a ç ã o ,

existe umsisterna de som que reproduz mu­
sicas indígenas, no momento em que o am-

biente interno está iluminado.
'

Cobrindo toda a caixa, há uma forma
em plavinil vermelho, que aparenta ser um

enorme tumor, afetando tudo.
Ainda segundo Paulo Rocha, "traba­

lhar" em grupo foi uma experiência muito
boa, principalmente num trabalho como es­
te! basta ver as diferentes' formações do
pessoal do gru.po".· ,

No entender de Arno) Vogel, o projeto
tem dois Objetivos de longo alcance. O pri­
meiro de caráter puramente estético, explo­
rando um tema da realidade brasileira _:_ a

existência de culturas radicalmente dife­
rentes, confrontadas num mesmo espaço. vi­
tal. Tal confronto é questionado por Arno:
"a individualidade é uma função da dife­
rença qualitativa. A nossa diferença é uma

formação social indígena; precisamos dela
como o eu precisa do outro. O índio não é
um polo oposto do civilizado, da mesma

forma que a loucura não é da normalidade
- reduzí-lo ao anti-civilizado é ignorar a

alteridade e cultura como conceitos. Alterí­
dade é diferença; diferença é descontinui-

Dispondo de um espaço de 50 m2 n.a Bienal,
Elke Bell, com a colaboração de

Paulo Rocha e Arno e Lourdes Vogel,
elegeram como tema a ecologia e

escolheram-no paraslntetlzá-lo o índio,
ou seja, o ,homem que está

distanciado da moderna tecnologia.-

/,

A participação pioneira do Estado

Elke Hering RelI

Nascida em 1940, desde cedo Elkc ma­

nifestou ser dona de um grande talento "

para as artes plásticas. Assim em 1957 foi
estudar na Alemanha, onde ficou 'até
1960. Em 62, fazia um estágio com Mário
Oravo JUnior, baiano, reconhecido como

um dos maiores escultores do Brasil.
Em seu currículo de escultora, contam­

-se mais de 20 exposições entre coletivas e

individuais, além de prêmio como Menção
Honrosa da Academia d� Bela� Artes de

Munique (1959), Medalha de Ouro do 10.
Salão Paranaensc de Delas Artes (1965),
Menção Honrosa da Bienal Nacional· de
São Paulo (1972), entre outros.

A Elke coube, de�tro do Projeto Indio,
a modelagem do índio, tarefa a que tem se

dedicado com todo vigor.
- Após 13 anos sem modelar - diz

Elke' - voltar 'a fazê-lo, e com um índio,
foi uma coisa espetacular. Descobri um ho­
mem totalmente novo para mim, de for­
mas arredondadas c dotado de um físico
belíssimo - só sinto não ter ido ao Xingu
modelá-lo lá".

Lourdes Vogel
Também catarincnsc.: Lourdes Vogcl é'

a quarta participante do Projeto lndio -. A

da coube a tarda de pesquisar gravações
de músicas indígenas. L' selecionar as mais'

adequadas a serem apresentadas juntamen­
te com a obra. É uma tarefa que já se en­

contra em fase bastante adiantada. tendo
sido realizada em boa parte, no Museu de

Antropologia de Joinville. \

Da mesma maneira que Arno. é a pri­
meira vez q uc participa da execução de
uma obra de arte. Até então, sua vivência
artística jamais havia passado do campo

puramente contemplativo ou de-longes pe­
ríodos de uprccição da literatura. princi­
palmente a latino-americana, c do cinema-
arte.

,

Iourdes possui também formação em

Ciências Humanas, pela Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro. Durante seus cstu­
dos; junt arnc ntc com Arno descobriu ','a
arte. suas manifestações c importância".

Antonio Mir
Espanhol de nascimento. aos, oito anos

de idade, Antônio Mir vinha para Santa
Catarina, com os pais, Hoje com vinte e

três, é "um pintor profissional" maneira
como classifica a si mesmo. Sua participa­
ção na XII Bienal de Siio Paulo é analisada­
por ele sob esse prisma "profissional" - "é
muito importante para mim. pois agora
conseguirei uma apreciação e um mercado
totalmente novos, internacionais ",

Pintando desde criança. e tendo se

aprofundado nessa atividadea partir de

64, hoje faz gravuras, escultura. pintura,
Define a sua obra como "pintura em cons­

trução - afinal, mora numa ('idade [Join­
ville] onde, todos trabalham, constroem. e

isto decididamente influiu e influi em meu

trabalho '.'No ano passado. realizou 15 e.r­

posições. dentro e fora de Se.
Mir é considerado por Lindo] BeU co­

mo um dos mais ativos artistas do Estado;
sobre ele escreveu:

.. A sua inquietação
criativa, aplicada a uma dinâmica de pes­
quisa, atinge uma manitestação entre o ob­

jeto, a escultura. e a pintura".

dade - assimetria de-planos. Assim o índio
é o outro do cidadão da era tecnológica e
não.seu antepassado bárbaro".

O segundo objetivo a que' se' propõe a

obra diz respeito às alternativas e opções da
arte brasileira, ainda segundo Arno:

,

- Cada manifestação de arte - justifica
- tem o seu caráter específico condiciona­
do pela realizade que desvela. Como tal, a
produção estética se integra no patrimônio
coletivo da produção social, ao nível do
imaginário. A importação se justifica ape­
nas e somente com a fínalidade de incorpo­
ração de recursos expressivos para o trata­
mento das nossas angústias e dos nossos

principais problemas, Temos a matéria pri­
ma ao alcance de nossa percepção - basta
romper com as facilidades do pré-fabricado
e mergulhar na problemática brasileira. Re­
tomá-la é uma tarefa que comça pelo índio.
A (redescoberta do nativo e sua situação
diante do conquistador é um possível ponto
de partida para uma arte brasileira.

A DIFICULDADE
Há duas semanas, depois de recebida urna

carta oficializando sua participação na XII
Bienal, Elke e Lindolf Bell estiveram em

Florianópolis, onde passaram quatro dias
.em busca de recursos para a execução da "

.

obra, e realização do sonho de fazer frente
aos melhores artistas plásticos do mundo.
Dos Cd 146.950,OOnecessários, consegui­
ram a promessa de 2'5 mil, por parte do
Secretário do Governo. Orlando Bértolli,
que, segundo Elke, "foi uma atenção e

-,

dedicação excepcionais".
Paulo Rocha não acredita que as verbas

sejam liberadas a tempo de concluir defini­
tivam ente o projeto, "devido às caracterís­
ticas burocráticas da máquina administrati­
va oficial". Mesmo que' fossem, não seriam
suficientes - mas Elke, decidida, acredita
que acabará conseguindo o montante ne­
cessário entre as grandes indústrias de Blu­
menau, "nem que tenha que fazer alguns
papagaios e conseguir o dinheiro depois;'.
E pensando,' assim já iniciou os trabalhos
para elaboração do projeto.

Arno Vogellembra que "a importân­
cia da participação na Bienal de São Paulo
deve-se ao fator de promoção das artes

plásticas catarinenses em termos internacio­
nais, considerando que, um júri internacio­
.nal irá tomar conhecimento da manifesta-
ção artística do Estado".

Arno Vogel
Em Piratuba é que nasceu Arno Vogel,

em 1946. Atualmente crttjco de arte. Ar-'
no despertou para a arte através de "uma
sólida formação em ciências humanas",
conforme gosta de salientar. O bacharelato
em História no Instituto de Filosofia e Ci­
ências Sociais da U�versidade Federal do
Rio de Janeiro lhe valeu, além do descobri­
mento da arte, uma percepção acurada de
sua importância:

- A ciência produz o efeito de conhe­
cimento e a arte, f! efeito estético - ambos
visam um desvelamento da realidade. for­
mando, a 11m só tempo. duas formas dife­
'rentes de compreensão.

Com um dos idealizadores do Projeto
Indio. a Amo Volgel couberam atividades,
em sua realização. ligadas à ,atividade que
desenvolve. ,�ssim. a apresentação escrita
do projeto à Fundação Bienal de São Pau,
lo foi de sua lavra, como também será o

catálogo sobre a obra a ser impresso e dis­

tribuído durante à mostra.

Dás sucursais de Joinville e Blumenau
Texto e entrevista: Dario Almeida Prado

Odil Campos
.

oáu Campos, 21 anos, nasceu em São

Leopoldo; em 1966,' veio para Santa Cata­
rina, instalando-se com seus familiares em

Joinville.
Aos cinco anos de idade, Odil já pinta­

va a guache c desenhava a lápis. Em Join­
ville imediatamente integrou-se a um gru­
po de artistas, identificando seus trabalhos
com as obras de lndio Negreiro. Em 69,
participou pela primeira vez de uma expo­
sição, desde então elas tem sido constan­
tes.

Utilizando pincéis, L· bicos de penas,
Odil li considerado como "um dos melho­
res pintores catarincnsc" pela crítica de ar­

te. Entretanto não conseguindo equilibrar
financeiramcntq; sua vida apenas com a

venda de seus quadros, Campos dedica-se
ao' magistério. "onde consigo obter mais
lucro",

,I
Lindolf Bcll L·Sl"Tl"VL'U o seguinte sobre

Campos: "O seu lirismo monocromático é
uma forma de libertação. Trata-se de um

artista de alta sensibilidade. que enriquece
as artes plásticas de Santa Catarina",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Toda bela amante tem .um irmão desempregado
Depois de dizer o nome do comandante, a altitude e a veloci­

dade, a comissária declinou o tempo'de vôo até Caracas.
.

-

... cinco horas.
.

- É tempo paca - disse-me ele, oferecendo cigarro. Aceitei,
acendi o dele e o meu, concordei.

- De fato, é tempo paca.
- O senhor é de São Paulo?
- Não, senhor. De Florianópolis.
Minutos após, eu já sabia que seu nome era Toledo, que tinha

cinquenta anos e que era comerciante.
.

- Comércio atacadista?
- Sim, atacadista. Durante muito tempo, trabalhei com algo-

dão. Agora, vendo peles e couro. É UI1l bom negócio, não posso
reclamar:

.Cinerna

O PODEROSO CHE­
FÃO (The Godfather) Ba­
seado em novela de Mario
Puzo, envolve as atividades
de Mafia, abrangendo a la.
e 2a. gerações de italo­
americanos. O filme do jo­
vem diretor Francis Ford
Copola é considerado uma

das mais brutais e movi­
mentadas crônicas da vida
americana, dentro do limi­
te de um entretenimento
popular. Foi fotografado
em New York.vcom algu­
mas cenas em Las Vegas,
Sicilia, Hollywood; o me­

lodrma de gangasters do
passado, verdadeiramente
triste. No elenco liderado
por Marlon Brando, desta­
cam-se AI Pacino, James

r
Caan, Richar Castelano,
Robent Duval, Sterling
Hayden, John Marley, Ri­
chard Conte, Diàne Kea­
ton. Techniclor - 18 anos.

Cine São José J e 8 horas.
SEM MOTIVO APA-

)
RENTE (Sans Mobile Apa­
rent) Filme policial fran­
cês, cuja grande atração
reside no fato de reunir
uma dupla constituída por

dois nomes que talvez se­

jam os de maior prestígio,
atualmente no cinema

europeu: Jean Louis Trin­
tignant e Dominique San­
da, ambos de O Confor­
mista. O elenco de apoio
também tem nomes famo­
sos: Sacha Dístel, Carla
Gravína, Laura Anotonelli,
Gilles Segal, Erich Segal e
St ephanir Audran. Trin­
tignrnnt faz um detetive
que, segundo a publicidade,
"tem 93 minutos para des­
vendar 5 crimes". O filme
foi rodado na Riviera fran­
cesa, mais precisamente.
em Nice. O diretor é o

francês Philip Labrocuja fi­
cha representa apenas neu­
tralidade. Eastmancolor.
'18 anos. Cine Ritz
5-7,45-9,45 horas.

aELGA E SEUS HO­
)MENS, -sexo e erotismo,
dentro das diretrizes e dos
modismos típicos do atual
cinema comercial. Roland
Camerer dirigie Ruth
Gassmann e Felix Fraschy.
Technicolor - 18 anos. Ci­
ne <bral 3-8-10 horas.

HELGA E SEUS HOMENS, de Roland Camerer

GtíMSNOE - DETETI­
VE PARTICULAR, de
Stephen Frears, com Al­
bert Finney e Janice Rule.
Technicolor.

TUDO C;ÜMEÇOU
ASSIM, com Louis de Fu­
nes e Geraldine Chaplin.
Roxy 2 e 8 horas.

SONHOS ALUCINAN­
TES (Let's Scare Jassica to

Death) de John Hancolck,
com Burton Hayrnan e Zo­
rah Lampert. Eastrnanco-

lar. 18 anos. Cine Jalisco 8
horas.

QUANDO EXPLODE
A VINGANÇA (Duck,
You Sucker) de Sergio Le­
one, com Rod Steiger, Ja­
mes Coburn. Technicolor.
Cine Glória 5 e 8 horas.

ROLETA RUSSA, com
Daniel Filho e Susana
Gonçalves. Cine Rajá 8 ho­
ras.

GERAÇÃO A JATO,
com Roger Frank e Gina
Moler. Eastmancolor.

Darci Costa

TV CULTURA - CANAL
6

13:30 - TV Educativa;
14:00 - Sessão da Tarde;
15:00 -' Urso do cabelo
duro; 15:30 - Hucky Fín­
ck; 16:00 - Perdidos no

Espaço; 17 :00 - A mulher
de hoje; 17:30 - Jeannie é
.um gênio; 18:00 - Aven­
turas de Jerônimo; 18:30
- Rosa dos Ventos; 19:20
- Bola em Jogo; 19:30 -

Rede Nacional de Notí­

cias; 19:50 - Tom e Jerry;
20:00 - Mulheres de
Areia; 21 :00 - Shaw da
Girafa; 22:30 - Cannon;
23:30 - Clássicos do Cine­
ma.

TV

ITV COLIGADAS-CA�
NAL3

14:00 - Sala de Visitas;
14:10 - Zorro; 14:30 -

Tia Maria; 15:20 - Vila

Sésamo; 16:20' - Seriado
de Aventuras; 16:45 -

Fantasmillha Legal; 17:15
- Ben, o urso amigo;
17:45 - Paladino, defen­
sor .da justiça; 18:15 -

Shazan, Xerife' e Cia;
19:00 - Carinhoso; 19:45
- Tele Jornal M. Hering;
20:10 - O Semideus;
21 :00' - Moacyr Franco;
22:00 - O Bem Amado;
22:45 -;- Jornal Irternacio­
nal; 23 :00 -' A Verdade
Final; 24:00 - Iersuaders.

rumou nada, em Tóquio. At, telefonou pra mim, desesperada.
Estava sem dinheiro, cheia de dividas.: Viajei ao Japão, paguei
tudo, voltou comigo. Duas semanas depois, me deixou. Um tal
Paulo, um japonês que se passava por irmão dela, a quem ajudei
várias vezes, porque estava desempregado, casou com ela. Eram
amantes, está claro.

- A vida tem disso, seu Toledo.
- Sim. Lógico. Eu sei... e pouco liguei pra isso Pra falar a

verdade, senhor Hamms, eu nasci pra ser. ..
Aproximou a boca de meu ouvido, falou baixinho.
-

... coronel. Quando era moço, vinte,' vinte e cinco anos, um
rapagão. bonito, eu já fazia questão de dar presentes, dinheiro,
tudo. E vocação, entende?

- Claro.
Rindo, acendemos cigarros. E o seu Toledo falou a respeito de

uma verdadeira coleção de amantes. A Alice,' uma gauchinha de
vinte anos, ancas largas, mamas fartas, dois borrões vermelhos
sobre os malares, alvtssima de pele, negros os cabelos, modelo de

simpatia e de cinismo.

-

... esta menina,. a Alice, não soube aproveitar o dinheiro em

jóias e presentes que eu dei a ela. Botou tudo fora. Vendia, dava
pros amantezinhos dela, sei lá. Acabou numa boate da Major
Sertório, gorda e feia feito uma vaca. Hoje, é bilheteira de um

cinema poeira lá do Brás. Quando passo por ela, cuspo no chão.
Me deixou por um chofer de táxi, a burra. Um tal Almiro, que
ela dizia ser irmão. Andava sempre desempregado... e eu dava
uma nota pra ele, também.

- E a' tal Vera Lúcia? \

- A Verinha trabalhava na minha firma. Quando entrou, era

uma menininha, ainda. TInha salário de menor. Um dia, passados

três anos, ela apareceu saracoieante na minha sala. Ã noite do
mesmo dia, já era minha amante. Montei apartamento pra ela, lá
no Pacaembú. Esteve comigo dois anos. Mas enjoei dela. E ela de
mim Nunca mais a vi. Depois, conheci a Marlene, uma mulata do
Rio. E a Alvarina, a Clara, a lolanda, a Mercedes. Credo, foram
tantas. Fora essas de três, quantro dias. ...

- Atualmente, tem alguma?
.

- Duas. Uma, em São Paulo. Outra, em Caracas. A de São
Paulo é ·portuguesa. Chama-se Henriqueta. Já tá comigo quase
um ano. Esta -de Caracas, a Berta, eu quero ver se trago para o

Brasil Se ela concordar, o que é provável, pois quer conhecer o
Brasil, eu deixo a Henriqueta. Fico só com a' Berta, que é uma

deusa de tão linda. Iaz strip tease na melhor boate de' Caracas.
Tem recebido muitas propostas de americanos.... mas acho que
ninguém oferecerá mais do que eu.

- Sua proposta é tentadora?
- Sim. Apartamento montado, boas roupas, viagens pelo pais

inteiro, carro com motorista e tudo. Mas já sei que vai durar
pouco.

- Porque?
\

- Muito simples. Ela, fatalmente, concordará em vir pro Bra-
sil. Mas já deixou bem claro que só virá se puder 'trazer 11m

irmão, pra ser motorista dela. Eu concordarei, pois estou louco
por ela. Mas o caso vai durar muito pouco.' Dois ou três meses e

mandarei tudo às favas.
- Não entendi, seu Toledo.
- Muito simples, senhor Hamms. A única coisa que aprendi

nesse longo desfile de amantes é o seguinte. Toda bela' amante
tem um irmão desempregado. Entendeu?

- Sim. 'I

- Eu disse claramente ao senhor que, a 'minha japonesa casou

Longe da idade da razão
Seu filho tem 13 anos e ainda não tem pelos, não

mudou a voz, não mostra interesse pelas meninas. Você
faz um paralelo: "Com 10 anos eu já vivia pensando na

Elzínha." E começa a se preocupar, e a querer levar o
menino aõmédico, e a imaginar que a aplicação de hor­
mônios talvez dê um jeito, consertando "o que' está er-:

rado" .

Pois saiba: o "que está errado", no caso, pode ser

você mesmo, e não ele. A puberdade, segundo levanta­
mentos feitos por instituições e cientistas da mais absolu­
ta confiabilidade, tanto pode chegar aos 10 anos - como

aconteceu com você - como até aos dois anos de idade,
e se chega cedo demais não é uma vantagem: pode ser

um prejuízo.
Estudos divulgados agora pelos pesquisadores ameri­

canos Marvin Gersh e lris Litt, do Manual da Adolescên­
cia, indicam que a puberdade pode começar até aos 18
anos de idade. Segundo eles, "os estímulos com injeções
de hormônios masculinos sintéticos só devem ser empre­
gados em situações graves".

Os dois pesquisadores dizem ainda que o período
crítico da adolescência torna-se ainda mais complicado
quando os pais não compreendem que o normal nem
sempre equivale à média. A adolescência, segundo eles, é
o período em 'que o corpo começa a se desenvolver mais
rapidamente e adquire características sexuais secundá­
rias, como a voz mais grave a barba no homem e quadris
mais volumosos nainulher.

PRECOCIDADE
O ginecologista Jean-Claude Nahoun diz que a pu­

berdade não tem início preciso, e o surgimento de carac­

teres sexuais na criança é sutil. Se por exemplo aos 12
anos é nítido o crescimento de mamas e pelos sexuais,
provavelmente desde os nove ou 10 anos já se esboçava,
na menina, uma diferenciação .para mulher; alargava-se
um pouco a bacia, a gordura adquiria urna distribuição
feminina, um pequeno' desenvolvimento das mamas co-

meçava. _

- Se é impossível fixar o início da puberdade - diz
ele - impossível é também datar seu fim Gradualmente,
transita a moça para a maturidade do corpo.

A puberdade, diz ainda Nahoun, significa que as gõna­
das (ovários ou testítulos) passaram a funcionar. Se
assim fizeram, é porque foram estimuladas pela glândula
que coordena as atividades das demais, a hipófise, quê
fica no centro da cabeça, bem abaixo do cérebro.

A hipófise, por sua vez, passou a estimular as gônadas
porque foi a isto solicitada pelo hipotálamo, parte do
sistema nervoso central.

Há uma sequência: o sistema nervoso central condi­
cionando a atividade do hipotálamo; este determinando
o trabalho da hipófese; esta a das gônadas, e estas, final­
mente, pruduzindo os hormônios sexuais que determina­
rão os caracteres masculinos ou femininos.

A puberdade - são ainda palavras de Nahoun - pode
dar-se na época normal, ser precoce ou tardia. Precoce,
quando se antecipa acentuadamente à época habitual;
aos oito anos, aos seis, ao quatro, ou mesmo aos dois
anos. Isto significa que, em época normal, desencadeia-se
a sequência já descrita. •

. Esta precocidade é nociva porque determina, inicial­
mente, um surto de crescimento estatural, de modo que
a criança tende a ser a mais alta da turma. Em compensa­
ção, acelera-se a ossificação definitiva e o crescimento:
vai parar precocemente, e, quando se tornar adulta, a

criança será maisbaixa que suas companheiras.
Nahoun considera. tão nocivo haver uma menina de

.

seis anos com mamàs crescida como uma moça de 16
anos sem mamas. As repercussões emocionais são malé­
ficas e exigem atenção dos pais e educadores. Muitas
vezes, além disso, a precocidade decorre de lesões graves,
que precisam ser corrigidas urgentemente.

A 'precocidade sexual, ao contrário do que se pensa,
não implica em precocidade no sentido psicológico. Mes­
mo com o pleno funcionamento das glândulas, o menino
continuará sendo menino, e deve ser educado como me­

nino, o que, no entanto, não deixa de exigir atenção para
os distúrbios psicológicos decorrentes daprecocidade.

".. GERAÇOES 1Segundo os psiquiatras especializados no assunto, os
adolescentes de hoje não são mais doentes ou perturba"
dos que os das gerações anteriores. Mas há um número
de adolescentes separados dos pais que nas gerações pas­
sadas.

Geralmente, os psiquiatras são mais otimistas e positi­
vos sobre os jovens que os pais. O número crescente de
adolescentes em tratamento, segundo eles, deve-se ao

afrouxamento das sujeições sociais, que permitem às
crianças perturbadas e marginalizadas se expressarem
mais abertamente do que nos tempos antigos.

Não há dúvida de que a atitude mudou na última
.

década, afirmam os médicos. Agora existe uma aceitação
maior pelos jovens. As mudanças nos problemas dos ado­
lescentes estão ligadas a uma mudança no padrão de vida
familiar, onde os_jovens sentem dificuldade em competir
com os pais que são geralmente infelizes e insatisfeitos
com a própria vida.

Antigamente, os pais costumavam dizer: Você pode
ter suas próprias idéias, mas nós temos certeza de que
estamos agindo certo.

Afumam ainda os médicos que "os adolescentes sem­

pre se rebelaram, mas era uma forma de desenvolvimento
do caráter rebelar-se contra o outro sistema de vida bem
definido, no qual os adultos tinham certeza de seus valo­
.res. Mas essas características não subsistem se o ataque é
contra uma coisa fraca: ospais já não têm tanta certeza".
As crianças vêem o vazio espiritual, a solidão em casa, a
falta de comunicação, a infelicidade, e rejeitam isso to­

talmente.
Não existe ainda uma opinião concreta sobre esta ge­

ração de adolescentes: se será aceita ou ainda desta vez o

distanciamento se• ..) permanente.
.

- Ainda faltam uns 10 anos para termos uma resposta
certa - diz Marvin Gersh, - O certo é os adolescentes
precisam ser orientados. sobre uma série de coisas a fazer
e a não fazer, porque simplesmente não sabem. Neces­
sitam disso e de uma chance de se expandir e adquirir
uma identidade própria. É um equilíbrio próprio.

com o Paulo, que se dizia irmão dela e desempregado. A Alice,
também. O tal Almiro, motorista de táxi, era irmão coisa nenhu­

ma. A Vera Lúcia, a mesm coisa: E a Helena, a Flávia,i a Letí­
cia... Repito, senhor Hamms, toda bela amante tem ...

- O tal irmão da dona de Caracas, fatalmente, é um amante...
- Claro que sim.

.

- E o senhor? Como está agindo? Tá fingindo crer?
- Perfeitamente. Vou fazer de conta que creio que se trata de

irmão. Embora tenham nomes diferi ntes, ela dirá que é irm ã o
só por parte de mãe...

- E o senhor aceita a situação?
- Por que não? Daqui a dois ou três meses; quando ela não

for mais novidade, darei o meu troco. Acaberei com tudo.
.: At, partirá pra outra?
- Exatamente. Sempre outra, mais outra, até chegar o fim
- Estranho, isso. .

- .

- O senhor não acharia estranho se soubesse que minha mu-

lher, com quem vivi dois anos, teve um caso semelhante. O aman­

te dela tinha uma irmã desempregada. .. Entendeu? Até o dia em

que a Maria, Maria era a minha mulher, descobriu tudo. At,
coitada, não resistiu. Acabou com a vida de todos. Matou o

amante e a tal irmã do amante. Depois, matou-se.
Os lábios do senhor Toledo tremelicaram. E uma gota de

lágrima ameaçou despencar dos cüios: Puxou ó lenço, fingiu lim-

par o nariz, refez-se e passou a falar sobre vinhos.
.

-

... os vinhos alemães, senhor Hamms. ..

Jair Francisco Hamms
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ÁRIES - Este poderá ser

um dia completamente
seu, desde que aja 'com in­

teligência, dinamismo e au­

to-confiança. Terá ótimas
chances de ganhar dinheiro
e de se elevar profissional­
mente. Excelente ao amor

e às viagens.
TOURO - É um dia espe­
tacular às viagens, para soo

licitar 'favores de pessoas
I

influentes e para fazer be­

néftC,
e originais amiza-

des. odavia, seja mais ati­
vo e efenda seus interes­
ses. Amor favorecido. Boas
notícias.
GÊMEOS - É um ótimo
dia para empregar seu di­
nheiro em poupança ou

em qualquer outro fundo
público. Todavia aja com

bom senso ao realizar ne­

gócios e use sua inteligên­
cia ao tratar com os supe­
riores hierárquicos. Pode
amar.

CÂNCÉR - Evite o nervo­

sismo e não sej a demasia­
damente descuidâdo neste
dia. Aja com clama e pru­
dência, principalmente ao

lidar com o seu dinheiro.
Tarde propícia aos negó­
cios, ao trabalho, viagens e

para os assuntos legais.
LEÃO - Dia dos mais fa­
voráveis a tudo que se rela­
cione com o trabalho, ne­
gócios e amizades. Procure
esforçar-se mais, agora,
pois a fase é das melhores
à sua elevação material Su­
cesso social amoroso e em

viagens
VIRGEM - Boa saúde e

excelente disposição ao

trabalho e as demais ativi­
dades. Procure a compa­
nhia de pessoas inteligen­
tes e de conhecimentos
elevados, para que possa
prosperar mais ainda. Fa­
vorável ao amor e às via­

gens.

• o o

o. 0.1000 •

\ 1.0
.00
• o

o

o
00

UBRA - Dia um tanto

quanto negativo para você.
Será de todo conveniente
evitar a hesitação e a preci­
pitação, principalmente ao

realizar negócios e no cam­

po profissional. Cuide da
saúde, não discuta com

I

- Exporta?
- Exatamente. Exporto. Só trabalho com o exterior.
Mais alguns. instantes, fiquei inteirado de que se tratava de um

grande conhecedor de vinhos. -Ó,

.

-

.... quem está fazendo uni bom vinho, também, é o Chile. O
'.'Concha y Toro", de 51, é divino. E o "Santa Helena", de 56 e

58. Mas penso que, dificilmente, alcançará o vinho da Europa.
Além da qualidade do solo, os europeus têm muitos séculos de ...

Meia-hora mais, confessou-se um mulherengo incorrigtvel.
-

.. .já botei uma verdadeira fortuna fora com esse negócio de

'!!fJlheres. O senhor pode não acreditar senhor Ramos, mas.. ,

- Hamms. Agá, a, dois emes, esse.
- Ah, sim. Pensei que fosse Ramos. Mas... como estava dizen- ,

'do, certa vez, viajei ao Japão só por causa de uma menina que eu

tinha aqui em São Paulo. Era filha de japoneses, mas paulista de
nascimento. Falava bem japonês, foi tentar a vida lá. Não ar-

MA� ACONTECE
QUE ESSAT.V

NÃO É ACORES!

'. ,

3031

ninguém e não viaje.
ESCORPIÃO - Excelente
influência astral para. as­
sumir compromissos pes­
soais e para tratar de ques­
tões relacionadas com a

Justiça. O fluxo também
favorece às novas amizades
e o emprego de novas

idéias em seu trabalho. Po­
de amar.

SAGITÁRIO - Cuide dos
assuntos . mais importan­

. tes em primeiro lugar nes-,
te dia. Deixe os negócios
para o período da tarde,
pois maiores serão suas

chances de sucesso. Noite'
feliz ao amor e ao convívio
com os familiares. Pode
Viajar.
CAPRICÓRNIO - Seja
mais ativo ao realizar· negó­
cios e mais objetivo em.

seu campo profissional. O
fluxo é favorável ao au­

mento de seus conheci­
mentos e à sua elevação
psíquica. paz íntima, senti­
mental e muita harmonia
familiar:
AQUÁRIO - Não saia da
rotina e evite a pressa. Fa­

ça apenas o inadiável e evi­
te coisas que possam aba­
lar o seu critério e reputa­
ção. A saúde está um tanto
quanto frágil, o que requer
de você maiores cuidados.
Neutro ao amor e viagens.
PEIXES - Tome muito
cuidado com pessoas do
sexo oposto nascidas em

Virgem neste dia. Evite,
também, falar demais e a

cólera. Por outro lado, o

fluxo é dos melhores para
tratar dos .papéis de seu ca­

samento. Boas notícias.

o

I.

que comb,ate as dores musculares e
articulares ...
- tome URODONAL e viva CONTENTE! ...

nas

DIVERSÕES JUVENIS Ilptêsel!ta

I
./

Bancas·

Compositores
Vestibulares
Poster Contigo
Mitologia ,

Gênios Pintura
tias.) Lit. Juvenil
Snoopy - VEJA
Fatos & Fotos
Desfile
O Pasquim
Opinião
Coquetel Novato
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BILOKA
Está nos informando a

proprietária da butique Bi­
Joka, Sra Umbelina, que já
está recebendo do Rio e

São Paulo, a.moda jovem
para Primavera-Verão.

Machado,Zury

tá sendo exibido diariamente, no Cine São
CELESCJosé, um fabuloso documentário sobre a Me-

dicina no Brasil. O trabalho de José Manzon, A CELESC firmou um",

teve tão elevada repercussão que foi um'dos contrato com três firmas

documentários selecionados para ser exibido empreiteiras, visando a.
no exterior. Esteve em nossa cidade para tra- construção de linhas e re-:

tar da divulgação do mesmo, o sr. Rubem des de distribuição de

Obregon.
.

. energia elétrica em várias
AMPLA localidades do Extremo

A Associação dos Municípios do Planalto Oeste Catarinense.
Norte Catarinense - AMPLA - realizou, na

O contrato prevê inves­
cidade de Porto União, uma reunião extraor- timentos em tomo de um

milhão de cruzeiros e serádinária que contou com a participação do
Chefe de Gabinete da Secretaria do Governo. executado pelas empresas
O sr. Michel Curi falou sobre o projeto de Construforma.
realizar naquela micro-região, a "I Olimpíada
Micro-Regional de Santa Catarina".

IrAPEMA PLAZA
Em' companhia da jovem casal Regima e'

Roston Nascimento, domingo almocei no

simpático restaurante do 1 tapema Plaza HQ­
·tel.

Pelo serviço e perfeito atendimento, além
da atenção da gerência, os nossos melhores
elogios àquela organização hoteleira.

nia de casamento de seus filhos, Albertina e

Eduardo. A cerimônia dar-se-á sábado, às 19'
horas, nó Colégio Catarinense e a recepção,
no Lira Tênis Clube.

CHURRASCADA
O sr. Luiz Danx recebeu convidados para

uma churrascada no edifício Davinci, ocasião
em que os proprietários dos belíssimos apar­
tamentos observaram o adiantamento do ma­

jestoso edifício..
CURSO

Dia 17 próximo será o início das aulas do
"Curso Atlas", preparatório aos exames ves

tibulares par� UFSC e UDESC.

SAÚDE
A Divisão Nacional de Saúde Mental, do

Ministério da Saúde, realizou nesta Capital, a
"Jornada Regional de Psiquiatria", de técni­
cos do Centro Oeste e Sul.

A escolha de Santa Catarina deve-se ao

programa de assistência à saúde mental, que
vem sendo' cumprido em nosso Estado.

PODEROSO CHEFÃO
Produzido em cores por José Manzon, es-

CASAL D'AVILA
Com um jantar muito íntimo na última

semana, o sr. e sra. Newton D'Alvi1a, no Ma­
nolo'S, comemoravam aniversário de casa­

mento.
CARTÃO

À sra. Maria de Lourdes B. Glavam e sr.

Arnaldo Ronaldo' C. Glavam, diretores da
Empresa Red-Card, nossos agradecimentos
pelo cartão Red-Card que estamos receben-

. do.
CONVITE

ADiretoria do Clube 7 de Setembro, em
Palhoça, está nos convidando para sua noite
de gala a se realizar sábado próximo, em sua

sede social. A festa terá como Patronesse, a

sra. Ema Anna Rosar de Souza.
POSSE

Em solenidade realizada no gabinete do
Secretário do Governo, Orlando Bértoli, to­
maram posse no Conselho Estadual de Cultu­
ra, os sra. José Alfredo Beirão, Vitor Peluzo
Júnior, Jaldir Faustino da Silva e o tenente­
-coronel Roberto Kel, ocupando os cargos de
Conselheiros. O ato foi presidido pelo Presi­
dente do CEC, professor Teobaldo da Costa
Jamundá.

OFTALMOWGISTA
Com o mais moderno e completo apare­

lho. para as atualizadas lentes de contacto,
continua atendendo em seu consultório, no
Hospital de Caridade, o conceituado Oftal­
mologista, Henrique Fontes.

PATRONESSES
. As senhoras Nilza Linhares, Pupe Faria,

Nilcea Mendonça, Celia Canziani, Lidia
Mund, Sonia M. Meirelles, Tania Silva, Leda
Saraiva, Carmem Aguiar e Heloisa H. Gonçal­
ves, também são patronesses da noite do birí­
ba dia 13, em favor da Promenor.

ANIVERSÁRIO
Cumprimentamos a elegante Alicinha

Souza Damíani, pelo seu aniversário hoje.
Em sua residência, Alicinha recebe convida­
dos para comemorar o acontecimento.

TEATRO
Estamos sendo informados que o grupo

de Teatro do Instituto Estadualde Educação
foi especialmente convidado para uma apre­
sentação no Teatro Guaira, em Curitiba.

CONVITE
O Secretário da Justiça e sra., Epitácio

Bittencourt e deputado e sra. Afonso
Ghizzo, estão nos convidando para a cerímo-

PROF. CUNEO
O Conselho de Admi­

nistração da Fundação
Educacional de Santa Ca­
tarina, em reunião presidi­
da por seu Diretor Execu­
tivo, Professor Arnoldo
Suarez Cúneo, tomou uma

série de medidas com a fi­
nalidade de equipar a Es­
cola de Engenharia da Uni­
versidade para o Desenvol­
vimento do Estado de San­
ta Catarina,

.

sediada em

Joinville.

CHEGANDO
Depois de uma viagem

de 30 dias, onde visitaram
Estados Unidos e Roma,
estão de regresso ao Brasil,
os elegantes casais, indus­
trial Luiz Battistotti e Dr.
Geraldo Bejeato, da alta

, sociedade paulista.

SERRA INTERNACIONAL
Criado o Distrito no.

107, com jurisdição no-Es­
tado de Santa Catarina. A
decisão da Junta .Governa­
tiva do Serra Internacio­
nal, foi anunciada durante
a la. Convenção Sul-Brasi­
leira que se realizou em

Lages, dia 7 e 8 deste mês.
Graças à capacidade e

ao esforço do Serra Clube
lageano, a convenção foi
autêntico sucesso superan­
do a expectativa.

Mais de 300 convencio­
nais, irmanados no ideal
Serra, receberam com in­
tenso júbilo a designação
do novo Governador: Ar­
lindo Philippi, Presidente
do Serra Clube de Floria-
.nôpolís,

" ,

A elegante sra.

Alicinha Darniani,
aniversariando hoje.

Etelvina Maria Luz,
a bonita e elegante proprietária

da butique
"A Lojinha".

,)

CINE SÃO JOSÉ 3 - 8H
.

DEVIDO À LONGA METRAGEM

O Novo Fenômeno. m� � �:��E

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45.H
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SEM,MOTIVO
A&1RENTE
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.EXIBIDORA
..CENTRgSUL LTOA,

DOMINIQUE SANDA
SACHA DISTEL CARLA GRAVINA

LAURA ANTONELLI· GILLES SEGAL
,ERICH SEGAL STEPHANE AUDR�AN ---,-"" HELGA E SEUS HOMENS

�GLORIA - 5 - 8HCINE JALlSCO ROXY PROGRAMA DU·PLO. 2 - 8 H
..

1 � FILME ·t�· FILMERoo STEIGER E JAMES COBU'RN
ARRASAM TUDO

'EM
"QUANDO EXPLODE A VINGANÇA"

PELO MESTRE DA

AVENTURA

SONHOS
IIIYCINAnfES

,,'

TUDO
COMEÇOU,
,�,�.S,,!�L/\1

"
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DARLENE GLORIA
PAULO PORTO

TDDR
nUD,EZ SEIR' I
til'ST·IP.IDR' Henri���lt:. :�:=:

II Hugo Carvana
Elza Gomes

Direção: ARNALDO JABOR

Isabel Ribeiro
- Paulo C. Pereio

ATENÇÃO
SÃO JOSÉ

SÁBAD.O
À MEIA NOITE ..

Distribuição: Ipanema Filmes'. Produção: R. F. Farias - Ventania - Jabor18
'AXOFi
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, SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUfORGARAN11A.

Departamento dà 'kK:u1osUsados
do seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS'SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala cupê luxo - Rosé Metálico 72 (13
Opala sedan especial - Cinza prata 71
Opala sedan especial - Branco Polar � 70
Opala cupê especial -Preto ; , 72
Corcel cupê luxo - Branco c Ninil : 69
Corcel cupê luxo - Verde tropical .•..... . . . . . . . .. .' '71
Corcel cupê std. - Azul ' 71
O> rce I Belina - Azul : 70
Corcel 4 portas - Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70
Corcel 4 portas - Vermelho 70
Volks 1500 -Azul Diamante 72
Volks 1500 - Branco Lótus 71,
Volks 1500 - Azul Diamante 71
Volks TL - Verde Folha 70
Buggy Kadron - Preto

'

71
Variant - Azul Pavão 72

COMÉRCIO DE

AUTOMOVEIS

CHEVETE - O.K. Rosa Pantera.: 1974
OPALA CUPÊ O.K. Marron Caju 1974
KOMBI O.K. Branco Lotus 1974
CORCEL CUPÊ LUXO O.K. Azul Colonial ' 1974
MAVERICK SUPER O.K. Vermelho Cadmium 1974
TC . Branco Lótus ................•............ 1972
CORCEL CUPÊ LUXO � Marron Terracota 1972
OPALA 4 portas - Marron Ouro .' 1972
FUSCÃO - Azul Pavão

" 1972
RURAL WI LLYS - Verde c/branco 1972
FUSCÃO - Azul Diamante 1971
FUSCÃO - Azul Pavão 1971
VARIANT- Azul Diamante •.................... 1971,
TL - Vermel ho Metálico 1971
KARMANN-GHIA- Vermelho Montana 1972
VOLKS - Beje Claro ; , 1969
VOLKS - Vermelho Cereja 1967
VOLKS - Azul Claro , 1962
AEROWILLYS- Beje Itapeva , , 1967

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO,

DE QUALQUER MARCA
R, Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359
'

Floríanôpolís,

VENDA SEU
CAR,RO USADO
PARA A�
FLORISA:

ELA PAGA
À VISTA

,

FLOAISA

•
Santos Saraiva - Estreito

Fo�es: 6345 e 6351
�

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de motorista categoria profissional per­

tencente ao Sr. Mauri no Pedro Ferreira.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação pertencente ao

sr. Antonio Carlos Nazário.

CERTIFICADO EXTRAVIAOO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veIculo marca Volks­

wagen, ano 1968, placas JI-0180, cor Verde, pertencente ao sr.
Alvaro Antonlo.Alves.

CARTEl RÃ EXTRAVIADA
Foi perdida a' carteira de motorista amador pertencente ao Sr. Ru­
bens Geraldo Dai Grande.

\

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.
a casadoCQI1Strutot

Centro - Estreito e Balneário CamboriÍl
Fones: 6520 - 6368

VESl'IBULAR 74
I.P.U. Instituto Pré-Universitário localizado à
Rua Irmã Benwarda no. 3. Em funcionamento
com o curso semi-extensivo preparatório ao

vestibular de 1974. Orientacão do Dr. Nazare­
no Amin. Turnos: manhã e'noite. Não cobra­
mos matrícula e damos todas as apostilas. Vi­
site-nos.

MESTRE DE OBRAS'
Precisa-se de um Mestre de Obras, que te­

nha experiência. Apresentar-se na Taba S.A. à

avenida Rio Branco, 100.

CASA VENDE-SE
ENTRE AGRONÔMICA E TRINDADE, vendemos finda e mo­

dernlssima casa àinda não habitada, clabrigo p/carro, vasta sala, 2
quartos grandes, copa-cozinha, banheiro completo e outra parte co­

meçada p/mais 3 peças, BARBADA MESMO, 0$ 60.?00,00 c/parte
financiada a longo prazo, aceita-se carro. URGENTISSIMO. Tr. R.
João Pinto, 21 -30. andar -conj. 9.

'

, , .

AEROCLUBE DE SANTA CATARINA
, EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,

PELO PRESENTE FICAM CONVOCADOS OS SÚCIOS DES­
TA ENTIDADE A SE 'REUNI REM EM ASSEMBLÉIA GERAL OR­

DINÁRIA, ÀS 20 (VINTE) HORAS PO DIA 20 (VINTE) DE SE­
TEMBRO CORRENTE, NA SEDE DE CAMPO EM CAMPINAS -

SÃO JOSJ:, A FIM DE DELIBERAREM SOBRE A SEGUINTE
ORDEM DO DIA:

I - TOMAR CONHECIMENTO DO RELATÚRIO E CONTAS
DA DI RETORIA;

II - ELEiÇÃO DA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL, PA­
RA O BIÊNIO 1973/1975.

FLORIRNÚPOLlS, se, 10 DE SETEMBRODE 1973.
ARNO CARVALHO

PRESIDENTE

J�RnlM SANTA MÔNICA
Vendemos neste FABULOSO E PROGRESSISTA BAIRRO, um

dos melhores lote de no. 3 da quadra no. 33, BARBADA Cr$
13.000,00. Tr. R. João Pinto 21 -30. andar -conj. 9.

DEIXE A SUA PROMOÇÃO CULTURAL
COM O "CECIC" Centro Catarinense de In­
tercâmbio Cultural. Professores gabaritados,
ligados a UDESC a UFSC oferecem cursos in­
tensivos em nível médio ou superior para todo
o Estado e em todas as áreas do aprendizado e

atividades. Correspondência para a rua Deodo- I

ro 18, sala 25 -, 20. andar - Florianópolis -

sede do S.O.S. MATEMÃTICO.

DecÍaração '

O Sr. Marcos Zanette declara que extraviou os documentos de
sua c a mionete marca chevrolet C14, ano 69, cor vermelha, placa
CR 0744, chassis No.C144JIR16252P No. do motor 9J0410H.

Criciúrna, 05 de setembro de 1973

OEClARAÇAO
CIA'L. IMP. CRIC. DE AUTOMÓVEIS S/A., declara que extra­

viou o certificado de Registro de seu caminhão marca Ford ano de
fabricação 1970, motor no. F357B9504, chassis no. K62UA702188
de cor azul marambaia, capacidade para 6500 quilos, com 140 HP,
veIculo este que encontra-se em Baixa.

,

Criciúrna, 04 de setembro de 1973

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua Nunes Machado no. 17 - 10. andar - ilha

fones: 6462\ - 6616
CRel 19fiO '&

Vt:NDE..

623 A - Casa mista - Rua Des. Gil Costa - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, garagem, c (10m2. - 45.000,00 - totalmente
financiada., '

623 B - Casa mista - Rua Des. Gil Costa - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, garagem - 35.000,00 -totalmente
financiada.
621 - Padaria c /Instalação completa - Rua Dib Cherem
cJ254 m2. área construrda -280.000,00 -a combinar.
616 - Ossa de alvenaria - Rua São José - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área 109 m2. - 130.000,00 a com­
binar.
604 - OIsa de madeira - Rua Cap. Euclides de Castro, 2
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, 20.000,00,
624 - Casa de madeira - Rua Laura Caminha Meira, 3 quar-
tos, sala, cozinha, banheiro -10.000,00.

'

613 .; Apto. 'rua Fúlvio Aduccí - 3 quartos, sala, hall, ba­
nheiro, social, copa, cozinha, área de servo 55.000,00 finan-
ciado.

'

619 - Terreno - Conselheiro Mafra - 275 m2. - 30.000,00. '

618 -Terreno = Serv. Büchele -área 275m2. -25.000,00.
615 - Terreno - rua Odllorn Galotti - área 333 m2. -

13.000,00.
610 - Chácara - Ponta de Baixo, São José -área oe 12.000
m2., duas casas de madeira, ótima localização -120.000,00 a

combinar.
'

535 - Terreno - rua Padre Zuber - área 310m2. -

10.000,00.

ALUGA

Rua, Max Souza - Avenaria, com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro - 750,00.
Rua, Major Costa 94 - 4 quartos, salas, cozinha, banheiro,
área de Serv. - 780,00.

'

011 - Rua - Germano Wendhausen - Ed. Laci - Apto. 304
- 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de Serv., e
estacionamentc.. - 600,00.

'

095 - Rua, Anita Garibaldi - Ed. Daniela..: Apto. 404 -2
quartos, sala, cozinha, dep. ernpr , e área de Serv. - 780,00.
125 - Sala com;;rcial - Rua Felipe Sch nidt - Ed. Dlas
Velho -480,00.

./

V.ENDE-SE
Apartamento' na Rua Felipe Schmidt, óti­

mo acabamento lindo Panorama contendo 3
quartos e demais! dependências. 'Condições a

combinar.
Apto. na rua Arno Hoeschel, 3 dormitó­

rios e demais dependências - ótimo acaba­
mento. Preço a combinar.

TERRENOS EM Coqueiros, Trindade, e

Canasvieiras. Tratar Jacy M. Franz - Rua Sal­
danha Marinho, 24 - fone 4706.

PROCURAM-SE CASAS
Procuram-se casas, apartamento e terrenos para comprar, atenden­

do pedidos urgentes de clientes. Tratar a rua João Pinto, 21 - 30.
andar -conj. 9.

v -SE
Uma mobüla de sala de jantar constando de uma mesa,6

cadeiras,1 balcão e uma cristaleira.
Tratar à rua Tenente Silveira, 6,5 - "Pr eço de Ocasião".

CASA - Estreito - Canto
Vende-se casa de Alvenaria com 3 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro, dependência de empregada e garagem,
sito à Rua São José, no. 294. 'PREÇO
Cr$ 125.000,00 -- Tratar - EMEDAUX - Fone J
4340 e 4604.

ATENÇÃO SENHORES PROPRIETÁRIOS
DE IMÓVEIS EM GERAL

Para vender, comprar ou alugar seu imóvel, procure-nos sem com­

promisso, porque temos possibilidade de resolver o seu problema
imediatamente, não fechamos p/almoço. Tr. Rua João Pinto 21 - 30.
andar conj. 9.

A C O
'

. ,

FLORIANOPOLIS

aSSISTÊ,NeIA TÉCNICA
AUTORIZA'DA

PHILCO
Para TV Branco e Prelo e em Cores,

Rádios e Duto Rádios.
'

Preços Tabelados
• Peças Philco Genuínas
• Supervisão Direta da Fábrica

GONçalVES & GONçalVES
,Rua Saldanha Marlhho. 4 - Fone: 2775

e

WDLDtR FE,RNIINDES
Rua Conselheiro Mafra. 160· Fone: 4470

Florian6p�:lIs • se

ESTREITO
POR APENAS Cr$ 21.000,00 - Vendemos 3 Terrenos juntos

c/área de 1 Ox31, cada contendo ainda casa de madeira c /5 peças,
perto da Geral e do DETRAN, SÓ ESTA SEMANA. Tr , R. João
Pinto 21 - 30. andar con], 9.

TERRENO - Jardim ltaguacú
Vende-se excelente lote a Rua Carij6s, com

428,62m2. PREÇO - Cr$ 55.000,00 - Tratar -

EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

VF.NDE-SE
RUA CRISPIM MIRA - CENTRO, vendemos ótima residência

de Material, c/garagem, sala Star, ,3 quartos, banheiro, cozinha, pe­
queno apartamento c J2 quartos e banheiro, área serviço, etc. ESPE­
TACULAR TERRENO DE 13 x 35. BOM NEGÓCIO. Cr$
200.000,00 - parte financiado e parte a combinar, ACE ITA-SE'
TERRENO C/CASA VELHA COMO PARTE DE PAGAMENTO.
Tr. Rua João' Ponto, 21 - 30. andar - conj. 9.

EM TUBARÃO
Vende-se
Excelente Residência no Centro - Cr$ 160.000,00 finan-
ciada.
Boa Residência -à Rua Manoel Antunes Corrêa -

Cr$ 50.000,00 financiada.
Um lindo apartamento no centro - tapetado e com armários
embutidos - Cr$ 120.000,00 financiado.
Residência na Vila Moema - Cr$ 50.000,00 financiada.
Residência na RIJa Santos Dumont - Cr$ 40,000,00.
Boa casa na Praia de Jaguaruna, de alvenaria
Cr$ 27.000,00.
Ótimo apartamento no-centro - Cr$ 75.000,00 financiado.
Residência de alvenaria e lote de 55m de fundos na Vila
Moema por Cr$ 58.000,00 financiada.
Atenção: Vendemos um prédio com 2.000mi e terreno com
900m2 próprio para indústria.
COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES
Terrenos:
Terreno na Vila Moema medindo 20 x 42 (lombada)
Cr$ 35.000,00
Terreno Vila Moema medindo 21 x 35 por 'c-s 30.000,00.
Terreno na Vila Moema medindo 12 x 35 por Cr$ 13.500,.00.Terreno atrás da Souza Cruz a 40 metros do asfalto por
Cr$ 8.500,00:
Alugar casas, apartamento ou salas, selecionar inquilinos,

, contratar, oferecer garantias e dar tranquilidade a você que é
proprietário, é .a nossa função. Portanto, se V.Sa. deseja'
comprar, vender ou alugar seuimóvel procure-nos.

Predibens Imobiliária Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042 - Tubarão.

,I
J

',,)
APTO. CENTRO

Vende-se um apto. no Ed. Brigadeiro Fagundes, no. '

51, com 104m2, 3 quartos, sala, living, cozinha, ba­
nheiro e dependência de empregada PREÇO
Cr$ 122.000,00 - Tratar - EMEDAUX -, Fones
4340e 4604.

APTO. DIAS VELHO
Vende-se apto. no 130. andar com 3 quartos, living,
copa-cozinha, banheiro, área de servft;:o e dep. de em­

pregada. PREÇO Cr$ 165.000,00 - Tratar - EME­
DAUX - Fones 4340 e 4604.

.APTO. EM COQUEIROS
Vende-se LJm apartamento em Coqueiros,

·ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser

,
'

financiado; 'ç

Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

APTO. ,'DONA MARTHA
Vende-se um apto. no Ed. D. Martha, no. 801 bloco
A com 3 quartos.isela, copa-cozinha, banheiro, depen­
dência de empregada e área de serviço, Tratar - EME­
DAUX - Fones 4340 e 4604.

APTO. JARDIM ITAGUAÇÚ
Vende-se um apto. no. 15 'no Ed. Praia da Saudade
com 70m2, todo acarpetado com um armário embuti­
do em cada quarto, dois quartos, 3 arma rios na cozi­
nha, um armário no banheiro e box no banheiro, cozi­
nha e área de serviço. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tra­
tar - EMEDAUX - Fones 4340 e 460�.

CASA CAPOEljRAS
.......

Vende-se casa mixta C91Í1 3 dormit6rios, sala, copa-co­
zinha, banheiro e abrilgo pàta carro sito à Rua Thiago
da Fonseca - Capoeiras. PR'EÇO - Cr$ 48.000,00 -

Tratar s- EMEDAUX - Fones,�40 e 4604. '

CASA LAGOA
Vende-se uma casa na Lagoa da Conceição, logo apôs
as dunas, com 4 quartos, 2 banheiros, sala e copa-co­
zinha. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tratar - EME­
DAUX - Fones 4340 e 4604. '.,)

ALUGA�SE CASA COM TELEFONE
Aluga-se uma residência, com telefone, localizada

em ponto central, próximo a Colégios e Supermerca­
dos. Possue 225 mts2._Garagem, 5 quartos, living, sala
de refeição, cozinha, 3 banheiros e mais dependência
de empregada e lavanderia.

!

Própria também para CASA DE OOMÉRCIO ou

REPARTIÇÃO, sendo que neste caso estará inclufdo
no aluguel a manutenção especial de um VIGIA .

TRATAR PELO TELEFO"'E 4675 DAS 14 às 18

HORAS.

PREDIO
Rua Felipe Schrnidt - 800 m2 - próprio

para comércio ou repartição. Construção de 6
anos.

ALUGA-SE
4 salas no Ed. Dias Velho - Tratar pelo fone
4059.

APTO. FINAL AV. BEIRA MAR NORTE
Aluga-se com 3 quartos, living, copa-cozinha; depen­

dências empregada. Tratar à rua Frei caneca, 115, Agronô­
'mica à partir das 18 horas (dias úteis) sábado e domingo no

decorrer do dia.

QUARTOS P/ESTUDANTES
Aluga-se quartos para estudantes. Tratar no local a rua Saldanha

Marinho; 61. Omtro.
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Banqueiro prevê a queda
da retenção compulsória

I
,

Um representante de um importante ban­
co norte-americano no Brasil afirmou ontem

em Londres que os 40 por centó da retenção
compulsória sobre empréstimos estrangeiros
que entram no Brasílserão revogados em cer­
ca de sr-is meses.

A retenção compulsória exigida sobre em­

préstimos estrangeiros foi exigida pelo Banco
Central na semana passada, como parte dos

esforços do Governo para reduzir a inflação
doméstica, restringindo a entrada de capitais.

Falando num seminário sobre o Brasil pa­
ra banqueiros europeus, Lawrence Fish, dire­
tor do Departamento Internacional do First

National Bank de Boston, na filial do Brasil,

senvolvida na região sul de
3 a 30 de outubro, é a pri­
meira de uma série que irá
entender-se por todo o

Brasil nos próximos. anos.
"A Reião sul será a primei­
ra devido à diversificação
de sua produção agro­
pecuária - diz o Sr. Raul
EhIers -, contudo a pes­
quisa terá um caráter per­
manente, e nesse ponto ela
difere radicalmente dos de­
mais tipos de pesquisa, que
ao terminarem o levanta­
mento só era feito outro

depois de um longo perío­
dó.

previu que a exigência de depósito' compul­
sório seria revogada a fim' de aumentar em­

préstimos do exterior com o objetivo de pro­
mover o desenvolvimento brasileiro,

Fish descreveu o aumento nas exigências
de depósito para 40 por cento dos 25 por
cento anteriores, como uma medida tempo­
rariamente necessária a fim de colocar um
freio na entrada de empréstimos estrangeiros
que tem ocasionado crescimento exagerado
nas reservas monetárias brasileiras.
O seminário foi patrocinado pelo First Na­

tional Boston Ltd., a filial londrina do Banco
de Boston. Foram abordadas principalmente
as possibilidades no Estado de Pernambuco.

Venda de Qutomóveis bateu
"

em agosto um novo r�corde
A indústria automobilística bateu novo

recorde de vendas no mês de agosto, com um

total" de 67.166 veículos, sendo de 10 por
cento o aumento ein relação a idêntico perí­
odo do ano passado. Nos oito primeiros me­

ses do ano foram vendidos no País 482.091
veículos.

Por empresa, em agosto a Volkswagen
vendeu 36.444 carros; a Ford, 12.421; aGe­
neral Motors, 11.164; a Chrysler, 3.367; a

Mercedes �enz, 2.951; a FNM, 275; a

Scania, 181 é a Toyota, 57 carros.

Por outro lado, a Associação Comercial '

do Rio de Janeiro comunicou ontem ao Mi­
nistério da Indústria e-do Comercio que está
havendo falta de automoveis zero quilôme­
tro na Guanabara.

Segundo a entidade, as revendedoras de
carros nacionais estão sem estoque e os que
recebem não dão para a demanda. As entre­

gas estão sendo feitas com atraso de até 26
dias por culpa das fábricas.

Mercado imobiliário ainda

não sente crise de material
O presidente do Conselho Federal de for­

retores de Imóveis, Sr. Luis Myhrra, afirmou
ontem que a crise de fornecimento de mate­
riais destinados à construção civil ainda não
afetou o mercado imobiliário, o que entre­
tanto poderá ocorrer � curto prazo porque a .

demanda de imóveis é cada vez maior.

nos, suinos e ovinos exis­
tentes no Estado.

PLANO NACIONAL
Essa pesquisa, a ser de-

Acentuou que as negociações imobiliárias
estão crescendo a um ritmo surpreendente,
.mas de maneira global e não apenas no eixo

Rio-Sã� Paulo. Hoje, tanto os mercados
imobiliário da Bahiã' e Brasilía, como de Mi­
nas e Paraná, estão em grande expansão e, o

Um completo levantamento agropecuário,
vai ser realizado pelo IBGE na região Sul.

Os detalhes estão sendo acertados nesta

Capital pelos delegados da área.

IBGE·pesquisa realidade
agrícola e pecuária de se
Encontram-se reunidos,

nesta capital os delegados
do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística -

IBGE - da região sul, jun­
tamente, com o Sr. Raul
Fernando EhIers - Chefe
do CBEA, Centro Brasilei- ,

'ro de Estatística Agro­
pecuária, e também diretor
do Projeto CEPAGRO.
Além dos Srs. João Otávio
Felício, Américo Gomes
do Amaral e Kermit Velas­
quez, delegados do Rio
Grande do Sul, Santa Cata-

o rina e Paraná; respectiva-
, mente, participam das reu­

niões os Srs. Adyr Ney Ge­
nerosi - Coordenador do
IBGE no Rio Grande do
Sul, Carlos Alberto Ro­
catto Filho -, Coordena­
dor em Santa Catarina e

Selmo Westpha1 - Coorde­
nador no Paraná.

Segundo o Sr. Raul Fer­
nando EhIers, o objetivo
precípuo do encontro é o

.

de traçar metas para a con­

secução da pesquisa que
será levada a efeito em iní­
cios de outubro próximo.
Esta -pesquisa mobilizará Em Santa Catarina, será
cerca de 350 pessoas dos feito um levantamento em

três Estados sulinos, para trinta municípios, compre­
levantar toda a atividade endendo, 1340 estabeleci­
agrícola e pecuarista' de- mentos. Dentro do mesmo

senvolvidas na região. processo serão pesquisados
AMOSTRAGENS 100 municípios do Rio
A Fundação IBGE está Grande do 'Sul e 80 do Es­

ultimando preparativos pa-
o tado do Paraná. Os produ­

ra levar a efeito uma pes- tos agrícolas que serão pes­
quisa sui-generis no Brasil; quisados em Santa Catari-"
e a técnica utilizada será na são o algodão herbáceo,
revestida de novos padrões amendoim, arroz irrigado e

de avaliação· de amostra- seco, batata-doce e inglesa,
gem, isto é, será abandona- cana de açúcar, cebola, feí­
do'o velho sistema de esti- jão, fumo, mamona,'man­
mativas muito usado até dioca, milho, soja e trigo,
agora por outros órgãos juntàmente com o levanta­
administrativos. A caracte- menta dos rebanhos bovi­
rística apresentada nessa

pesquisa é a metodologia
científica e uma técnica de

ostragem que permite

apreciar uma. realidade sem

muitos desvios. Para o Sr.
Raul Fernandes, a maneira
como será realizada essa

pesquisa é nova e de gran­
de índice de apuração esta­
tística. Diz ele:

,
- A pesquisa a ser em

preendida pelo CEPAGRO
- órgão do IBGE - será
dotada de novas técnicas
de apuração de uma deter­
minada realidade; Isso por­
que será levado a efeito
uma metodología científi­
ca, necessária a uma análi­
se in loco da área a pesqui­
sar, ao contrário do que se

verificava até aqui: o pro-
cesso usado era a estimati-

" Após o s resultados
va, isto é, QS órgãos se asse- obtidos com esse levanta- '

guravam em uma fonte menta, o CEPAGRO irá

qualquer de amostragem e estender o mesmo pro­
partindo daí generalizavam cesso a 'outras regiões do
a situação de uma região país, dentro dos mesmos

qualquer. A CEPAGRO - , princípios utilizados na re­

Comissão Especial de Pla-' gião sul. E a inovação apre­
nejamento, Controle e sentada por esse tipo de
Avaliação Estatística da pesquisa' é o seu carát'f
Agro-pecuária - será o ór- permanente, isto é, todos
gão que controlará essa os anos será levado a efei­

pesquisa. - to, nos mesmos padrões de

avaliação, mas com os

acréscimos que se fIZerem
necessários, nessas mesmas
regiões brasileiras", acres­

centa.
ESsa técnica de pesquisa

é muito utilizada nos gran­
des países como a Alema­
nha, Estados Unidos e In­

glaterra, e consiste na

maior fonte de subsídios
para qualquer plano de de­
senvolvimento das ativida­
des agro-pecuárias, empre­
endido por qualquer gover­
no.

"Daí a importância des­
sa pesquisa, que será elabo­
rada com todo cuidado ne­

cessário, para que' ela seja
uma fonte segura de infor­
mações Científicas", afrr-'
ma fmalizando o Sr. Raul
Fernando EhIers.

T

TOCA FITAS
EVADIN 36 X 24,91
AIKO 36 X40,OO
MITSUBISHI
36 X 45,80 MENSAIS

Há que.m diga que o I-Ioepcke é a

�ntral de Prese_ntes da Cidade.

E .é, mesmo. Centraf de presentes
e central de utilidades. E

de cortesia, também, porque
ninguém atende melhor que o Hoepcke.

E, no I-Ioepcke, você compra

tudo, tudo mesmo, sem

dinheiro algum. Positivamente,
ninguém oferece mais que o Hoepcke.

MÁQUINA FOTOGRÁFICA
REGULA 300
36 X 17,16 MENSAIS

BICICLETA \

MONARK DOBRAMAT
3.6· X 23,61 MENSAIS

que é mais importante, crescendo de maneira

sólida, disse.
'

Na sua opinião, apesar de alguns técnicos
considerarem a queda das negociações da
Bolsa de Valores como fator gerador do cres­

cimento do mercado imobiliário, t� fato

,contribui no máximo' em 15%. Além dos

imóveis 'para habitação, estão sendo bem ne­

gociados escritórios e lojas. Acentuou que o

que mais tem contribuído para o desenvolvi­

mento harmônico do mercado imobiliário é

o desenvolvimento sócio-econômico que
ocorre atualmente em todo o País.

RÁDIO SONIA 5 FAIXAS
SONIA WANSAT
36 X 11,39 MENSAIS

o curso foi iniciado ontem de-manhã no Cetre.

Fazenda treina os

agen'tes rodoviários
O Departamento'de Fiscalização da Fazenda iniciou

ontem no Centro de Treinamento de Itacorubi o segun­
do curso de treinamento para agentes rodoviários, incluí­
do no programa de valorização dos recursos humanos da
Secretaria da Fazenda. Além de instruções a respeito de

legislação fiscal e de 'prática de serviço, o curso compre ..

ende também noções sobre relações humanas, com aulas
ministradas por pessoal técnico da Secretaria da Admi­

nistração, que atua como co-patrocinadora.
O curso tem a duração de uma semana, sendo coorde­

nado pelos fiscais Indio Zavarizzi e Helge Pantzier. Até O·

fmal do ano todos os agentes rodoviários do Estado se­

rão treinados.

IBC cessa regis-tro
de novas empresas

\
A diretoria do Instituto Brasileiro do Café resolveu

suspender até. posterior deliberação em contrário a

concessão do registro para novas instalações de indústrias
de torrefação e moagem do café.

O IBC resolveu ainda que a transferência de registro
por mudança de localidade somente será considerada

quando solicitada para áreas ainda. não abrangidas pelas
indústrias atualmente instaladas.

·

Construção pode ter
material importado
Qualquer material de construção poderá ser importa­

do pelas empresas construtoras com isenção do Imposto
de Importação, que será concedida pelo Conselho de Po­
lítica Aduaneira, desde que o material a vir do exterior
seja mais caro do que o nacional. A informação foi pres­
tada na tarde de ontem à Câmara da Indústria da Cons­

trução Civil pelo secretário-executivo do referido Conse-
lho.

'

n

FONOLA EMPIRE
36 X 22,60 MENSAIS

RADIOLA TELEFUNKEN
36 X 154,37 MENSAIS

TELEVISOR EMPIRE
BABV 12 POL.
36 X 41,40 ,MENSAIS GRANDE MAGAZINE HOEPCKE

Felipe Schmidt - Centro

Aberto das 8 às 19
.

.

horas sem fechar
para o almoço

,
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Zelador foi encontrado
morto ontem com 5

•

tiros
Joinville(Sucursal) - Os 38 policiais es- ria ainda recebido. João Alvano pretendia

palhados por todas as localidades de Rio construir sua casa, já que pagava caro por
Bonito e Pirabeiraba não conseguiram des- um aluguel. À tarde, o motorista do ôni­
cobrir até as últimas horas de ontem o as- bus-correio encontrou-o jogado à margem
sassino de João Alvano, de 54 anos, casado, da BR-IOl, com cinco tiros espalhados pe­
zelador da Estação Rodoviária, cujo corpo 10 corpo e mais uma coronhada na cabeça.
foi encontrado ontem com cinco balas e Após realizarem a necrópsia, os médicos re­

uma coronhada na cabeça pelo motorista velaram que ele teria sido primeiro atingido
do ônibus-correio que procedia de Curitibá. com uma coronhada na cabeça e depois

Segundo seus familiares, João Alvano cinco tiros; sendo três pelas costas. Com 38
havia se deslocado ontem mesmo pela ma- , policiais e mais alguns agentes, a Delegacia
nhã à localidade de Rio Bonito, pertencen- Regional de Joinville não conseguiu desven­
te a Joinville, com h objetivo de reclamar a dar o mistério que envolve a morte de João
madeira que havia comprado e que não te- Alvano.

Os corpos da filha do reitor Miguel Rea­
le, da Universidade de São Paulo, Lívia Ma­
ria Reale Camargo Ferrari, e de seu marido,
Antônio Carlos de Camargo Ferrari, chega­
ram ontem à capital paulista, procedentes
de Copenhague, sendo sepultados em segui­
da no cemitério São Paulo.

Os dois morreram no último dia 31 de

agosto, quando o hotel em que estavam '

.

hospedados na Dinamarca incendiou-se. O
professor Antonio Carlos de Camargo Fer­
rari, estava naquele país, participando de
um congresso de farmacologia. Poucos dias

antes de sua viagem ele havia conseguido
doutorar-se em legislação farmacêutica, tor­
nando-se o primeiro especialista no assunto
no Brasil.

oria dos entrevistados afirmou que o hábito
de fumar é uma das causas do câncer do
pulmão: 59% em 1971 para 58% no ano

atual.
Na última pesquisa as opiniões dos re­

presentantes dos níveis de maior renda
(classe A) estão muito divididas: enquanto
42% afumam que o cigarro provoca câncer,
44% negam-se a admiti-lo e 14% igno­
ram. A admissão constitui maioria entre os

representantes de outras classes: "60"10 na B,
54% na C e 65% na classe D. Entre as pes­
soas entrevistadas a maioria, 55% julga que
todas as marcas de cigarro são igualmente
prejudiciais à saúde, sendo contestada por'
30"10 enquanto os demais se abstiveram de

opinião. Os contestadores da classe A afir­
mam que as marcas de cigarros mais preju­
diciais à saúde são: "entre os cigarros'mais
fortes (23%)" ; "Minister 10%"; Kent e

, ContinentaI2%"; "eígarros sem flltro-2%'1; ,

e "outras marcas 4% '" (ih

BAIA NORTE-· Moderno palacete
Vende, moderno palacete, com vista para o mar, alto luxo,
com 475,00 m2 de área construfda, em dois pavimentos. Sui­
te mais três quartos; dois banheiros; sala de estar Intima, com
privilegiada vista' para o mar; enorme livinq: sala de jantar;
hall; lavabo; escritório; copa /cozi nha; biblioteca; dispensa;
grande área de serviço; lavanderia; dependência completa de
empregada; play ground e garagem para dois automóveis. Sui­
te e quartos com ar condicionado earmartos embutidos; siste­
ma de aquecimento a gás em todas as dependências; vidros
fumê e pintura sobre massa corrida. Requintado acabamento.
Financiamento a longo prazo.

Rio Tavares - Terreno
Vende, na Estrada Geral do Rio Tavares, fabuloso terreno

para qualquer tipo de empreendimento, com área de

26.000.00 m2. Financiado na totalidade.

Avenida Atlântica - Resi�ência
Vende, no Jardim Atr-antico, finfssirna residência, com três

quartos, e, demais dependências sociais; de empregada, gara­
gem, jardins, etc. Esmerado acabamento, para entrega ime­
diata. Aceita imóvel de menor valor como parte de pagamen­
to e o saldo financia a longo prazo.

sado, Jorge Morais (Jorge Padeiro) é o úni­
co que se encontra foragido.

Revela o libelo acusatório que o assalto
foi no dia 7 de junho do ano passado, às
13,30 horas, quando os acusados fortemen­
te armados, após renderem os guardas de

segurança Jorge Mariano Nogueira e Altreio
Pereira Machado, tomando-lhes as armas,
subjug aram os funcionários da União de
Bancos Brasileiros, agência Jacaré, na rua

Lino Teixeira, apropriando-se da referida

quantia. Os acusados em seguida fugiram
num táxi chapa TB-0478-GB, que se

e ncontrava estacionado à porta do estabe­
,lecimento.

'. Polícia
'

..JICo-:--'---------------------'-------�

Vítima da enchente de

Itajaí foi encontrada
...

ontem à margem do rio
Itajaí(Sucursal) - Um corpo em adiantado estado de -

decomposição foi encontrado ontem às 15 horas à margem
do rio It ajaí-Açu, no Bairro Salseiro, próximo à fábrica de
cimento, em Itajaí. por um menor que passava no local. A
polícia transportou-o imediatamente para o Hospital Marie­
ta Konder Bornhausen, onde, após ser realizada a necrópsia,
os médicos revelaram que se trata de uma pessoa do sexo

masculino que teria se afogado há oito dias.
A polícia admite que seja unia vítima da enchente provo­

cada pelo transbordamento do rio no Bairro Salseiro. Sem
poder identificar o cadáver, a Polícia informou que ele será
enterrado como indigente caso não aparecer pista para a sua

identificação.
CAPOT;\MENTO

O caminhão Chevrolet PR-01-74, de Pouso Redondo, di­
rigido por Hercílio Scoz, capotou ao fazer uma curva nas

proximidades de Brilhante, entre itajaí e Brusque. O moto­
rista foi transportado em um carro particular para o Hospi­
tal de Azambuja, onde permanece sob cuidados médicos.

'Tripulantes da.Sorti
foram todos salvos

Após colidir contra um rochedo na baía de Ilha Grande,
nas proximidades da Ilha de Sandre, no litoral fluminense, ii
traineira "Sorti", adernou e, a seguir, foi a pique, no último
domingo à noite. Os 26 homens que compunhàm a tripu­
lação do barco, foram salvos e recolhidos por outras duas
embarcações da frota, que se encontravam em operações de
pesca nas proximidades do acidente.

O fato ocorreu por volta das 23 horas e, imediatamente
A embarcações "Luís Custódio Vale IV" e "GolfInho",
através das aflitas mensagens de socorro, emitidas pela tri­
pulação do pesqueiro acidentado, acorreram em seu auxílio.

15 mortos no' final de
semana em R. G. do Sul
Nos levantamentos ontem concluídos pelas polícias ro­

doviárias (estadual e federal) e pela Delegacia de Acidentes;
o número de acidentes de trânsito no Rio Grande do Sul,
durante o último fim de semana até ontem pela manhã, '

subiu para 96, resultando em 15 mortos, 18 feridos, dos
quais 45 ficaram hospitalizados, e danos materiais em 143
veículos. Embora 280 mil portoalegrenses tenham se deslo­
cado para as praias e as serras gaúchas, a maioria dos desas­
tres de trânsito se verificaram na capital gaúcha onde houve
45 -acidentes, Com umawítima fatal-e' !'j9·fe�idos�\1os�quiiis'
15 ficaram hospitalizado-s.

Assarltantes da União de

Bancos são interrogados
Acusados de terem assaltado a União de

Bancos Brasileiros S.A., roubando
Cr$ 70.469,67, serão qualificados e inter­

rogados quinta-feira, a partir das 13 horas,
na 3a. Auditoria do Exército, Antônio Car­
los Inácio Alvez (Quelé), Luis Felipe Cala­
do Saes (Submarino), João de Santana (Bo­
lha) e Mardõnio Santiago Porto.

A audiência do conselho permamente de
justiça terá como Juiz-auditor o Sr. Osval­
do Lima Rodrigues, estando os réus enqua-,
drados nas sanções do artigo 27 da Lei de
Segurança Nacional, que prevê reclusão-de
'10 a 20, anos, conforme denúncia do pro­
motor Jorge Luis Dodadro. O quinto acu-

11 pessoas morre�am
•

nas vias

de acesso ao Rio de Janeiro
Como sempre, nesse prolongado fim de

semana, o Rio apresentou de sexta-feira até

domingo, 11 mortos em acide�tes de estra­
da de acesso àquele estado, segundo estatís­
tica divulgada ontem pelo Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem. Os nú­
meros são estes: rodovia Rio-Vitória: oito
acidentes, 11 veículos envolvidos, quatro
feridos. Rodovia Rio-Magé: 18 acidentes,
11 veículos envolvidos, seis feridos e um

morto; rodovia Rio-Juiz de Fora: 15 aci­
dentes, 26 veículos envolvidos' sete feridos
e um morto; rodovia Rio-Petrópolis: 34
acidentes, 75 veículos envolvidos, cinco fe­
ridos e dois mortos, e como sempre, o mai­
or número de mortos foi apresentado pela
Rodovia Presidente Dutra, Rio-São Paulo,
onde em 44 acidentes foram envolvidosZâ
veículos e um saldo de 29 feridos e sete
mortos.

Sete sinais servem de alerta

para a cura de. tumor maligno
At ualmente são conhecidos sete sinais

que anunciam o estágio de um corpo mina­
do pela moléstia do século: o câncer. Os

cancerologistas opinam que, para sua maior

garantia, toda pessoa deve conhecer os sin­
tomas de suspeitas do mal e, além disso,
consultar imediatamente um especialista
que seja capaz de dirimir suas dúvidas.

Os sintomas de suspeita estão incluídos
nos sete sinais de perigo: 1) Um estranho
endurecimento ou inchação em alguma paro'
te do corpo (seios, língua, e lábios, por
exemplo); 2) Uma inexplicável hemorragia
ou derramamento irregular de sangue pela'

'bp�a, pelo nariz, pelo ouvido ou outros ór­

gãos7qiie 'ibnhatti-ligação'-éóin t&tiXi�riCfr; 3)'
Uma alteração nas funções habituais do in-

Rua Aristides Lohe Residenc\ia
I

Vende, esmerada residência, com área aproximada de 310,00
m2. Pavimento térreo: grande living; lavabo social'; copa /cozi­
nha; dependência completa de empregada; lavanderia; chur­
rasqueira: garagem para dois automóveis. Pavimento superior:
duas suites com ar condicionado; dois quartos; banheiro; hall
social; ampla sala de estar Intima com vista para o mar; saca­

da e jardim de inverno. Toda a-\construção em excepcional
acabamento. Entrega em 180 dias. Aceita imóvel de menor

valor, e, o saldo financia a longo prazo,

Rua Alan Kardec Palacete
Vende, amplo e moderno palacete, em local privilegiado,
apresentando as dependências: suite + três quartos, com ar

condicionado e armários embutidos; dois banheiros em alto
luxo; sala de estar (ntlrna com excepcional vista para.Jt Baia'
Norte; espaçoso living; sala de jantar; lavabo; escritório; bi­
blioteca; copa/cozinha; dispensa; grande área de serviço; la­
vanderia; dependência completa de empregada; garagem para
dois automóveis e. play ground. Sistema de aquecimento a

gás em todas as dependências; vidros fumê e, paredes internas
em massa corrida com pintura de latex. Esmerado acabamen­
to aliado à perfeita técnica. Entrega em 180 dias. Aceita
imóvel de menor valor como parte de pagamento, e o saldo
financia a longo prazo.

testino, que possa provocar dor, palidez ou

perda de peso; 4) Uma pinta escura ou ver­

ruga capaz de crescer, sangrar, doer, coçar,
descascar ou formar ferida; 5) Uma ferida
que demore longo tempo' para' cicatrizar
(que também pode ser manifestação de sífi­
lis ou mal de chagas); 6) Uma rouquidão
ou tosse de duração superior a três semanas
(também sintoma de tuberculose, escarlati­
na e outros males); 7) Contínuas indiges­
tões ou dificuldade em digerir. Isto, frisam
os cancerologístas, não significa que a pes­
soa esteja necessariamente com' câncer. A

.

descoberta do sinal de perigo vale COmo um

aviso prévio, que permite a adoção M m��,
'dídas indispensãveis ao controle' imédi�'tô
da suspeita de câncer.

Trindade - Residencia
Vende, moderna residência, com área aproximada de 200,00
m2. Três quartos; dois banheiros; amplo living; biblioteca;
sala de estar; copa/cozinha; dependência de empregada; chur­
rasqueira; lavanderia e garagem. Armários embutidos nos

quartos, sendo a parte externa totalmente ajardinada. Finan­
ciamento total.

Chácara de Espanha - Apto
Vende à Rua Ourval Melquiades de Souza, ótimo aparta­
mento: com: dois quartos; living; hall; copa/cozinha; área de

serviço; banheiro e dependência completa de empregada. Ra-

ra oportunidade, pois é totalmente financiado.
'

Coqueiros - Residência
Vende, fina residência em fino acabamento, sendo: s�ite e

três quartos, com armários embutidos; livinq: .copa/cozmha;
banheiros com azulejo colorido e decorados até o teto; pisos
.em mátmore; dependência completa de empregada; área de

serviço e garagem. Excepcional oportunidade. Com financia­

mento, aceitando outro imóvel como parte de pagamento.
Av. Max de Souza, frente para o mar.

Agronômica Residenci a
Vende moderna residência localizada à Rua Aristides lobo,
,com' á�ea aproximada de 270,00 m2. Apresenta-se com: três
quartos; dois banheiros; amplo liying; copa /cozinha; depen­
dência completa de empregada; lavanderia e garagem. Aceita
imóvel de menor valor como parte de pagamento e o saldo
financia a longp prazo.

)

Baia Norte Residencia
Vende, construída dentro de linhas modernas e arrojadas,
espetacular residência, situada em local nobre, com vista para
o mar. Divide-se em: três dormitórios com armários embuti­
dos; confortável. sala Aiving; copa/cozinha com azulejos deco­
rados até o teto, pisos vttrlficados e exaustor; dois banheiros
e lavabo social com piso de mármore; pisos das dependências
sociais em parquet com syntéko e carpet; dependência com­
pleta de empregada e espaçosa área de serviço; aquecimento
central à gás em todas as dependências. Vidros fumê, decora­
ção à gesso e pintura latex sobre massa corrida. Finfssimo
acabamento. Garagem pára dois automóveis e jardins. Entrega
em 180 dias, Aceita imóvel de menor valor como parte de
pagamento e o saldo financia a longo prazo.

,Mortos no ineêndio do hotel
dinamarquês chegam ao Brasil

44% dos paulistas inadmitem
• A

que o cigarro provoca cancer
Pesquisa efetuada pelo Instituto Gallup

de Opinião Pública (embora nem todas as

avaliações de opiniões sejam dignas de fé)
demonstra que na área do Grande São Pau-

'

lo seis entre 10 adultos afirmam que o há­
bito de fumar é uma das causas principais
do câncer do pulmão. Isto significa que a

taxa de fumantes adultos é de 37%, en­

quanto o índice de não fumantes atinge
63%, em todos os níveis de renda da popu­
lação urbana: classes A, B, C e D. Em Mar­
ço de 71 o Instituto Gallup já havia feito
outra pesquisa de opinião pública sobre as

relações entre o cigarro e o câncer pulmo­
nar. Na comparação entre os dois resulta­
dos não foram constatadas mudanças de
maior importância.

Nos últimos dois anos só foi alterado o

índice de adultos que julgam não saber se o

fumo provoca a doença. Em 71 este índice
era de 1 %_,. passando, para; 12% em agosto,.

deste ano. Porém, nos dois períodos, a fnai-

Beira MaLNorte - Residência
Vende" ótima residência, recém construída. em local primoro­
so, com vista para a Cidade e Baia Norte, apresentando-se em

dois pavimentos, sendo: três quartos; living; banheiro social

luxo; copa/cozinha; dependência completa de empregada; ga­
ragem, etc. Rara oportunidade. Aceita imóvel dé menor valor
como parte de pagamento, e, o saldo financia a longo prazo.

# '

-

Centro e Estreito .; LOCACAO:
Aluga, excelentes, construções localizadas à Avenida Her­

crllo Luz e Rua Santos Saraiva, para qualquer tipo de ativida­
de profissional, tais como: Cl Inicas, Repartições Públicas, etc.
Ambos os imóveis apresetam grande número de dependên­
cias, sendo as meas, amplas e confortáveis. Ótima oportunida-
de.

'

Vila Residencial Itajaí
Vende, Vila Residencial, localizada à Rua Olfrnpio de Miran­
da Júnior, em pleno coração da cidade. Tem como divisões:
três quartos; dois banheiros; espaçoso living; hall social; enor­
me copa /cozinha; sala de estar írrtirna: varanda; escritório;
biblioteca; dependência de empregada e grande garagem.
Excepcional terreno para incorporação. Totalmente financia­
do.

Prata de Jurerê - Terreno
Vende excelente terreno com 450,00 m2, localizado no Lo­
teame�t� Praia do Forte. 'Financiado na totalidade.

Balneário de Camboriú Terreno
Vende, espetacular terreno situado à Rua 3.100, com aproxi­
madamente 570,00 m2. Localização privilegiada, sendo, to­
talmente financiado.

Alameda Adolpho Konder Terreno
Vende, excelente terreno com área de 440,00 m2 e, localiza­
ção privile_giada. Totalmente financiado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� Lages e Tubarão decidiram o futebol de salão

Torneio do BESC com presença de 31--equipes
I .

Visando o congraçamento daquela família bancária através do dade técnica sobre o seu adversário. Na equipe de' Tubarão prevale-
.esporte, a Associação Atlética do BESC realiza anualmente um ceu a técnica de.seus jogadores enquanto que os lageanos utilizavam
torneio de futebol de salão, em que participam funcionários das mais a raça para parar os avantes do Sul.
muitas agências do Estado e do país.

O VII ENEBESC, teve como sede este ano a cidade de Criciúma, .
O primeiro tempo terminou com vantagem deã a I em favor .de

congregando 3� equipes oriundas do Rio de Janeiro, Florianópolis
Tubarão. Logo no _início da segunda fase a partida fiC0U empatada,

(departamento e agência central), Tubarão A e B, Itajaí, Imaruí, para Tubarão fazer 3 x 2 no final, depois da defesa d� time lageano
Blumenau, Taió, Tangará, Dionísio Cerqueira, são Miguel D'Oeste,

ter vacilado numa bola que já estava totalmente dominada. Com este

.hraguá do Sul, Campos Novos, Canoinhas, São Paulo, Lages Ae B, resultado, o BESC de Tubarão sagrou-se campeão do torneio. Aman­
Anita Garibaldi, Criciúma B, Urubici, Brusque, Joinville, Caçador, dio, dois e Roberto marcaram para o time campeão enquanto Paulo

São João Batista, Concórdia, Presidente Getúlio, São Bento do Sul,
e Nilton marcaram para o time ,de Lages, que formou Gentil, Paulo,

,Rio do Sul, Chapecó e Benedito Novo.
' Ernaní, Cesar e Nilton. A equipe de Tubarão foi de Candemil,

.
..

I _,.
. Amandio, Gean, Roberto e Peixoto. . \

Já nas primeiras horas do dia de domingo uma enorme caravana Demais resultados: Rio de Janeiro venceu Taió por WO;'Floria-
de automóveis, de businas abertas, desfilavam pelas ruas daquela nópolis (Dpto) venceu Canoinhas por WO; Tubarão A 7 x O São

cidade, dando ao município uma movimentação diferente. O tórrieio Miguel'D'Oeste; Itajaí venceu Canoinhas por WO; Tangará 5 x 3,
foi iniciado na sexta-feira e encerrado no domingo, disputando entre Florianópolis (AG; Blumenau 3 x I Imaruí; Tubarão venceu Dioni­
as chaves A e B, tendo por local o' Colégio Marista· e Ginásio de sio Cerqueira por WO; Rio de Janeiro venceu Jaraguá do Sul por

Espohes do Comerciário. WO; Tubarão A 3 x 2 Florianópolis (Dpto); Tangará 3.x 2 Itajaí,
Com inúmeros. furt,cionários presentes nas dependências do Giná- . Blumenau 3 x 1 Tubarão B; Tubarã� A 2 x O Rio .de Janeiro;

sio do Comerciário, foi disputado a finalista 'entre as equipes de Blumenau 2 x O Tangará; Tubarão 4 x 3 Blumenau: Tubarifo A 4 x 2
Tubarão e Lages" com a equipe do Sul demonstrando boa superiori- Florianópolis; Lages 7 x 4 Criciúma.

'

Blumenau ganhou torneio de vôlei feminino
, Valendo como preparativos aos Jogos Abertos de Santa. Ingríd, Marlene, R'o$ana, Leila, Maria José, Liana, Maria da

Catarina, a Comissão Municipal de Esportes de Blumenau Graça, Liége Rita.
.

realizou no domingo um torneio 'pas modalidades de vôlei. VOLEI MASCULINO
masculino, feminino e futebol de sàlão. ./

Estiveram presentes, além das seleções de Blumenau
Nesta modalidade Blumenau também sagrou-se cam-

Concórdia, Grêmio Náutico Gaúch�, de Porto Alegre e � peão, �cando a seleç�ode ,Conc�rd�a em se�ndo e o �áuti­
Fluminense da Guanabara. "

co.Gaúcho. em terceiro. Na pnmerra partida, a seleçao de

No vôlei feminino, o técnico Walmor Buss manteve a
Blumenau derrotouo Náutico Gaúcho por 3 x 1. Na final,

mesma equipe que disputou o campeonato brasileiro em
entre Blumenau e Concórdia, a partida foi disputada dentro

.

Vitória do Espírito Santo. Demonstrando ter evoluído tec-
de um nível técnico com as duas equipes demonstrando

nicamente e em boas condições físicas, a seleção de 'Blume-
estar muito bem preparadas física e tecnicamente, O encon-'

nau apresentou uma equipe homogênia, provando que po-
tro teve duas horas de duração, devido as boas condições

derã fazer uma boa figura nos JASC.
. das equipes, que no final apontou a vitória de Blumenau

Com 3 x O sobre o Fluminense, 3 x 1 sobre a seleção de por 3 x 2.

Concórdia e 3 x 1 no Náutico Gaúcho, as moças de Blume- No futebol de salão, a seleção de Concórdia superou
nau alcançaram facilmente o tít ulo de campeãs do torneio. blumenauenses e gaúchos, ficando com o título de campeã.

• . Walmor,.,Buss utilizou no decorrer das partidas as a!l�ttas Bl�menau em segundo 'êõ Náutico Gaúcho.eml�lc�iro"

Aloysio se defende das 'acusações de "Lauro
Refutando as palavras de Lauro Socini, manter o estádio fechado e deixar de servir li mo, �onforme ofício de 26/6. :As 'c�mpeti­

presidente da.cME - que prometeu se demi- �m órgão que muito bem representa- a co- ções já foram realizadas há algum tempo e'
tir do cargo, caso suas solicitações não fos- munidade. Nós servimos a CME às segundas- até agora, não recebemos nada.
sem atendidas -:, o dirigente da FAC, -feiras, das 1 S às 21-horas, quinta, entre 1Se' Antigamente havia uma verba de 5 mil

Aloysio Soares de Oliveira, afirma que as no- " 2� ....e às sextas das 1 S às 21 horas. O pior é destinada a Federação. Foi cortada sem ne­

tícias divulgadas pelo radialista são improce- como o próprio Lauro afirma, que o Ginásio nhuma explicação. Evidentemente, quere-
dentes. Catarinense nem sequer respondeu o seu ofí- mos o-retorno do que nos é de direito.

- Quem pode responder se eu sou ou cio. "Se não servimos a CME melhor é por-. - Apesar dos problemas surgidos a FAC
não desportista, são os nossos filiados doin- que temos um grande número de entidades continua a disposição do departamento de
terior e pessoas que convivem comigo neste qu'e se utilizam .da .FAC' - afIrma Aloysio basquetebol da CME, com as 36 horas men-
meio durante muitos anos, afirma o" presi- Soares. "sais determinadas. Absolutame�te não que-
dente da FAC, dizendo que da mesma forma "-

remos -o prejuízo dos atletas e do próprio
sempre tratou muito bem o presidente <la Segundo a direção daquela federação, esporte de Santa Catarina. Infelizmente,
CME, m�smo independente de eleições, "O não só o IEE e a CME usam aquela quadra. Lauro só se lembrou de fazer a solicitação
meu tratamento para Lauro Soncini é com o Também a Escola Alferes Tiradentes, A.D. da quadra em cima da hora, embora eu o

devid9, nl1speito, como cidadão que ele é e Coleoial, Oube 12, Lira Tênis Clube, A.D.
I:>" tenha avisado para faze-la com antecedência.

merece". Celesc, ·Secretaria da Agricultura, de Admi-

.

Salienta que a diretoria da federação es- nistração, UFSC, A.D. Banco do Brasil, lpi­
tabeleceu \uma tabela para a utilização do ranga E.C. (Blumenau), FCFS, Caixa Econô­

ginásiO, e \)le como presidente tem.que cum- micá Federal, Sindicato dos Enfermeiros,
prir. Diz ainda que não só a Associação .Des- A.C.M., Oube Oficiais' da Polícia Militar,
'portiva do). Instituto Estadual de Educ�ção CME de Blumenau e de Criciúma.
se utiliza (�O porcento) do ginásio.. Sobre a quantia de hum mil cruzeiros,

- 0\\ IEE utilizava, o período ocioso do diz Aloysio, "a Prefeitura nos liberou esta

ginásio' pa FAC. Não temos interesse em verba par!! auxilio do campeonato de atletis-

Todos os membros da ,diretoria e dos de-"
parta1Jlentos técnicos da FAC, juntamente
com muitos desportistas da cidade de Blu­
menau estão' solidários com Aloysio Soares"
de Oliveira, alegando que o atuaJ. preside�te

.

tem dedicado um trabalho consciencioso em

torno do esporte catarinense'; como há mui­
to não se fazia,

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL: 'CEF - comunica

que não houve reclamação relativa ao resultado do Concurso
Teste no. 150.

Assim, na forma do qt!le determina o artigo 16, da Norma
Geral do Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifica­

do, em caráter definitivo o resultado publicado no dia

28/08/73, cujo valor para cada aposta vencedora e de

Cr$ 272.642,51 (duzentos e setenta e dois mil, seiscentos e

quarenta e dois cruzeiros'e cinquenta e hum centavos),
O pagamento aos ganhadores será efetl.,lado a partir do'

dia 11/09/73 à rua Fúlvio Aducci, 1221 - Florianópolis.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a c0ntar de 11/09/73.
OBSE RVAÇÃO: -

Não haverá pagamento em dias destinados às prestações
de contas dos revendedores.

.

cer-
cer- Caixa Econômica Federal
CaixalEconOmica Federal

. Loteria Esportiva
,

Loteria ,Esportiva
TESTE No, 150

(Ratificação de Resultado)

TESTE No. 152

, Resultado provi'sório do Concurso Teste No, 152, apurado
em 10/09/73. .

Total I íqfJidQ a.ratear: Cr$ 16.283.989,14.
57 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma Cr$ 285.684,02. .

.

.

Discrim1naçãõ' de apostas ganhadoras pór Estado:
Bahia ,,: ,., , , , , ,.1
Brasília ,., , , 1
Ceará ......•........ ; " , , 2
Espfrito Santo ....•.......... , .. , ,., , :., " 4
Estado do ·Rio ., , , , ,., ,." ,,,,.; .- 3
Minas Gerais , ,., , , , .. " , ,., .. " ,., .. , , " 5

'

rarafba , , , ,., .. " , , .. , , 1
Paraná , , , , " , ,., , , 1
Rio Grande do Sul ", " .. ,., , 4
Guanabara ...........•...... " , .. , ,., , , , ,.,., 11
São Paulo , , " .. ;, ,., , , ,.,.,.23
Sergipe " , , , , , , , .. , .. " .. ,,1

COLOCADORES
DE FORRAÇOES
". . i
Philippi & Cia. necessita de colocadores de

forrações (Vúlcates- Vulcapiso) com prática .

Tratar com Ronaldo � escritório central � à

rua Fulvio Aducci, 1123.

\

De acordo com o artigo 17 da Norma'Geral dos Concursos
, de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias a contar de hoje, a qual deverâ ser

apresentada à rua Fúlvio Aducci, 1221, Florianópolis, até o

dia 20/09/73. .

.

. "'. Não serão aceitas reclamações por via postal.
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Resumo
A delegação do Cruzeiro chega

, hoje à tarde em

Florianópol iS e o treinador
Hilton Chaves afirmou

que manterá a mesma 'equipe
que derrotou o América,

para ojogo com, Figueirense
. "1-

,CRUZEIRO AQUI CLAUDIOMIRO CONTUNDIDO clúbe fará uma investida para a contrâ-
O Cruzeiro, que viaja às lOheras

..

O Internacional não terá Claudio-
_ tição do atacante Jaírzinho, que ainda

de hoje para o Rio e às 13 horas para m�o para enf�entar � Botafogo no do- se encontra em litígio com o Botafogo.
Florianópolis, manterá amanhã à noite mmgo, mas Dino Sam poderá escalaro. O diretor de -futebol, Ivan Dru­
contra o Figueirense o mesmo time ponta esquerda Volmir, que já está re- mond, comentou que vai procurar ofi-'
que venceu o América mineiro, segun- cupe�ado de um� distensão muscular e cialmente o presidente do Botafogo,

.

do decidiu o treinador Hilton Chaves, fOI �berado hoje pelo departamento "-Ri�adavja Correia Meier, para' saber em
que gostou da atuação de todos, apesar médico do clube. qué" condições seu clube liberaria o

do ataque perder vários gols. '. Claudiomiro, além de continuar passe. de "Jaírzinho. O presidente do
O tfê'iriador já considera o time ple-

-

com o joelho inchado decorrente de
I

Flamengo, Hélio Mauricio, já disse que
namente reabilitado da derrota em uma pancada recebidà no jogo de es- o clube. não pode pagar <J$ 8 milhões,
Brasília contra o Ceub, porque sua úl- tréia �o Inter, está também fora de pe- mas. que, a exemplo do que ocorreu na
tima vitória foi num clássico e contra o so pOIS engordou vários quilos, devido contratação de Paulo César, vários as­

América, que sempre se impõe diante a falta de exercícios. O médicoPaulo sociados se dispõem a fazer um esforço
do Cruzeiro com um futebol eficiente de Tarso, que o examinou ontem à tar- para tentar levar Jaírzinho para a Gá­
e descontraído. A presença de Dirceu de, afirmou que ele "só poderá reini- vea.

Lopes foi confirmada pelo técnico, cíar os treinos na semana que '_vem,
.

Afonsinho estreará na equipe do­
que chegou a pensar em poupá-lo, pois ainda sente a contusão eestã fora mmgo, contra o Atlético Mineiro, em
substituindo-o por Toinzinho, novo de forma-'.

J " Belo Horizonte. Para a próxima parti-
atacante do clube. Também na defesa o Internacional da, contra o Sergipe, em Aracaju, o

REMO PROTESTA poderá, sofrer uma modificação para a Flamengo continuará desfalcado de
A vitória do Sergipe sobre o Remo partida contra o Botafogo. O lateral Rodrigues Neto" Arilson e Doval. O

domingo à tarde pode ser invalidada Edson Scot, que substituiu Jorge 'An- técnico Zagalo deve manter o mesmo

pela CBD. Pelo menos esse é o desejo drade, não está correspondendo e Díno time que iniciou o jogo contra o San"
dos dirigentes paraenses, que minutos pretende escalar Vacaria. tos. -,

após o término da partida comunica- GR��.1.I0 INVICTO :" \
ram-se com Belém instruindo ao advo- Ainda sem Everaldo COm distensão AGUlNALDO CONtUNDIDO

gado do clube para que recorra contra muscular n� .perna direita, o Grêmio
a inclusão do atacante Lelé "sem con- embarca hoje a tarde para Curitiba, on- Apesar de satisfeito com o empate

díções de atuar por não est� COm sua de enfrentará _0 Atlético Paranaense de O a O com o Rio Negro, o Vitória

transferência em ordem". amanhã, tentando manter sua invenci- regressou de Manaus lamentando a

O jogador Lelé chegou no final da bilidade �o campeon�to nacional.
contusão do goleiro Aguinaldo, que so-

semana passada a AracajurFez um trei- Para ISSO, o técnico. Carlos Froner freu afundamento do malar ao dispu-
no e o técnico Dequinha achou que' anunc�a que mant�rá o rígid? esquema

tar uma bola com o atacante Nilson, .

deveria lançá-lo contra o Remo. O clu- defensivo que fOI responsavel pelos no segundo tempo, o .que provocará o

be sergipano nada informou sobre a quatro empates consecutivos do time seu afastamento por um período de 60

sua regularização. ga�c�o (América de Natal, At lético
dias.

1

O jogador Lelé veio do Flamengo Mineiro, San�o) e �almerr�s). Este es- - O pior é o tempo que o jogador
de Teresina, Piauí. Por coincílíência quema podera ser ainda mais reforçado leva para readquirir a condição técnica
nasceu no Pará, onde atuou em alguns com o aproveitamento do novato Or ci- necessária para voltar à atividade. Tem
times. Já jogou também em clubes de na, .que Joga de líbero à frente dos za- que haver um trabalho de preparação
Manaus e alguns do Nordeste. "Ele co- gueiros.

, .
muito demorado, a fím de tirar do jo­

nhece quase todos os times da região", Entretanto, o técnico Carlos Fro- gador o medo que adquire quando vol­
disse José Luis Carvalho, presidente do ner afirmou ontem que o Grêmio ini- ta a treinar - disse o dr. Neiva.
Remo. dará a partida de amanhã em Curitiba

Quan�o. da partida domingo passa- com a mesm� equipe, que empatou Há dois anos nó Vitória, Aguinaldo
do, os dingentes estranharam a sua com o Palmeiras. A uruca mudança é um dos jogadores mais dedicados do

presença em Sergipe; depois, com "al- que' Froner .pretende fazer durante o clube. Encarou a profissão sempre com

guém" comunicando a sua irregularida- jogo é o deslocamento de Tarcisopara seriedade e por isso é apontado como

de� o presidente José Luis Carvalho te- o meio do ataq�e � a entrada de Carli-. um. dos bons goleiros da Bahia, Agora,
l�ro?ou para o advogado do.cIuo.e, em nhos na ponta direita, ,'_ "ele se afasta do time quando havia
Belem e ordenou que fosse impetrado �AIR N� FL�MENGO completado. dez partidas sem tomar
r�curso a fim de ganhar os pontos per- \ A diretoria do Flamengo, reunida gol e deixando o Vitória invicto no
didos com a derrota de um a zero. esta manhã na Gáveá,' decidiu que o campeonato nacional.

�enha morarno�onjunto
desembars. ferreira tiastos

pertlnho de tudo
menos do barulho

,
.

Chegue em casa sorrindo. E diga à.
família que encontrou o apartamento

com que ela sempre sonhou:
no COnjunto Residencial Desembargador

, Ferreira Bastos. Conte que são
apartamentos com dois ou' três quartos.

Boa e completa dependência de empregada.
Fale sobre o bom banho quente no inverno,
pois o conjunto tem rede de água quente. E',

fria, pro verão. E a decoração: tudo
gesso e mármore. Nas paredes, só massa'

fina. Lembre ql,fe são só dois apartamentos
Dor andar, e todos de frente. E só :três
pisos. Garagem individual. À garotada,

não esqueça de falar sabre as duas
gra rides áreas de recreio: o Largo São .

Sebastião e a Praca dos Namorados, E

que fica ao lado d�s melhores colégios,
padarias, lanchonetes, avenida Beira�lVIar

Norte. E de toda a rede hospitalar.
Realmente, pertinho de tudo. lVIenos do \

) barulho. Aí, com certeza, a família
vai indagar a r�speito de preços.
R-esponda: aS. Simas.tem preço

especial de lançamento. E financia
tudo. Bebam, então, um drinquezinho'

'prá,comemorar. E bom proveito.,I],

C2� (206) C3 (306)
AREA: 1166,04,m1
-com s(J(ada

(
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A chegada, depois de nove horas de viagem.

� .'

Antoninho ficou no
/

Rio e volta só amanhã
,

, \

A delegação do Figueirense deixou Fortaleza às 5 horas e 15 '

minutos e só chegou ao aeroporto Iercílío Luz às 14 horas e 10
minutos de ontem. Antônio Clemente lamentava muito a viagem,'
que devido ao número de horas de vôo prejudicou bastante os
jogadores, que receberam ordens de se apresentarem às 17 horas
no Estádio para sauna e revisão médica.

Alguns diretores foram ao aeroporto recepcionar a delegação
e o jogador mais procurado foi Abel. Antoninho, com quem os

torcedores gostariam de conversar, ficou no -Rio. Antonio Cle­
mente explicou a ausência do técnico.

- Ele deverá ir na CBD para saber do problema da expulsão.
Nós precisamos saber se um jogador expulso no nacional pode
cumprir a pena automática numa partida pelo estadual. O outro
assunto que .ele vai tratar junto a confederação, é sobre as condi­

ções de jogo do Marcão e do Dagoberto, que poderão ser usados
no jogo com o Crúzeiro.

Abel e Severo lamentavam que o time não tivesse chutado a

gol. "Foi muito sofrímeríto - disse o zagueiro - eu fui para a

frente para tentar alguma coisa, mas dei azar e o juiz me expul­
sou num lance normal de falta. Só lamento que ocorreram certas

coisas que não dá para entender. Talvez se tivessemos mais' garra,
não tomaríamos o segundo gol".•

Antes dos jogadores sereIll,_ dispensados, Antônio Clemente

repetiu a programação de hoje, que será um treino tático com

todos os jogadores e concentração à tarde. Algumas mudanças
poderão ocorrer na relação dos concentrados, mas isto só será
definido após os trabalhos da manhã.

--Dois .Toques

Alguém; por favor,
explique à torcida

Em cinco jogos nenhuma vitória, três empates, duas derro­
tas, sete pontos perdidos, três ganhos, quatro gols pró, sete
contra, saldo de três negativos. Esta a campanha do Figuei­
rense até aqui e por causa dela a torcida já' começa a berrar
contra a Comissão Técnica.

Calma gente, ahistória não é bem 'essa e antes de criticar o
trabalho de profissionais ( e at estão inclutdos também os

jogadores) pensem bem como. tudo começou.
Em primeiro lugar, é preciso saber quem prometeu classi­

ficação antes mesma do nacional iniciar e falou até em titulo.
E quem achou viável a disputa paralela do terceiro turno com

o campeonato naciqnal.,
'

,

Agora é fácil cair no pelo dos jogadores e da Comissão
Técnica, que não prometeram nada. Estão trabalhando com

os recursos dispontveis, obedecendo a uma planificação cao­

lha e cheia de acontecimentos imprevistos, como a situação
dos jogadores Dagoberto eMarcão, por exemplo,

Em Fortaleza faltou ponta de lança. Quando os repórteres
perguntaram aAntônio Ciemente ontem à tarde no aeroporto
Hercflio Luz, porque Luis Evérton e Tião Marina (mais o

ponteiro esquerdo Land e Marcão) ficaram em Florianópolis,
ele respondeu ligeiro com outra pergunta: "ué, o time não

tem que jogar aqui também?
..

Depois; talvez querendo levar
o assunto mais fácil, falou em falta de condições [tsicas, pou-

, co rendimento e outros argumentos, tudo para aliviar um

pouco sua resposta anterior.
E na verdade, nem Antoninho, nem Gemente ou os joga­

dores, pediram para disputar' dois campeonatos ao mesmo

tempo. Os resultados estão provando .apenas, que o Figueiren­
se não conseguiu montar um time razoável para a disputa do
nacional, muito menos quatro como pretendiam fazer e como
andaram prometendo à torcida.

A esta mesma torcida que agora exige explicações e quer
saber porque o time ainda não ganhou nenhum no nacional,
porque tem que jogar no terceiro turno, porque Dagoberto e

Marcaõ (jogadores imprescindtvels, segundo Antoninho) ain­
da não podem ser utilizados, porque o treinador foi obrigado
a lançar um zagueiro como ponta de lança em Fortaleza e

porque, afinal, Luis Everton, Tido Marina e Lanâ, foram afas­
tados e nem podem aspirar ao menos a condição de reserva.

quere goleiro que Walter Mira­

glia 'trouxe do Flamengo, dis­

pensado mais tarde com a che­

gada de Ubirajara, Pois o'
Amauri agora é titular do

Goiás, líder isolado do nacio­
nal.

ÀS RODADAS que cons­

tam da tabela do terceiro tur­

no, fornecida pela Federação
Catarinense de Futebol, não
têm datas previstas, a exceção
da primeira, é claro, que foi
anunciada pelo Giuliari para o

dia 9, domingo passado. Mas a

segunda rodada, presumivel­
mente programada para o pró­
ximo final de semana, marca o

clássico no Adolfo Konder, E
o Figueirense quer, de qual­
quer jeito, disputá-lo no do­

mingo mesmo, às 15 horas, no

campo da Liga, enquanto o

outro time, no Orlando Scar­

pelli, joga contra o Guarani de

Campinas, pelo campeonato
nacional. Pode isso?

* * *

*.* *

CACO não pôde treinar em
Fortaleza porque sentiu o joe­
lho direito e teve que ficar no

hotel fazendo tratamento. Mas

antes da viagem ele estava

bom, tanto que passou pela re­
visão médica. A não ser que no

trajeto Florianópolis -Fortale­
za tenha batido com a perna
na poltrona do avião. Só pode
ter acontecido isso.

Mário MeciagliaA TORCIDA do Aval deve
lembrar, e cerno não, da-

Osprobk�"cl.ó°Fi.gueire�e•

.,.."
•••
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nas cinco primeiras roaaaas

,

o campeonato nacional não é assim tão
fácil como pensava o presidente do Figuei­
rense antes do .seu início. Pelo fato de ter
contratado toda a Comissão Técnica da
CBD, não quer dizer que seja o suficiente.
Faltam jogadores e muita experiência. Mas,
como diz Antoninho, "é nas derrotas que
se aprende. E tudo leva a crer que daqui
pra frente, o representante de Santa Catari­
na alcance melhores resultados".

A última derrota, frente ao Fortaleza,
até que teve o seu ponto benéfico. Dela
nasceu o diálogo aberto entre a diretoria 'e

a Comissão Técnica (se é que havia). De­
pois do jogo, Ortiga e Antoninho ficaram
conversando muito tempo na sala de espera
do hotel onde estavam hospedados. Estava
aberto o jogo. O presidente não confirmou,
mas comenta-se que ele pediu explicações,
ao treinador, o porquê das ausências de,
'Land, Tião Marina e Luiz Everton no time
titular. Depois do papo, Ortiga afirmou que
se achava no direito de pedir algumas expli­
cações. Não quis enumerá-las, apenas men­
cionou, que queria saber porque Caco
acompanhou a delegação se estava lesiona­
do. Sobre Land, Tião e Luix Everton, disse

Clemente jus tifíca
Antônio Clemente ficou admirado quando

soube que Tião Marino havia jogado no sábado
, contra o Hercflio Luz, e perguntou se ele tinha

';atuad�, bem. Quando os repórteres responderam I

que sim, retrucou: "jogar contra o Hercílio ,Luz é
uma coisa, contra o Fortaleza é outra bem dife­
rente".

- O Marina não tem condições de jogar. Eu
não posso garantir que ele aguente 9Q minutos,
mas contra o Hércílio ele tinha ordens de não'
se empenhar muito e também não era preciso. No
último treino que fizemos, o Tião chegou a pedir
para sair aos cinco minutos, por que estava sen­

,

tindo a perna.
Assim Antônio Clemente procurava responder

o por que das afirmativas de que o Figueirense
perdeu para o Fortaleza PQf falta de atacantes.
,"Nós levamos quatro atacantes, pois tínhamos
'que deixar um time aqui para jogar, mas acontece
que um deles se machucou e então 'ficamos sem

ninguém'para o banco. Antoninho tinha que 00-
'locar o Abel na frente por que era o jogador,que
mais chutava em gol' e talvez conseguíssemos um

, .empate, mas levamos azar por qúeele foi expulso
-

: logo e", segllida.
Para Oemente, o ideal seria levar Luiz Ever­

ton e Marcão, mas o Everton - segundo o técnico
,- não está 100% e o paulista ainda não tem con­

.dições junto a CBD. "Para jogar o estadual daria
mas pelo nacional é preciso sair no boletim da

:CBD, para depois o -jogador ter condições. Isto
I .foi um dos problemas que Antoninh� ficou de
resolver junto a, CBD, para que Marcão' e Dago­
berto tenha condições amanhã".

� , Depois falou que fisicamente o time foi bem e

que não sentiu a mudança de temperatura. "To­
'dos viram que os jogadores correram até o final e

"ísto é importante para o nosso trabalho". "

Ortiga que se realmente eles' estiverem le­
sionados, serão internados amarihã em hos­
pitais diferentes: "já dá pra desconfiar de
lesão tão grandé".

'

E enquanto 'as explicações e soluções
não vierem, o Figueirense continua perden­
do pontos. Está nâ hora de mudanças, an­
tes que o barco afunde, pois como as coisas
estão indo, sem sentir o Figueirense estará
com seus trinta e tantos pontos perdidos.
Aí ,será tarde, e virá uma desculpa, muito
manjada. �'E a primeira vez que participa­
mos e valeu como experiência etc, etc."

'

Em cada jogo aparecem mais erros. No
primeiro, contra o Coritiba, o campo pesa­
do prejudicou o rendimento, da equipe, que
segundo Antoninho éleve. Veio o Botafo­
go (em campo seco), novo ponto perdido e

novos erros. Faltou garra e experiência. O
time não soube catimbar quando precisava
e cedeu o empate nos minutos fmais. A
chance .de . reabilitação apareceu contra o

Ceub, um time de velhos e, tão inexperien­
te como o Figueirense] �� 'até pior. Não fóí
aproveitado e o time perdeu, mostrando
ainda mais erros: uma defesa confusa e um

ataque inoperante. Ir torcida ainda acredí-

"Não SOU medroso":
Contra o Coríntians, a torcida já pedia 'a esca­

Iação de Land, por achá-la uma necessidade para
o ataque. Mas ela não veio. Ninguém sabe porque
o ponteiro foi afastado da equipe, nem elernes­
mo: "A última vez que joguei foi contra o Pais­
sandu em Brusque e vencemos de dois a um, com
um gol meu. Depois o seu Antoninho fez umas

alterações no time e saí. Retornei contra Q Hercf­
lia ganhando de três a um, e 'também ,deixeio
meu gol".

'

Quando perguntaram a Antoninho porque ha­
via tirado Land do time, ele afumou que "o joga­
dor está fora de peso". Mas Land parece não con­

cordar com a tese do treinador: "Jogo há sete
anos como profissional e nunca §ai 'da faixa, dos'
64 a 67 quilos. Acho que estou com o peso certo
e, nunca estive tão bem fisicamente cornoagora.
Estou lutando e me dedicando, inteiramente aos
treinos, esperando uma, oportunidade para voltar
a equipe, para mostrar meu futebol". '_

<, Land não gostou muito quando soube .que es­

tavam chamando-o de medroso: "Sinceramente
não sei e·desconheço que alguém tenha dito 'isfo a

meu respeito, apesar, de já .ter escutado alguns
boatos. Contra o Hercflio Luz, ganhei 'todas' as,
bolas divididas e no gol de Marcão, levei a' defesa
adversária na base do peito e dei o passe. Sou um
jogador raçudo e não tenho medo do pau. Vou
em todos os lances divididos com coragem, e von-
"fad� de vencer. Não �ujo' da parada". '

Quando foi levantada a hipótese de que ele
não tem mais vontade de' jogar pelo Figueirense,
Land se defendeu: "Negativo. Quero deixar bem
claro e que' todos os torcedores saibam, que estou
doido para contribuir com o' Figueirense neste
campeonato nacional. Estou me dedicando aos

treinos para ganhar a confiança do treinador e

entrar na ,guerra.
'

Primeiro maratona na BeiraMar, depois exercidos fisicos no Adolfo Konder

Q,uadro negro do Avaf
marca o clássi�o para

domingo no Adolfo Konder
Jorge Ferreira levou os

jogadores para á Avenida
Beira Mar e realizou uma

maratona, intercalada com

exercícios físicos. Ademir,
Batista e Rubens voltaram
os treinamentos e Cardosi­
nho foi o único ausente. O
meia cancha ficou nos ves­
tiários fazendo tratamento
na perna direita.

- Estou com um prin­
cípio de estiramento e te­

nho que me cuidar, pois
pretendo voltar a equipe
em condições. Este negó­
cio de entrar e sair não dá,
desta vez eu entro e não

quero sentir nada durante
o treino ou durante o jo-

go". para poder aproveitá-los
Nada da excursão está no próximo jogo. '

definida, apenas a partida
com 'o Paissandu para

- Com apenas Cardosinho

quinta-feira 'e sobre o clás- entregue ao Departamento
sico, a' programação, do

Médico e com três jogado-
res precisando entrar em

quadro negro marca o jogo forma, Jorge Ferreira pre-
para domingo; Jorge Fer- tende iniciar o terceiro tur­
reira programou para hoj e no com vitória, para que o
um coletivo, com treino Avaí consiga novamente a
técnico para os goleiros. classificação, e1iníinando
Amanhã Jorge realiza um assim outro clube para as
treinamento tático, quan- disputas fmais.
do definirá a equipe para o

jogo de quinta-feira. - Quanto menos times
Ademir e Batista pode- pegarmos na fase fmal, me­

rão ter uma oportunidade, lhor para o Avaí e por esta­
mas Jorge vai esperar a rea- razão estamos trabalhando
ção dos jogadores e testar para dar ao clube esta clas­
as suas condições físicas sificação.

,'o ,�
: : '��
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"Omeu carrinho émelhor que o seu carrinho�'

Fuja desta briga.
Compre o Dodge 1800.

tava no time e foi incentivá-lo quando do
seu regresso. Todos esperavam que a equipe

: já tivesse adquirido maioridade e fosse dar
um pouco de alegrias à torcida sofredora,
que, está com um nó na garganta, a espera
da vitória.

Veio o Coríntians de Iustrich em crise e

de uma goleada, e com ele, novo ponto per­
dido do Figueirense em casa. O mesmo erro

, foi verificado. Ausência de atacantes. Abel
era o único que chutava a gol. Os outros
não existiram, ou melhor, mostraram que
não têm condições no momento. Para An­
toninha, Roldão--Borja não deixou o Fi-
gueirense vencer.

'

No último domingo, foi a vez do Forta­
leza. Decepção total. O Figueirense não
existiu em campo. O time jogou com me­

do, não foi à frente e o resultado poderia
até ser mais dilatado se o Fortalezajogasse
completo. O time do Ceará se impôs desde
o primeiro minuto e o Figueira humilde­
mente se acovardou, com excessão apenas
de Abel. Perdendo de um a zero, Antoni­
nho quis tentar um niilagre. Despiu um san­

to para vestir outro. Abel foi pra frente em
, busca do empate e-Boríle entrou na quarta

"Torço pelo clube"
- Eu Joguei contra o Hercílio Luz com o pé

machucado e só poderia bater com o lado de den­
tro do pé, por isso eu não fui nas bolas divididas.
A ordem do seu Iberê era evitar os choques para
poder me recuperar o mais breve possível. Since­
ramente, entrei para fazer número. Estranhei bas­
tante, pois fazia três meses que eu não jogava e

não entendi as vaias da torcida. Afinal, eu fui
para o, sacriffcio colaborar com o clube e nin­
guém entendeu.

"

Ontem Luiz Everton fez ultra-som e forno
com o enfermeiro Paulo e afirmou que até ama­

nhã, antes do jogo com o Cruzeiro terá condi­
ções. "O pé já está melhor, mas acontece que
queimei o outro fazendo tratamento quente c is-
so dificultou a minha volta".

,', ,

,
Luiz' Everton se preopupa -é com a torcida,

, pois ele não quer que pensem que está fazendo'
corpo mole. "A minhaúltima partida foi contra o

, Iriternacional, no Adolfo' Konder à, noite. Fui na
"

bola e bati na canela 'do adversário, daqui para lá
rói difícil recuperar; tive que engessar e porisso a

recuperação demorou";
,,' ,

. .
.

.

Ma� o' que ele mais quer éque o Figueirense se

classifique para a parte final do nacional. "Eu
torço pelos meus 'companheiros e pelo sucesso do

,

clube, Eu ,já afirmei uma v�z que não quero sair
do Figueirense. Quero .é crescer com o clube e o

,
ideal seria o Figueira se classificar, pois isso será

: bom pàra todos". ,/
,

Luiz Everton lembrou os tempos em que ele e

, Tião Marino jogavam juntos. "Contra o Inter de
, Lages foi.a última partida.de lá para cá,'nem em

"

treino; nós jogamos [untos",
:

,

Em vez de ficar saindo
de um carrinho e entrando' ,

em' outro, saia de uma vez

dt3 todos.eles,
" Mude-se para o Dodge
1800, Com a família e a'

bagagem.
O Dodge J 800 é uma

outra história E ,

um carro de luxo,
de linhas reuito
mais amais,

Tem um

fantástico espaço
, jnterno, onde as pessoas
viajam a vontade,

.

,

Sem nenhum aperto,
Tem Urr.l surpreendente

porta-malas que leva a
, bagagem de toda a tamüia

E mais alguma coisa,
Quem dirige o Dodge

, 1800 vai na mais cómoda das
posições, E ria mais tranqüila, \
A direção é retrátil,
o painel é acolchoado,
as maçanetas são
embutidas,

Some a tudo isso o

motor Dodge, a mecãnica
Dodge, a suspensão sistema
Mac Pherson

Você vai concluir que

"

zaga, muito frio e no fogo. E por ali saiu o

segundo gol e Abel foi expulso, por lutar
demais, ter sangue e vontade de vencer. Se
estava perdida a partida, e ainda faltavam
dez minutos, porque não tentar com Artur
ná frente ou colocar Almir ou Moacir mais
avançados? Nos treinos, Artur é atacante,
ponteiro esquerdo. E na hora do, jogo não
é? .Porque viajou?

O descontentamento era geral éAbel foi
o primeiro a gritar depois do jogo: Está fal­
tando espírito de luta, deste' jeito não se

ganha ninguém. Jailson também deu entre­
vistas demonstrando seu desagrado para
com os atacantes.

Enquanto os titulares perdiam desastro­
samente, os reservas venciam tranquilamen­
te, com o ataque marcando três gols, quase
o mesmo número do principal em cinco jo­
gos. Está .na hora de mudar, e tem que ser

amanhã contra o Cruzeiro. Depois vamos

ver quem tem razão. Está na hora de jogai:
,

e não de fazer experiências. E para o jogo
de amanhã, seria bem interessante para o

Figueirense e para a torcida, que a Comis­
são Técnica escalasse um ataque com ata­
cantes.

'

(Mauro Pires)

,

I
,

"Quero uma chance"

Tião Marina anda chateado por que não tem

jogado e muito menos, participado dos coletivos,
No último Antoninho formou quatro times e

Tião Marina só entrou, no último, mesmo assim
no final do treino.

O jogador não sabe por que saiu da equipe.
"Olha o que eu fiquei sabendo foi pelos jornais,
pois o seu Antoninho disse que eu não jogava por
que estava pagando pelos meus erros. Sincera­
mente eu não sei quais são estes meus erros. Algu-

, mas partidas eu joguei mal, mas acredito que a

fase ruim já passou, eu quero uma chance para
mostrar a torcida que o meu futebol voltou. Gos­
taria de jogar para ajudar o time e dar alegria a

esta torcida que sempre me incentivou".

,

,

,Tião Marino disse que veio para o Figueirense ,
,

em busca de oportunidades, pois no Coríntians'
'

ele sentiu que ia ficar no banco.. "No Figueirense
eu sabia' que iria jogar, mas não esperava 'fosse
ficar na reserva da "baba"; assim a gente fica de­
,i:iepcionado.' Sei que é preciso compreender, mas
ficar .de fora, sem ter oportunidade de colaborar
com a equipe é ruim. O negócio é jogar e não
ficar nas arquibancadas torcendo pelo clube. As
vezes é necessário, mas eu sou um profissional e
tenho que jogar para mostrar o meu jogo. Não se
pode ficar muito tempo longe da torcida pois
assim ela esquece a gente".

Sua última partida no time de cima foi contra
o Vitória da Bahia, no amistoso antes do nacío-

.:
nal. Depois Tião lião teve mais chances, nem no

banco. :'E!l joguei contra os baianos apenas meio
-tempo e foi só. O negócio é esperar para ver se a

gente ganha uma oportunidade.".
'

é melhor nem discutir. Mudar
, de categoria de uma vez,

passar para o Dodge 1800,
Então, dê um pulo num
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